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1. PERFIL INSTITUCIONAL 
 

1.1.  Histórico e Desenvolvimento da Instituição de Ensino 
 

1.1.1. Identificação 
 

Mantenedora: INSTITUTO EDUCACIONAL JAGUARY – LTDA 

CNPJ: 03.211.847/0001-03 

Mantida: Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ 

Endereço:  

Campus I: Rua Amazonas, 504, Jardim Dom Bosco, Jaguariúna/SP 

Campus II, IV e V (Hospital Escola Veterinário e Centro de Pesquisas Ambientais e 

Agropecuárias - CPAA): Rodovia Adhemar de Barros – SP 340, Km. 127 - Pista Sul, s/nº 

- Bairro Tanquinho Velho – Jaguariúna/SP 

Campus III - Interclínicas: Av. dos Ypês, 678 – Roseira de Baixo, Jaguariúna/SP 

Campus VI: Centro Clínico de Especializações Médicas Universitário – Seminário: 

Rodovia Adhemar de Barros, km. 127, Tanquinho Velho, Jaguariúna/SP.  

Campus VII: UniFAJ – Holambra: HBR 40, Gleba 5E, Seção C, Fundão, Holambra/SP. 

 

1.1.2. Histórico da Instituição 

 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UniFAJ, credenciado por meio da Portaria 

nº 588, de 03 e maio de 2017, publicada no D.O.U. de 04 de maio de 2017, constituiu-

se a partir da transformação da Instituição de Ensino Superior (IES), Faculdade de 

Jaguariúna - FAJ, credenciada pela Portaria Ministerial nº 583, de 03 de maio de 2000, 

publicada no D.O.U. de 05 de maio de 2000, recredenciada pela Portaria nº 841, de 30 

de setembro de 2014, publicada no D.O.U. de 1º de outubro de 2014. A IES é mantida 

pelo Instituto Educacional Jaguary (IEJ), fundado em 04 de maio de 1999, conforme 

dispositivos legais pertinentes. O IEJ é uma entidade jurídica de direito privado, de fins 

educacionais, constituída na forma do Código Civil Brasileiro, de seu estatuto e pela 

legislação vigente que lhe for aplicável, tendo como sede e foro a cidade de Jaguariúna, 

Estado de São Paulo.  
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O Centro Universitário de Jaguariúna - UniFAJ está situado no endereço: Rua 

Amazonas, 504, Jardim Dom Bosco, credenciada pela Portaria Ministerial nº 583, de 03 

de maio de 2000, publicada no D.O.U. de 05 de maio de 2000 (Campus I). O campus II 

foi credenciado por meio da Portaria Ministerial nº 1.066, de 29 de abril de 2004, 

publicada no D.O.U. de 03 de maio de 2004 e está localizado à Rodovia Adhemar de 

Barros, Km 127, Pista Sul, SP 340, no município de Jaguariúna, no Estado de São 

Paulo. Devido a sua posição geográfica, o mais importante acesso a UniFAJ dá-se pela 

rodovia Ademar de Barros, que liga Campinas à Casa Branca. 

As atividades do Centro Universitário de Jaguariúna - UniFAJ iniciaram-se no 

Campus I, no ano de 2000. O campus I também abriga os serviços do CEJUSC e do 

JECC, Juizado Especial cível, Criminal e Fazendário que funciona em parceria/convênio 

entre a IES, o Judiciário e a Prefeitura Municipal de Jaguariúna. 

 Em virtude de seu crescimento, em 2004 entra em operação o Campus II e no 

ano seguinte, 2005, começam a funcionar a Interclínicas UniFAJ (campus III), que abriga 

a Clínica de Fisioterapia e o Centro de Referência em Enfermagem, com objetivo de 

atender as necessidades pedagógicas dos cursos da área da saúde, prestar assistência 

à saúde para população de Jaguariúna e desenvolver projetos sociais, e o Hospital-

Escola Veterinário (Campus IV).  

O ano de 2006 marcou o lançamento dos cursos de pós-graduação Lato Sensu. 

A partir de 2013, por meio de parceria com o Ministério da Educação (MEC), a UniFAJ 

começa a ofertar cursos técnicos de nível médio, pelo Programa Nacional de Acesso ao 

Ensino Técnico e Emprego (Pronatec).  

Em 2014 teve início o Centro de Pesquisa Ambiental e Agropecuário – CPAA 

(Campus V), uma extensão das atividades acadêmicas e de pesquisa do curso de 

Medicina Veterinária da UniFAJ, que tem por objetivo promover a ampliação da 

pesquisa científica agropecuária, contribuindo com o desenvolvimento tecnológico do 

segmento, mantendo a referência que o curso de Medicina Veterinária da UniFAJ 

possui, especialmente em relação à qualidade que o tornou referência não só na região, 

como no país.  

No ano de 2015, o Centro Universitário de Jaguariúna recebe credenciamento 

para ofertar cursos EAD (Ensino a Distância), pela Portaria nº 1.102 de 27 de novembro 

de 2015 e em 2016, inicia a oferta do Curso Superior de Tecnologia (CST) em Gestão 

de Recursos Humanos na modalidade EAD, nos polos de Jaguariúna e Indaiatuba, 

dando início às atividades da instituição nesta modalidade de ensino.  

Concomitantemente ao oferecimento de curso na modalidade a distância, a IES 

iniciou a ampliação gradual e saudável do número de cursos e polos, ampliando sua 
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abrangência e promovendo desta forma, o crescimento sustentável do EAD no Centro 

Universitário de Jaguariúna. Em 2022, a IES foi recredenciada para oferta de cursos 

EaD e, da mesma forma que o processo de Credenciamento, obteve conceito máximo 

na avaliação externa. 

Para a definição do local de implantação dos polos de apoio presencial, a UniFAJ 

realizou estudos que consideraram, dentre outros, critérios como a distribuição 

geográfica de cada unidade, a demanda por educação superior e a população do ensino 

médio regional.  

Em 2019, é inaugurado o Centro Clínico de Especializações Médicas 

Universitário - Seminário (Campus VI), que contempla infraestrutura de salas de 

pequeno grupo e laboratórios de habilidades práticas para o curso de Medicina, curso 

de graduação que foi autorizado com nota máxima pelo MEC, no ano de 2020.  

Em 2022, em parceria com a Secretaria de Saúde de Jaguariúna, o Centro 
Universitário de Jaguariúna inaugurou o novo Centro de Especialidades Médicas. A 
nova unidade abriga diversos serviços médicos, atendendo pacientes do sistema 
público de saúde. 

O novo prédio possui 2.075 metros quadrados de área quadrados de área onde 
há consultórios, sanitários, salas de apoio, área de circulação, recepção e salas 
administrativas. Desde o dia 15 de agosto de 2022, o Centro de Especialidades Médicas 
fica localizado na rua Amazonas, 504 (UniFAJ – Campus I). 

Dentre as especialidades oferecidas no novo Centro, estão: Cardiologia, Cirurgia 
Geral, Clínica Médica Pós Alta, Cirurgia Pediátrica, Dermatologia, Endocrinologia, 
Cirurgia Ginecológica, Nutrologia, Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinolaringologia, 
Pneumologia, Reumatologia, Urologia, Vascular, Neurologia, Neurologia Pediátrica, 
Psiquiatria, Consulta pré-anestésica, Nefrologista e Clínico (Obesidade). 

Além do serviço de atendimento de pacientes do SUS, o novo espaço também 

receberá alunos de cursos da área da saúde da UniFAJ para aulas práticas e estágios 

supervisionados.  

Em 18 de abril de 2023, através da Portaria 741, de 17 de abril, foi credenciado 

o campus fora de sede do Centro Universitário de Jaguariúna na cidade de Holambra, 

estado de São Paulo, com a oferta do curso de Engenharia Agronômica. 

A UniFAJ oferece 30 cursos de pós-graduação nas áreas de Engenharia e 

Tecnologia, Saúde, Medicina Veterinária e Negócios, além dos cursos de graduação 

presencial em todas as áreas do conhecimento. Contempla os melhores e mais 
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modernos recursos pedagógicos e tecnológicos, incluindo: laboratórios de informática; 

biblioteca; estrutura curricular moderna e atualizada, com foco em conteúdos 

interdisciplinares e atividades práticas, que incluem atendimento à população com a 

supervisão de professores, visitas técnicas a empresas e outros empreendimentos; 

projetos interdisciplinares com atualização constante dos alunos por meio de 

seminários, palestras e workshops com convidados especiais; programa de estágios 

com empresas de ponta; cursos de idiomas e outras ações, como: a oferta de cursos de 

nivelamento, durante todo o semestre letivo através do Programa de Orientação ao 

Estudante (PROE), onde se percebe uma sensível melhora no rendimento acadêmico 

dos alunos que frequentam esses cursos. 

A atuação em projetos sociais da cidade também passou a ser uma das 

prioridades da instituição, pois é um fator fundamental para a formação holística de 

nossos alunos. Dessa maneira, todos os anos, os alunos têm participado de projetos 

sociais visando a extensão universitária e aproximação da comunidade local. 

Desde a sua criação, o Centro Universitário de Jaguariúna - UniFAJ tem se 

destacado na formação de profissional dos seus discentes, bem como nos altos 

conceitos obtidos nas avaliações realizadas pelos órgãos governamentais competentes. 

 

1.1.3. Projeto EDUCAR 

No âmbito da graduação, o Centro Universitário de Jaguariúna concebeu e vem 

progressivamente implantando em seus cursos o Projeto EDUCAR. Esse projeto visa 

uma educação personalizada, na qual os educandos são protagonistas na construção 

do próprio conhecimento. No EDUCAR, os conceitos são estudados à medida que 

fazem sentido para os estudantes, uma vez que são articulados ao desenvolvimento de 

propostas de intervenção. Fundamentalmente baseado numa educação voltada para a 

prática, o Projeto EDUCAR promoveu uma grande transformação nos espaços de 

ensino, nos papéis de docentes e estudantes, e na organização dos conteúdos de modo 

mais integrado e orientado à prática. 

O EDUCAR busca o desenvolvimento da autonomia dos educandos para que 

possam trabalhar em grupos e compartilhar conhecimentos, utilizando tecnologias 

digitais como aliadas nesse processo. Com relação aos professores, os mesmos 

exercem funções de orientadores no processo ensino-aprendizagem, compartilhando 

seus saberes profissionais e acadêmicos. Sendo assim, o EDUCAR parte de uma 

proposta metodológica que impacta na ação do professor em situações de ensino e na 

ação dos estudantes em situações de aprendizagem, uma vez que a troca de saberes 
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e práticas entre professores e educandos e entre os próprios educandos se torna mais 

interativa e colaborativa. Considerando a grande sinergia nas premissas do EDUCAR e 

das DCN-2001 e 2014 para a graduação em Medicina, o Projeto Pedagógico do Curso 

de Medicina está alinhado ao Projeto EDUCAR. 

Considerando os movimentos de inovação e de melhoria contínua das iniciativas 

educacionais oferecidas pelo Centro Universitário de Jaguariúna, a gestão da qualidade 

dos cursos oferecidos vem sendo realizada de modo sistemático e periódico. Nesse 

sentido, o acompanhamento e a avaliação dos projetos pedagógicos, incluindo as 

atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão passaram a ser 

responsabilidade direta da Comissão Própria de Avaliação - CPA. Os membros da CPA 

são designados pela Direção da UNIFAJ e representam todos os segmentos da 

comunidade acadêmica e da comunidade externa. A comissão é parte integrante da 

Diretoria e tem como principal objetivo desenvolver e efetivar um mecanismo de 

avaliação que integre a comunidade acadêmica, de modo que o Centro Universitário de 

Jaguariúna mantenha uma cultura de avaliação capaz de converter-se em um processo 

de autoconhecimento e melhoria contínua. 

Por meio de instrumentos informatizados, em cuja base estão contempladas as 

dimensões do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES, realiza-

se o processo de autoavaliação dos cursos considerando as seguintes áreas: docentes, 

discentes, funcionários, infraestrutura, serviços, e relacionamento intra e 

interinstitucional. Os resultados das avaliações são publicados periodicamente de 

acordo com o calendário aprovado pela Reitoria do Centro Universitário. 

O programa de avaliações semestrais e os canais permanentes de comunicação 

com os segmentos promovem a estrutura as condições para a efetivação do sistema de 

autoavaliação, envolvendo toda a comunidade acadêmica num esforço de diagnosticar 

as possíveis falhas ou os pontos para melhoria da qualidade pedagógica, administrativa 

e de infraestrutura. A partir desse diagnóstico elabora-se um Plano de Melhorias para 

cada período letivo, considerando-se as ações para atender os quesitos que não 

atingiram o nível mínimo de satisfação (nota 3). O plano de melhoria – PM é assumido 

como meta executiva pelos segmentos institucionais, considerando suas 

especificidades. Ao final de cada período de vigência do Plano, avalia-se o alcance e 

efetivação de seus objetivos, comparando-o com o resultado da avaliação institucional 

subsequente, num processo constante de busca pela melhoria da qualidade dos 

serviços educacionais oferecidos, bem como os de qualificação institucional.  

Campus fora de sede: 
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Com vistas à ampliação de seu campo de atuação na cidade de Holambra, o 

Centro Universitário de Jaguariúna solicita o credenciamento de campus fora de sede, 

em atendimento ao disposto no Decreto 9.235, de 15 de dezembro de 2017. O atual 

quadro de crescimento da cidade e da região, atrelado à perspectiva de 

desenvolvimento futuro, fez com que surgissem preocupações novas quanto ao 

panorama profissional, social e ambiental que envolve o município. Uma vez que o 

crescimento traz novas necessidades de geração de renda e emprego, a UNIFAJ 

passará a oferecer cursos na modalidade presencial que atendam às demandas dos 

postos de trabalho da região, com foco na área agronômica e ambiental. A Portaria 741, 

de 17 de abril de 2023, foi publicada no Diário Oficial da União de 18 de abril de 2023, 

credenciando o campus Holambra. 

A atuação em projetos sociais da cidade também passou a ser uma das 

prioridades da instituição pois é um fator fundamental para a formação holística de 

nossos alunos. Dessa maneira, todos os anos, os alunos têm participado de projetos 

sociais visando a extensão universitária e aproximação da comunidade local. 

 Desde a sua criação o Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ tem se 

destacado na formação de profissionais, bem como nos altos conceitos obtidos nas 

avaliações realizadas pelos órgãos governamentais. 

Figura 1 – Campus I – Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, Jaguariúna, 
2023. 
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Figura 2 – Campus II – Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, Jaguariúna, 
2022. 

 

Figura 3 – Interclínicas Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, Jaguariúna, 
2023. 
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Figura 4 – Hospital Escola Veterinário e CPAA, Centro Universitário de Jaguariúna - 

UNIFAJ, Jaguariúna, 2023. 

 

Figura 5 – Centro Clínico de Especialidades Médicas – Medicina, UniFAJ, 
Jaguariúna, 2023. 
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Figura 6 – UNIFAJ – Campus Holambra, Holambra, 2023. 

 

 
1.1.4. Oferta de Educação a Distância 

 

O modelo de educação a distância do Centro Universitário de Jaguariúna - 

UNIFAJ considera que, para o atendimento das demandas presentes no novo cenário 

da sociedade, é necessária uma revisão profunda do papel do discente, do docente e 

das lideranças educacionais no sentido de integrar em todas as práxis diferentes 

estratégias de formação e qualificação. 

 

Com o avanço das novas tecnologias, das mídias digitais e da expansão da 

Internet, torna-se possível o acesso entre pessoas em locais distantes, ainda aos 

excluídos do processo educacional, por dificuldades advindas de moradias longínquas 

a um grande número de informações, permitindo a interação e a busca do 

conhecimento. 

 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ propõe a adoção da modalidade 

de ensino a distância como uma forma inovadora e desafiante de educação, colocada 

par e passo com os anseios sociais e centrada no eixo das transformações sociais 

contemporâneas, propondo-se a atender a consideráveis contingentes populacionais 

que não tiveram possibilidades de acesso aos cursos presenciais. 

             

Assim posto, a educação a distância é apresentada neste PDI como prática 

educativa social e política, distinta da modalidade presencial, representada por um 
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sistema de comunicação bidirecional que substitui a interação pessoal entre professor 

e aluno, por meio da ação integrada de diversos recursos didáticos e de tecnologia, bem 

como pela definição e aplicação de um sistema de tutoria que irá permitir uma 

aprendizagem independente e flexível. 

           

 A equipe de coordenação e os docentes consideram elementos constitutivos da 

metodologia de EAD: o aluno, o docente e o tipo de comunicação didática que se pode 

dispor dentro do modelo proposto, a estrutura organizativa na qual se integra o processo 

docente e o tipo diversificado de atividades docentes, que fazem parte dessa 

modalidade de educação. 

          

Nessa perspectiva, o papel estratégico do Centro Universitário de Jaguariúna - 

UNIFAJ é o de atender a uma demanda crescente de profissionais, principalmente da 

área de tecnologia. Possibilita a qualificação e a atualização como um percurso 

promissor para recuperar as defasagens de formação, cujos recursos pedagógicos e 

materiais diversificados irão assegurar o aprofundamento dos conteúdos e o 

atendimento via autoformação dos alunos. 

          

 

1.1.4.1. Estudo para implantação dos Polos de apoio 
presenciais 

Para a definição do local de implantação dos polos de apoio presencial a UniFAJ 

realizou estudos que consideraram, dentre outros, critérios como a distribuição 

geográfica de cada unidade, a necessidade local de inclusão e acessibilidade a 

educação superior por uma camada da sociedade que não tem esta oportunidade, o 

desenvolvimento econômico, industrial e tecnológico regional, a população do ensino 

médio regional levando-se em consideração o número de matriculados e concluintes, 

bem como buscando entender o que leva a evasão neste nível de ensino, o que impacta 

diretamente na demanda por educação superior.  

 Quando da implantação dos Polos de apoio presencial na Região Metropolitana 

de Campinas (RMC), a UniFaj está sediada em Jaguariúna-SP, uma das 20 cidades 

que compõe esta regional, faz um estudo estratégico que leva em consideração os 

aspectos relacionados ao contexto nacional e regional da população estudantil. 

  A Região Metropolitana de Campinas (RMC), atualmente com uma população 

de 3.168.019 (2021), ostenta diversificada produção industrial, sobretudo em setores 
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dinâmicos de alto valor científico e tecnológico, fator que tem resultado em crescentes 

ganhos de competitividade nos mercados internos e externos. Em 2019, segundo 

pesquisa do Instituto IPC Maps, a região exibia o segundo maior potencial de consumo 

do Estado de São Paulo e o 12º do Brasil, estimado em R$ 34,5 bilhões, reforçando 

assim a necessidade crescente de inclusão dos estudantes no Ensino Médio e 

consequentemente na Educação Superior, visando atender as necessidades da 

comunidade e mercado de trabalho do setor automobilístico, de máquinas para 

construção civil, de polímeros, resíduos em metais preciosos, alguns segmentos das 

indústrias química e setores que utilizam circuito eletrônicos integrados.  

 Com uma população estudantil de 101.350 no Ensino Médio, a RMC apresentou 

em 2021 um aumento de 3% nas matrículas, mesmo percentual de crescimento 

nacional, quebrando a tendência de queda registrada desde 2018. Este aumento nas 

matrículas impacta diretamente na demanda pela Educação Superior.   

 Na contramão do que acontece com o ensino presencial, que vem mantendo 

uma queda em torno de 3% nos últimos 3 anos, o ensino a distância vem crescendo 

mais de 15% em toda região Sudeste nos últimos anos, representando atualmente mais 

de 40% das matrículas na Educação Superior, que conforme o Mapa da Educação 

Superior de 2020 está com 2,9 milhões de matriculados. 

 Este aumento nas matrículas no ensino a distância demonstra uma demanda 

reprimida de décadas, o que leva ao entendimento de que com o aumento das 

matrículas no Ensino Médio, a necessidade crescente de profissionais habilitados para 

atender as demandas do mercado de trabalho, bem como uma taxa de evasão em torno 

de 21% neste nível de ensino, a menor do Brasil, a UniFAJ, com suas ofertas de cursos 

superiores em EAD, cumpre seu papel de democratizar o acesso à Educação Superior 

e contribuir para o amplo desenvolvimento regional e nacional. 

 Conforme o exposto sobre os estudos para a implantação de polos EAD a 

UniFAJ cumpre a diversas Metas do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024), 

com atenção especial a Meta 12 “Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior 

para 50% (cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da 

população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta 

e expansão para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas matrículas, no 

segmento público. 12.10) assegurar condições de acessibilidade nas instituições de 

educação superior, na forma da legislação;” Todo trabalho de implantação dos polos 

EAD visa identificar as necessidades da comunidade no sentido proporcionar o aumento 
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da empregabilidade e  o desenvolvimento social, econômico, industrial e tecnológico, 

em compasso com o número de matriculados no Ensino Médio, evasão neste nível de 

ensino e demandas futuras. 

 Assim como é realizado o estudo de implantação de polos em EAD na RMC, a 

UniFAJ, quando da implantação em outras regiões do estado de São Paulo ou em outras 

regiões do país, segue a mesma estratégia de trabalho, a fim de atender as demandas 

locais de democratização, acessibilidade e inclusão na Educação Superior. 

A Instituição está em processo de implantação de novos polos no país, 

contemplando as demandas regionais. 

 

 

1.1.5. Conselho Consultivo do Curso de Medicina 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UniFAJ, criou um Conselho Consultivo 

para o Curso de Medicina, formado por profissionais da área da saúde em parceria com 

renomados centros de excelência de renome nacional e internacional, que abrem um 

leque de importantes atividades como:  

- Aulas e atividades práticas mensais nas dependências do Hospital Sírio 

Libanês com profissionais de referência nas diversas especialidades médicas.  

- Troca de informações, pesquisa, desenvolvimento de produtos e outras 

atividades julgadas como oportunas entre as instituições parceiras (Centro Universitário 

Max Planck – UniMAX, Centro Universitário de Jaguariúna – UniFAJ, Hospital Sírio 

Libanês, Universidade de Stanford, Secretarias de Saúde e Hospitais parceiros).  

- Participação efetiva dos alunos no Encontro Nacional Médicos do Futuro, 

organizado pelo Comitê de Vanguarda do Hospital Sírio Libanês. No encontro são 

discutidas e apresentadas, sob uma ótica de vanguarda, temas relevantes e atuais como 

telemedicina, inteligência artificial, startups no mercado da saúde e experiência do 

paciente, entre outros.  

- Visitas dos membros do conselho aos alunos para que, ministrarem 

conferências em temas específicos de suas áreas de atuação. Essas conferências 
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compõem o Programa Fronteiras da Saúde e estarão abertas à comunidade acadêmica 

e aos profissionais da Saúde das Prefeituras e Hospitais de nossa região;  

- Programa de conferências, intercâmbios e pesquisas com a Universidade de 

Stanford. 

O Conselho Consultivo tem como atribuição precípua, o aconselhamento sobre 

as questões relativas aos cursos da Área da Saúde do Centro Universitário de 

Jaguariúna e a emissão de parecer sobre todas as questões que lhe forem colocadas.  

As decisões do Conselho Consultivo são tomadas por maioria simples.  

Compete ao Conselho Consultivo: 

- Zelar pelos Objetivos Institucionais da UniFAJ.  

- O aconselhamento do executivo e a emissão de parecer sobre todas as 

questões que lhe forem colocadas pela Reitoria e sobre quaisquer outras que os seus 

membros entendam dever discutir e pronunciar-se.  

- Regulamentar e/ou aperfeiçoar, nos termos da legislação vigente, as normas 

acadêmicas que regerão as atividades de ensino, pesquisa e extensão;  

- Propor, a Entidade Mantenedora, o planejamento global das instituições, 

relativo aos cursos da Área da Saúde;  

- Exercer o poder de disciplinar e aprovar, em grau de recurso, os processos de 

interesse dos corpos docente e discente, que lhe forem encaminhados pela 

Mantenedora;  

- Aprovar, ouvida a entidade mantenedora, a criação, modificação e extinção dos 

cursos de graduação e pós-graduação, seus currículos plenos e suas vagas, 

observadas as diretrizes curriculares oficiais, e outros programas de pesquisa ou 

extensão, por proposta, decidindo as questões sobre a sua aplicabilidade e de acordo 

com a aprovação dos órgãos competentes do Ministério da Educação, viabilizando 

alternativas de recursos;  

- Aprovar as normas acadêmicas complementares à legislação sobre currículos, 

planos de cursos, programas e planos de ensino de disciplinas, matrículas, 
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transferências, processo de ensino e aprendizagem, avaliação de desempenho escolar, 

aproveitamento de estudos, programas de pesquisa e extensão, regime de 

dependências e planos de estudos para alunos reprovados ou em processo de 

adaptação curricular e de outros assuntos que se incluam no âmbito das suas demais 

competências;  

- Apurar responsabilidades de Diretor de Faculdade, Coordenadores e outros 

agentes educacionais, quando por omissão ou tolerância, permitirem ou favorecerem o 

não cumprimento da legislação, de regulamentos ou de outras normas internas 

complementares;  

- Acompanhar o andamento das atividades dos cursos da Área de Saúde da 

UniFAJ;  

- Deliberar sobre providencias destinadas a prevenir ou corrigir atos de 

indisciplina coletiva. 

 

1.1.6. O Curso de Medicina 

A UniFAJ tem tradição na região de parcerias com os municípios especialmente 

na área de saúde. O planejamento realizado para apresentar a proposta de autorização 

do curso de Medicina intensificou essas parcerias com a assinatura de convênios com 

os cinco municípios da região, que culminou na criação de um conselho de parceria com 

as cidades de Jaguariúna, Pedreira, Amparo, Santo Antônio da Posse e Holambra. Os 

três primeiros além da rede básica e ambulatorial de saúde também possuem unidades 

hospitalares que servirão de cenários de prática para os alunos da área de saúde 

principalmente para os do curso de medicina. 

A partir dos dados e informações de natureza demográfica, geográfica, cultural, 

epidemiológica e sociocultural dos municípios parceiros e região apresentados nesse 

Projeto, o Curso de Medicina do Centro Universitário de Jaguariúna buscou orientar 

conteúdos e práticas do currículo ao contexto do SUS loco regional. 

Por se tratar de municípios da região sudeste do país e no estado de São Paulo, 

com uma população de pouco mais de 200 mil habitantes concentrados na área urbana, 

os conteúdos selecionados para a formação médica levam em conta esse cenário. 

Jaguariúna e os outros municípios associados ao projeto do curso apresentam 

uma tendência de crescimento mais acentuado que o estado e o país, em função de 
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privilegiada localização, boa infraestrutura e bons indicadores de qualidade de vida que 

contribuem para uma tendência de crescimento importante, atraindo investimentos, 

gerando emprego e renda. Os municípios parceiros tem características peculiares nas 

condições de vida e riqueza, porém todos com desenvolvimento econômico e social 

crescente nos últimos anos. Chama a atenção o município sede, Jaguariúna, com um 

PIB per capita 2,8 vezes maior que o da RMC. 

Cabe destacar que o Desenvolvimento Humano IDH-M nos municípios parceiros 

é próximo ao encontrado no Estado e discretamente maior que no Brasil. Assim, pode-

se reconhecer a existência de políticas e ações municipais mais favoráveis à população 

desses municípios em relação à média da população do Estado. 

Nas últimas décadas foram notórios o crescimento econômico e as novas 

perspectivas para o mercado de trabalho. Essa tendência exige, em curto prazo, a 

formação de novos profissionais para atuar em diversos segmentos da economia. A boa 

infraestrutura urbana, no tocante à coleta de lixo, acesso à água tratada e energia 

elétrica, oferece condições adequadas à fixação de novos profissionais. Essa 

infraestrutura também se reflete positivamente nos indicadores de saúde dos 

municípios, que acompanha a tendência da tripla carga de doenças. 

O comportamento demográfico dos municípios reflete um progressivo 

envelhecimento populacional, com queda da taxa de natalidade e da mortalidade infantil, 

e aumento da expectativa de vida, típico do perfil de populações em desenvolvimento. 

Esse perfil demográfico também orienta a seleção dos conteúdos educacionais a serem 

trabalhados no Curso de Medicina, visando preparar os estudantes para que possam 

reconhecer e atuar nesses fenômenos, com foco na antecipação de problemas e na 

organização dos serviços de saúde para oferecer respostas mais adequadas ao perfil 

epidemiológico encontrado no município. 

A mortalidade proporcional por doenças do aparelho circulatório ocupa a 1ª 

posição seguida das neoplasias nos municípios parceiros. Este perfil é característico do 

fenômeno da transição epidemiológica, no qual as doenças e agravos não 

transmissíveis passam a responder pela maioria dos óbitos, em função do processo de 

envelhecimento da população, da melhoria de acesso aos serviços de saúde, do longo 

período de latência para o surgimento dessas doenças e do estilo de vida em nossa 

sociedade. O número de mortes por neoplasias somado aos do aparelho circulatório, 

ganham magnitude e devem constituir-se no foco principal da Redes de Atenção à 

Saúde, com destaque para as Redes de Atenção Oncológica e de Urgência e 
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Emergência. O conjunto das causas de morte do aparelho circulatório, causas externas, 

neoplasias e do aparelho respiratório totaliza em  torno de 71% do perfil de mortalidade. 

A mortalidade infantil apresenta uma tendência de declínio discreta, mas flutuante 

nos municípios parceiros. A análise desse indicador aponta uma parcela significativa de 

causas de morte evitáveis. A garantia de acesso em tempo hábil aos serviços de saúde 

e a qualidade da assistência ao pré-natal e ao parto são desafios a serem enfrentados 

e para os quais a parceria com o Curso de Medicina pode trazer melhores práticas de 

assistência e de gestão para qualificar a organização dos serviços. 

A morbidade hospitalar, excluído o grupo de causas “Gravidez, Parto e Puerpério”, 

mostra a prevalência de neoplasias, doenças do aparelho circulatório, doenças do 

aparelho digestivo, causas externas e doenças do aparelho respiratório como 

responsáveis por aproximadamente 46% das internações de residentes nos municípios.  

Importante ressaltar que as taxas de mortalidade e de internação hospitalar pelo 

SUS por doenças do aparelho circulatório não apresentaram grandes alterações no 

período analisado. A possibilidade de redução desses indicadores está fortemente 

associada à implantação bem sucedida de políticas de amplitude populacional, com uma 

rede de atenção básica resolutiva, que desenvolvam ações de promoção e prevenção 

potentes no enfrentamento dos principais riscos deste agravo (tabagismo, sedentarismo 

e obesidade, dentre outros fatores de risco). 

A morbidade que apresenta uma expressiva diferença entre os sexos, tanto nos 

municípios quanto no estado de São Paulo, é a vinculada às causas externas. Para o 

sexo masculino, o percentual é 2,6 vezes maior nos municípios parceiros e 2,9 vezes 

no estado, provavelmente em função da inserção do homem na sociedade e de seu 

modo de cuidar da própria saúde. 

Com relação à saúde materna, alguns indicadores mostram uma elevada taxa de 

cesárea, e um percentual de consultas de pré-natal quantitativamente bom. A 

mortalidade materna, no período de 2009 a 2012, mostra uma queda importante, 

alcançando valores inferiores aos da média nacional, provavelmente pelo compromisso 

assumido pelas gestões municipais com a redução da morte materna e infantil, 

pactuando metas e programando ações estratégicas, vigilância ao óbito materno e 

infantil, organização do acesso, qualificação da assistência ambulatorial e hospitalar 

para gravidez de risco, em conformidade com a Rede de Atenção Materno Infantil – 

Rede Cegonha. 
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As morbidades objeto de monitoramento da Vigilância Epidemiológica mostram 

desafios importantes para o controle de doenças e para a saúde pública, tais como: 

incidência de sífilis congênita e AIDS. Já a Dengue, com caráter endêmico, tem uma 

incidência que vem oscilando e requer vigilância contínua. 

No capítulo deste projeto dedicado ao “Sistema Único de Saúde” e, 

especialmente, no item que explora o SUS local, identificamos a necessidade de 

consolidação da Rede de Atenção à Saúde loco regional e de transformação das 

práticas hegemônicas de cuidado e de gestão. 

A inversão do modelo assistencial, propiciando o acesso da população aos 

serviços oferecidos sob a ótica da integralidade é o principal desafio. A parceria com o 

Centro Universitário de Jaguariúna visa promover reflexões sobre esse desafio e 

construir planos de intervenção que qualifiquem a atenção à saúde no município por 

meio da transformação das práticas de assistência, gestão e educação. 

No eixo de apoio matricial à Saúde da Família e Comunidade destaca-se a 

ampliação da abrangência das ações das equipes de estratégia da saúde da família e 

do apoio matricial e institucional de equipes multiprofissionais, no sentido de promover 

maior resolutividade e qualidade do cuidado prestado por esse programa. Nesse 

cenário, o melhor conhecimento do território, que constitui a área de abrangência das 

unidades básicas, favorece a identificação de como vivem, adoecem e morrem as 

pessoas que nele residem e/ou trabalham e subsidia a análise das mudanças na 

assistência à saúde para um planejamento de ações baseadas em dados 

epidemiológicos, com foco na prevenção de doenças e promoção da saúde. Além 

desses aspectos, um maior investimento nas ações da atenção básica representa um 

caminho para a ampliação da promoção e prevenção em detrimento de intervenções 

curativas de média e alta complexidade. 

Outro foco do apoio matricial deve ser a atenção materna e infantil, como 

estratégia para a diminuição da mortalidade infantil e materna. Nesse sentido, há um 

indicativo da necessidade de fortalecimento da Rede Cegonha. De modo direto, a 

parceria com a UniFAJ, via Curso de Medicina, pode apoiar o desenvolvimento da Rede 

Cegonha, por meio da construção/adaptação de protocolos clínicos para o atendimento 

ao pré-natal, ao parto, ao puerpério e ao recém-nascido, considerando o contexto, as 

especificidades, as limitações e potencialidades dos serviços locais. Mesmo sem 

aumentar o número de leitos é preciso fazer um melhor uso dos recursos disponíveis e 

essas ferramentas de gestão devem ser compartilhadas com os gestores municipais. A 

capacitação dos profissionais de saúde dos municípios no uso dos protocolos também 
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compõe as ações de parceria entre a Centro Universitário de Jaguariúna - UniFAJ e as 

Secretaria Municipal de Saúde. 

Para as demais redes temáticas: Rede de Atenção às Urgências e Emergências, 

Rede de Atenção às Condições Crônicas e Rede de Atenção Psicossocial, a mudança 

de modelagem do Sistema Único de Saúde para uma organização que viabilize essas 

linhas de cuidado tenderá a ampliar a qualidade e a integralidade do sistema. Nesse 

sentido, as ferramentas de Gestão da Clínica, que visam aumentar a eficiência, eficácia 

e efetividade da atenção à saúde, fazem parte do portfólio de experiências que podem 

ser compartilhadas com a Rede Escola. Nesse portfólio, as experiências e os saberes 

dos profissionais do Hospital Sírio Libanês também podem ser acionados para apoiar 

os serviços de saúde dos municípios. 

Ainda para apoiar as gestões das Secretarias Municipais de Saúde, a parceria 

entre a academia e os serviços visa fortalecer o uso da Epidemiologia, da Informação 

em Saúde e da Saúde Baseada em Evidências para garantir um processo decisório 

pautado em melhores práticas e orientado ao perfil epidemiológico e às necessidades 

de saúde e população. 

A partir do perfil de morbidade e mortalidade no município e do modelo vigente 

de atenção à saúde, foram selecionados conteúdos que orientaram o Projeto 

Pedagógico do Curso de Medicina da UniFAJ. Esses conteúdos definiram a construção 

de situações simuladas de saúde-doença, utilizadas como disparadores da 

aprendizagem dos estudantes. A maior correlação entre a prática no contexto do SUS 

de Jaguariúna e região e as situações de saúde-doença trabalhadas pelos estudantes, 

objetiva promover uma aprendizagem significativa. Essa contextualização está presente 

em diferentes estratégias e métodos empregados no Projeto Pedagógico do Curso. 

Ao inserir docentes e estudantes na Rede de Atenção à Saúde, desde o primeiro 

semestre do curso, o potencial de contextualização da aprendizagem e de trocas entre 

academia-serviço é significativamente elevado. O fato dessa relação ser considerada 

uma parceria entre atores que se respeitam e que trabalham com as diferenças que os 

caracterizam torna ética e democrática a articulação entre o ensino e o trabalho em 

saúde. 

Paralelamente, a produção de aprendizagens significativas visa promover e 

apoiar a transformação das práticas de atenção à saúde. Essa transformação se volta 

para o núcleo central da formação médica que é o da atenção ou assistência à saúde. 

A partir da ampliação do modelo biomédico e do deslocamento da identificação de 

queixas dos pacientes para a identificação de necessidades de saúde, a formação 
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médica passa a incluir as perspectivas subjetiva e social no reconhecimento dos 

fenômenos que explicam o processo saúde-doença. 

Essa ampliação requer um conjunto de capacidades voltadas a uma escuta 

qualificada e que valorize e investigue as três dimensões – biológica, psicológica e social 

do processo saúde-doença. O Projeto Pedagógico do Curso, além de se estruturar a 

partir do conceito de necessidades de saúde, interconecta os conteúdos curriculares 

para a construção de planos de cuidado orientados às necessidades de saúde 

identificadas. Ao considerarmos de modo abrangente as necessidades de saúde, o 

trabalho médico requer parceria com outros profissionais de saúde. 

Nesse contexto, a promoção de capacidades para o trabalho em equipe 

multiprofissional faz parte do perfil do médico a ser formado. Embora os estudantes 

sejam estimulados a desenvolver liderança, os médicos não são considerados líderes 

naturais das equipes. A valorização dos diferentes saberes das carreiras da área da 

saúde e a postura aberta para aprender uns com os outros faz parte do perfil de 

competência do médico a ser formado pelo Centro Universitário de Jaguariúna - UniFAJ. 

A incorporação do conceito de integralidade da saúde e de humanização nas 

práticas de cuidado, de modo transversal no currículo, requer ações que também 

promovam a transformação de práticas na Rede de Atenção à Saúde de Jaguariúna. A 

parceria do Centro Universitário de Jaguariúna - UniFAJ com os serviços de saúde, com 

foco no apoio matricial, visa promover espaços de reflexão para os profissionais de 

saúde problematizarem a atenção à saúde que produzem e também buscarem a 

construção de melhores práticas. 

Considerando o atual contexto do município, a principal estratégia para a 

consolidação de um novo marco para a saúde é a constituição de uma rede de 

profissionais capaz de atuar na ativação de processos de mudanças no SUS local e na 

formação de futuros médicos. Esse movimento pode ser contagiante e estimulante para 

as demais carreiras da saúde que potencialmente encontrarão uma Rede Escola já em 

construção para apoiar a formação profissional no contexto do SUS. 

Em relação à área da saúde no Centro Universitário de Jaguariúna, a escolha e 

validação do projeto pedagógico do curso médico envolveu a coordenação dos cursos 

de Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Nutrição. Participaram 

desse processo as coordenações dos Programas Acadêmicos da UniFAJ e os 

profissionais técnico-administrativos da Secretaria Acadêmica, Biblioteca, Laboratórios 

e das áreas de Marketing, Comunicação, Tecnologias de Informação e Comunicação e 

Logística. No âmbito interinstitucional, a UniFAJ promoveu a criação de um grupo gestor 
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com representantes das Secretarias Municipais de Saúde dos municípios parceiros e 

da Secretaria Estadual da Saúde – DRS VII (Campinas). 

 

1.1.7. Inserção Regional  

 

O Estado de São Paulo e a Região Metropolitana de Campinas: embora o Estado 

de São Paulo - SP represente aproximadamente 3% do território nacional, conta com 

44,3 milhões de habitantes (Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados - Seade, 

2019), respondendo por aproximadamente 22% da população do país e a terceira 

unidade administrativa mais populosa da América do Sul. Na área econômica, São 

Paulo abriga o maior parque industrial do país e representa 31% do PIB nacional, 

estando entre os estados brasileiros com alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 

Mesmo nesse contexto pujante, enfrenta desigualdades socioeconômicas regionais e 

concentrações de riqueza e pobreza em seu território. 

 
Figura 7: Regiões Administrativas e Metropolitanas do estado de São 
Paulo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As cidades do Interior do Estado de São Paulo têm atraído cada vez mais 

investidores por unir o desenvolvimento econômico e qualidade de vida. Não por acaso, 
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em 2020, o interior paulista foi responsável por 80% do Produto Interno Bruto (PIB) de 

todo o Estado e quase um terço do PIB do País.  

Dados da consultoria especializada IPC Marketing Editora mostram que a região 

terminou 2018 como o maior mercado consumidor do Brasil. O Interior responde por 

53,4% de todos os recursos investidos em educação, vestuário, saúde, transporte, 

habitação, alimentação, entre outros, em todo o Estado de SP, esses gastos 

ultrapassam os R$ 650 bilhões ao ano.  

O chamado quadrilátero paulista, que integra as cidades de Campinas, Santos, 

São José dos Campos e Sorocaba, tem mais de 30 milhões de habitantes, sendo uma 

das populações mais numerosas do Hemisfério Sul, de acordo com estudo da Empresa 

Paulista de Planejamento Metropolitano (Emplasa) com a Fundação Sistema Estadual 

de Análise de Dados (Seade). 

Essa concentração populacional atrai companhias da Capital e de outros 

estados que almejam oportunidades de crescimento e facilidades, como um sistema 

viário eficiente para o escoamento da produção, formado por rodovias, portos e 

aeroportos.  

Campinas por exemplo, que é conhecida como o “Vale do Silício” brasileiro, um 

dos principais polos tecnológicos da América Latina, e reúne 30 das 500 maiores 

empresas de alta tecnologia do mundo. 

Com tudo isso, o PIB do chamado quadrilátero paulista, ultrapassa a marca de 

R$ 1 trilhão ao ano, o que representa 80% do PIB de todo o Estado de São Paulo e 27% 

de toda a riqueza do Brasil. 

No ranking das 25 melhores cidades para se viver no Estado de São Paulo, 19 

são do Interior. O levantamento leva em conta fatores como educação, renda e 

expectativa de vida, segundo o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), órgão das Nações 

Unidas.  

A Região de Governo (RG) de Campinas é composta por 22 municípios, de um 

total de 90 cidades que compõem a Região Administrativa (RA) de Campinas. A Região 

de Governo tem uma população de 3.348.155 habitantes residentes em 22 municípios: 

Americana, Artur Nogueira, Campinas, Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Estiva Gerbi, 

Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itapira, Jaguariúna, Mogi-Guaçu, Mogi-Mirim, Monte 
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Mor, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa Bárbara D’Oeste, Santo Antônio de Posse, 

Sumaré, Valinhos e Vinhedo.  

A Região Metropolitana de Campinas (RMC), com 20 municípios, tem 3.158.030 

habitantes distribuídos em 3.791 km2 (Seade, 2019). Dos 22 municípios da RG, apenas 

Estiva Gerbi, Itapira, Mogi-Guaçu e Mogi-Mirim não fazem parte da RMC. 

 

Figura 8: Região Metropolitana de Campinas – RMC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O município de Campinas representa 37% da população da respectiva região 

metropolitana (Seade, 2019). Em ordem decrescente, os municípios mais populosos 

giram em torno de 200 mil habitantes. Sumaré responde por 8,8%; Indaiatuba por 7,6%, 

Americana 7,3%; Hortolândia por 7,2%, Santa Bárbara D’Oeste por 6% e Valinhos por 

3,9%. Os demais municípios têm populações menores de 120 mil habitantes e totalizam 

15,2% da população da RMC. 
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Tabela 1: Distribuição da população segundo município, RMC, 2019. 

Fonte: Seade, 2019 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Município da RMC População Percentual 

Americana 231.361 7,3 

Artur Nogueira 51.846 1,6 

Campinas 1.167.192 37,0 

Cosmópolis 70.050 2,2 

Engenheiro Coelho 20.077 0,6 

Holambra 14.194 0,4 

Hortolândia 226.426 7,2 

Indaiatuba 239.391 7,6 

Itatiba  116.365 3,7 

Jaguariúna 53.925 1,7 

Monte Mor 58.508 1,9 

Morungaba 13.101 0,4 

Nova Odessa 57.399 1,8 

Paulínia 102.956 3,3 

Pedreira 46.081 1,5 

Santa Bárbara D’Oeste 187.926 6,0 

Santo Antônio de Posse 22.635 0,7 

Sumaré 279.151 8,8 

Valinhos 123.268 3,9 

Vinhedo 76.178 2,4 

Total da RMC 3.158.030 100,0 
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Panorama Econômico 

A evolução socioeconômica e espacial da região transformou-a em um espaço 

metropolitano com uma estrutura produtiva moderna, com alto grau de complexidade e 

grande riqueza concentrada em seu território. 

A indústria abriga setores industriais articulados em grandes e complexas 

cadeias produtivas, com relevantes participações na produção estadual. Uma das 

divisões mais representativas é a de alimentos e bebidas, que responde por cerca de 

um quarto da produção estadual. Sobressaem, ainda, os ramos mais complexos, como 

o de transporte, químico e petroquímico, elétrico e de comunicações, mecânico, 

farmacêutico, perfumaria e de borracha. 

O desenvolvimento de Campinas e região baseia-se na prestação de serviços 

e na produção da indústria que tiveram crescimento significativo nos últimos anos. O 

crescimento da riqueza campineira foi o dobro da média nacional. Os investimentos do 

setor industrial e a retomada da atividade terciária da economia, ligada principalmente 

à tecnologia e telecomunicações, são os principais fatores responsáveis por este 

crescimento. 

O setor agropecuário tornou-se moderno e diversificado, possuindo forte 

integração com os complexos agroindustriais e elevada participação de produtos 

exportáveis ou destinados ao mercado urbano de maior poder aquisitivo. Seus principais 

produtos são cana-de-açúcar, laranja, suinocultura, avicultura, horticultura, fruticultura e 

floricultura. 

A infraestrutura de transportes, a proximidade do maior mercado consumidor 

do país, que é a RMSP (Região Metropolitana de São Paulo), o sofisticado sistema de 

ciência e tecnologia, a mão-de-obra altamente qualificada, entre outros, deram à RMC,  

vantagens para instalação de novas empresas e para formação de arranjos produtivos 

nas áreas de petroquímica, têxtil, cerâmica e flores, entre outros. 

O setor agropecuário tornou-se moderno e diversificado, possuindo forte 

integração com os complexos agroindustriais e elevada participação de produtos 

exportáveis ou destinados ao mercado urbano de maior poder aquisitivo. Seus principais 

produtos são cana-de-açúcar, laranja, suinocultura, avicultura, horticultura, fruticultura e 

floricultura. 
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A localização geográfica e o sistema viário foram fatores primordiais no 

desenvolvimento da agroindústria ao permitirem a ligação com regiões produtoras de 

matérias primas e os grandes mercados consumidores e terminais de exportação. A 

região conta com amplo sistema viário, bastante ramificado, e que apresenta os 

seguintes eixos principais: 

Figura 9: Entroncamento rodoviário, RMC. 

Fonte: Emplasa, 2021. 

 

 

 

(1) Rodovia dos Bandeirantes - SP 348 e a Rodovia Anhanguera - SP 330, que ligam a 
cidade de São Paulo ao interior paulista, cortando a RMC; 

(2) Rodovia SP-304, rumo a Piracicaba; 

(3) Rodovia Santos Dumont, rumo a Indaiatuba, Salto e Sorocaba; e  

(4) Rodovia Dom Pedro I, que faz a ligação com o Vale do Paraíba, entre outras. 

As principais rodovias que servem de ligação entre as cidades da RMC são: 
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(1) Rodovia Professor Zeferino Vaz (Campinas/ Paulínia/ Cosmópolis/ Artur Nogueira/ 
Conchal); 

(2) Rodovia Jornalista Francisco Aguirra Proença (Campinas/ Hortolândia/ Capivari); 

(3) Rodovia Prefeito José Lozano Araújo ou Rodovia 330-110 (Paulínia/ Sumaré/ 
Hortolândia); 

(4) Rodovia Adhemar de Barros (Campinas/ Jaguariúna/ Holambra/ Pedreira/ Santo 
Antônio de Posse/ Mogi Mirim/ Mogi Guaçu e sul de Minas Gerais); 

(5) Rodovia Doutor Roberto Moreira (Paulínia/ Campinas); 

(6) Rodovia Miguel Melhado Campos (Vinhedo/ Campinas); 

(7) Rodovia Miguel Noel Nascentes Burnier (Mogi-Mirim/ Campinas) e 

(8) Rodovia João Beira (Jaguariúna/ Pedreira/ Amparo/ Bragança Paulista). 

A produção regional tem aumentado sua participação no total estadual com a 

instalação de novas fábricas de setores intensivos em tecnologia, o que indica a posição 

privilegiada da região para a localização industrial, transformando-a no terceiro maior 

parque industrial do país, atrás apenas das Regiões Metropolitanas de São Paulo e do 

Rio de Janeiro. 

A indústria abriga setores modernos e plantas industriais articuladas em 

grandes e complexas cadeias produtivas, com relevantes participações na produção 

estadual. Uma das divisões mais representativas é a de alimentos e bebidas, que 

responde por cerca de um quarto da produção estadual. 

Sobressaem, ainda, os ramos mais complexos, como o de material de 

transporte, químico e petroquímico, de material elétrico e de comunicações, mecânico, 

de produtos farmacêuticos e perfumaria e de borracha. 

A existência de instituições de ensino e pesquisa e de inúmeras escolas 

técnicas e a consequente disponibilidade de pessoal qualificado foram fundamentais 

para a presença de grande número de empresas de alta tecnologia, que atuam 

principalmente nos setores de informática, microeletrônica, telecomunicações, 

eletrônica e química fina, além de um grande número de empresas de pequeno e médio 

porte fornecedoras de insumos, componentes, partes, peças e serviços. 

O dinamismo regional assegura aos municípios da RMC escala para 

desenvolver um conjunto de atividades tradicionalmente encontradas apenas nas 

grandes capitais do país: grande rede de serviços educacionais e bancários; hospitais 
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e serviços médicos especializados; setor terciário moderno; comércio diversificado e de 

grande porte e estrutura hoteleira de ótima qualidade. 

O setor terciário é dinâmico e avançado, apresentando interação com os 

demais setores da economia. Abriga modernos equipamentos de comércio, 

empreendimentos de grande porte em alimentação, entretenimento e hotelaria, além de 

uma variada gama de serviços, como os profissionais e os voltados para empresas. Na 

área da saúde, a RMC dispõe de importantes equipamentos públicos e privados, com 

destaque para o Hospital das Clínicas da Unicamp. 

A região possui, também, a maior concentração de instituições de P&D do 

interior brasileiro, com a presença do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento (CPqD), 

com papel estratégico no setor de telecomunicações, da Fundação Centro Tecnológico 

para a Informática (CTI), da Companhia de Desenvolvimento Tecnológico (Codetec), do 

Instituto Agronômico de Campinas (IAC), do Instituto Tecnológico de Alimentos (ITAL) 

e do Laboratório Nacional de Luz Sincroton (LNLS). 

 

O município de Jaguariúna 

 

A história de Jaguariúna remonta aos tempos do antigo Caminho dos Goyazes, 

quando por ali passaram bandeirantes, tropeiros e boiadeiros rumo a Goiás e Mato 

Grosso em busca de ouro. Desbravando os ermos, semearam pousos, entrepostos de 

provisões e lugarejos que, pouco a pouco, se transformaram em vilas e cidades. 

Jaguariúna é uma delas. Das roças primitivas floresceram os engenhos de açúcar até 

meados do século XIX. A implantação de engenhos, tocados por mão de obra escrava, 

ajudava a alavancar o crescimento do lugarejo. A crise internacional do açúcar, em 

1860, faz a cana entrar em decadência. Mas Jaguariúna iria conhecer um novo ciclo de 

desenvolvimento impulsionado pelo cultivo do café, o ouro negro dos fazendeiros, que 

na primeira metade do século XIX começou a substituir os canaviais pelos cafezais. 

Surgia assim uma nova elite brasileira, os barões do café, que iriam reinar aqui e em 

outros cantos do Brasil, até quase meados do século XX. 

Distrito criado com a denominação de Jaguari pela Lei Estadual nº 433, de 05 de 

agosto de 1896, subordinado ao município de Mogi-Mirim. Em divisão administrativa do 

Brasil referente ao ano de 1911 o distrito de Jaguari figura no município de Mogi-Mirim. 

Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31 de dezembro de 1936 e 31 
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de dezembro de 1937. Pelo Decreto-lei Estadual nº 14.334, de 30 de novembro de 1944, 

o distrito de Jaguari tomou o nome Jaguariúna e o município de Mogi-Mirim passou a 

grafar Mogi Mirim. No quadro fixado para vigorar no período de 1944 a 1948, o distrito 

de Jaguariúna figura no município de Mogi Mirim. Assim permanecendo em divisão 

territorial datada de 1 de julho de 1950. Elevado à categoria de município com a 

denominação de Jaguariúna pela Lei nº 2.456, de 30 de dezembro de 1953, sendo 

desmembrado do município de Mogi Mirim. 

Graças ao grande índice de industrialização, a região continua atraindo um 

crescente número de indústrias e, consequentemente, fornecedora de mão-de-obra 

qualificada para todos os segmentos da economia. As instituições e órgãos públicos têm 

apresentado uma alta procura por esses profissionais do ramo, em especial, no próprio 

município de Jaguariúna.  

Atualmente, Jaguariúna é um dos municípios que comporta importantes núcleos 

residenciais, devido principalmente à sua proximidade do eixo São Paulo - Campinas. 

Além disso, faz com que a população se desloque entre eles para realizar seus estudos 

em nível universitário.  

Do ponto de vista da oferta de postos de trabalho para o profissional graduado, 

a Região Metropolitana de Campinas apresenta um grande potencial para Cursos de 

graduação e formação técnica. Somente o Município de Jaguariúna possui cerca de 150 

indústrias instaladas, 620 estabelecimentos comerciais e 600 empresas de prestação 

de serviços. Dentre as indústrias instaladas de grande porte em Jaguariúna estão a 

Motorola do Brasil, Laelc Inducon Indústria de Capacitadores, Companhia Brasileira de 

Bebidas AMBEV, Fresenius - Ind. Farmacêutica, Takeda Indústria Farmacêutica, Delphi 

Automotive, entre outras. 

Dista 122 km de São Paulo e 43 km de Campinas, faz limites ao norte com 

Holambra e Santo Antônio de Posse; ao Sul, com Campinas; ao leste, com Amparo e 

Pedreira e a oeste, com Cosmópolis e Paulínia. Está a 580 metros de altitude do nível 

do mar e sua hidrografia conta com os rios: Jaguari, Atibaia e Camanducaia.  

A temperatura média anual é de 19.9º C, o verão é longo, morno, abafado, com 

precipitação e de céu quase encoberto; o inverno é curto, agradável e de céu quase 

sem nuvens. 

Ao longo do ano, em geral a temperatura varia de 13° C a 30° C e raramente é 

inferior a 9° C ou superior a 34° C. O clima é classificado como subtropical úmido. Os 
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ventos predominantes são sul, frio e seco, e o noroeste, portador de chuvas. A umidade 

relativa do ar gira em torno de 60 e 80%. O índice pluviométrico mostra uma média anual 

de 1314 mm. O relevo dominante é de planície aluvial, colinas, morros e morrotes. 

A Região Metropolitana de Campinas possui o melhor Índice de 

Desenvolvimento Humano entre as regiões metropolitanas do Brasil, segundo dados do 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD (2010). Em relação ao 

Índice de Desenvolvimento Humano IDH-M mais atualizado nas estatísticas nacionais, 

o de Jaguariúna foi de 0,784 enquanto o do estado foi de 0,783 e o do país foi de 0,744.  

Em relação ao IPRS (Índice Paulista de Responsabilidade Social), cujas 

dimensões são: riqueza, longevidade e escolaridade, o município se mantêm, também, 

desde 2012 como Grupo 1 (Grupo 1 - Municípios com elevado nível de riqueza e bom 

níveis nos indicadores sociais - Seade, 2019).  

Os índices das dimensões do IDH de Jaguariúna segundo a Fundação Seade 

para 2014 podem ser acompanhados no quadro abaixo. 

 
Quadro 1: Índices de desenvolvimento humano municipal (IDHM), Jaguariúna, 

2014. 
 

IDHM segundo fatores econômicos e sociais 

 IDH-M Riqueza 52 

 IDH-M Longevidade 73 

 IDH-M Escolaridade 71 

Fonte: Seade, 2019. 

 

A população residente em Jaguariúna apresenta uma redução das faixas mais 

jovens e aumento da população idosa nas últimas décadas. A série histórica do Índice 

de Envelhecimento (gráfico abaixo) e a pirâmide populacional dos anos de 2000 e 2010 

(conforme figura abaixo) demonstram a evolução do envelhecimento populacional que 

acompanha a tendência demográfica do estado de São Paulo e de países emergentes. 
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Figura 10: Evolução do Índice de Envelhecimento, Jaguariúna 1980-2016. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Seade, 2019. 

Figura 11: Pirâmides populacionais, Jaguariúna, 2019. 
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Fonte: IBGE, 2019. 

Figura 12: Pirâmides populacionais, Jaguariúna 2019. 
Fonte: IBGE, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE, 2019. 

 

A projeção populacional do município para o ano de 2030 mantém a tendência 

de envelhecimento da população com total de 60.561 habitantes. 

Figura 13: Projeção populacional, Jaguariúna, 2030. 
Fonte: Seade, 2019. 

 

 

 

  

 

 

 

 



 
P á g i n a  | 36 

 
 

 

 

Considerando a população residente em Jaguariúna em 2019, dados da 

Fundação Seade, indicam que as populações com menos de 15 anos e mais de 60 anos 

representam, respectivamente, 19,14% e 13,04% da população total. Esses percentuais 

são semelhantes aos encontrados na RA de Campinas e no estado de São Paulo. 

Entre 2010 e 2014, a taxa geométrica de crescimento anual em Jaguariúna foi 

maior do que a encontrada na RMC e no estado de São Paulo para o mesmo período. 

A quase totalidade da população (98,14%) de Jaguariúna é urbana, conforme 

demonstrado no quadro abaixo. 

Quadro 2: Distribuição da população segundo faixas etárias extremas, taxa 
de crescimento, índice de envelhecimento e grau de urbanização. 

Índices populacionais Jaguariúna RA Campinas São Paulo 

 Grau de urbanização 98,14 95,88 96,47 

 Taxa geométrica de crescimento anual 2010/2019 2,24 1,09 0,81 

 Índice de envelhecimento 68,11 83,87 78,13 

 População < 15 anos 19,14 18,07 19,02 

 População > 60 anos 13,04 15,15 14,86 

Fonte: Seade, 2019. 

Enquanto a expectativa de vida no final da década de 2010 girou em torno de 75 

anos, tanto para o município de Jaguariúna como na RA de Campinas e no Estado de 

SP, as taxas de fecundidade e de natalidade mostram percentuais persistentemente 

decrescentes:  
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Quadro 3: Expectativa de vida, taxa de fecundidade e de natalidade em 
Jaguariúna, RA Campinas e estado de São Paulo, 2019. Fonte: Seade, 2019. 

Índices populacionais Jaguariúna RA Campinas São Paulo 

Expectativa de vida (anos) 75,36 75,9* 75,7** 

Taxa de fecundidade por mil 

mulheres  

(15 - 49 anos)  

53,90 48,14 50,70 

Taxa de natalidade por 1000 

habitantes 

15,41 13,25 14,00 

* Dados referentes ao ano de 2009 

**Dados referentes ao ano de 2010 

Em relação à educação, os dados mais atuais são de 2010. No município de 

Jaguariúna, a taxa de analfabetismo é semelhante à encontrada na RA Campinas e no 

estado e o percentual da população de 18 a 24 anos com ensino médio completo 

mostrou-se levemente superior à do estado. 

Quadro 4 : Índices educacionais em Jaguariúna, RA Campinas e estado de São 
Paulo, 2019. 

Índices educacionais Jaguariúna RA Campinas São Paulo 

Taxa de analfabetismo (pop. 15 anos e +) 4,33 4,30 4,33 

Ensino médio completo (18 a 24 anos) 58,3 58,4 57,9 

Fonte: Seade, 2019. 

Em relação aos indicadores de habitação e infraestrutura urbana, os dados 

disponíveis são de 2010. Em Jaguariúna, a cobertura de esgoto sanitário é semelhante 

do que a encontrada na RA de Campinas e no Estado. A coleta de lixo apresentou 

percentual elevado de cobertura e se mostrou muito semelhante aos encontrados na 
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RA de Campinas e no Estado. Já o abastecimento de água ficou com percentual menor 

que o da RA e do Estado, conforme demonstrado no quadro abaixo. 

 
Quadro 5 : Indicadores de infraestrutura urbana em Jaguariúna, RA Campinas e 

Estado de São Paulo, 2019. 
 

Infraestrutura urbana Jaguariúna 

(%) 

RA Campinas 

(%) 

São Paulo 

(%) 

Coleta de lixo 99,58 99,7 99,7 

Abastecimento de água 96,02 98,0 97,9 

Esgoto sanitário 90,07 86,9 89,8 

Fonte: Seade, 2019. 

A Cidade em Números – Síntese 

A Cidade em Números – Síntese 
População: 

População estimada [2021]   59.921 pessoas   

População no último censo [2010]   44.311 pessoas   

Densidade demográfica [2010]  313,37 hab/km²   

Trabalho e Rendimento: 

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019] 3,7 salários mínimos   

Pessoal ocupado [2019] 35.752 pessoas   

População ocupada [2019] 62,2 %   

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010] 28,8 %   

Educação: 

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]  98 %   

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede 
pública) [2019]  7,4   
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IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede 
pública) [2019]  6,4   

Matrículas no ensino fundamental[2020]  6.913 matrículas   

Matrículas no ensino médio [2020]  1.797 matrículas   

Docentes no ensino fundamental[2020]    358  docentes   

Docentes no ensino médio [2020]    128 docentes   

Número de estabelecimentos de ensino 
fundamental [2020]     18 escolas   

Número de estabelecimentos de ensino médio [2020]     06 escolas   

Economia: 

PIB per capita [2018]  
       205.080,73 R$ 

 

Percentual das receitas oriundas de fontes 
externas [2015]  64,6 %   

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM) [2010]  0,784   

Total de receitas realizadas [2017]  380.624,36 R$ 
(×1000)   

Total de despesas empenhadas [2017]  302.431,47 R$ 
(×1000)   

Saúde: 

Mortalidade Infantil [2019]  2,57 óbitos por mil nascidos vivos   

Internações por diarreia [2016]  0,3 internações por mil habitantes   

Estabelecimentos de Saúde SUS[2009]                     15 estabelecimentos   

Território e Ambiente: 

Área da unidade territorial [2020]  141.391 km²   
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Esgotamento sanitário adequado[2010]  95 %   

Arborização de vias públicas [2010]  82,9 %   

Urbanização de vias públicas [2010]  37,7 %   

Bioma [2019]  Mata Atlântica   

Hierarquia urbana [2018]  Centro Local (5)  

Região de Influência [2018]  Arranjo Populacional de Campinas/SP 

Região intermediária [2020]  Campinas   

Região imediata [2020]  Campinas   

Mesorregião [2020]  Campinas   

Microrregião [2020]  Campinas   

Fonte:IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

 

 
 
Conhecendo um pouco da História de Holambra 

 

Única estância turística da Região Metropolitana de Campinas, Holambra é 

reconhecida nacionalmente por seu potencial para a produção de flores e de plantas 

ornamentais, que faz dela o principal exportador e expoente do setor em toda a América 

Latina. 

A vocação para a agricultura é resultado do trabalho conjunto de brasileiros e 

imigrantes holandeses que transformaram uma antiga e desabitada fazenda, a Fazenda 

Ribeirão, em um dos mais prósperos e acolhedores municípios do Brasil. 

Pertencente, originalmente, aos municípios de Jaguariúna, Artur Nogueira, 

Santo Antônio de Posse e Cosmópolis, a cidade votou sua emancipação político-

administrativa em outubro de 1991, tornando-se, enfim, independente. 

Apesar de jovem, Holambra é referência em todo o país pelo alto índice de 

qualidade de vida que oferece aos seus moradores e por seus indicadores 

socioeconômicos de primeiro mundo. 

A agricultura, mais precisamente as culturas intensivas são as principais 

atividades econômicas de Holambra. O município é o maior exportador de flores da 
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América Latina, sendo responsável por 80% da exportação e por 40% da produção do 

setor florícola brasileiro.  

As flores são produzidas pelos associados da Cooperativa Agro Pecuária 

Holambra (CAPH). Assim como em Aalsmeer, nos Países Baixos, as flores são 

comercializadas, diariamente, através de um leilão eletrônico. O leilão é realizado na 

cooperativa VEILING HOLAMBRA, que é o principal centro de comercialização de flores 

e plantas do Brasil, responsável por cerca de 45% do mercado nacional.  

O Veiling Holambra concentra a produção de cerca de 400 fornecedores da 

macro-região de Holambra e outras regiões produtoras. A força do Veiling Holambra 

deve-se à bem sucedida parceria com fornecedores e clientes, que resulta em produtos 

e serviços reconhecidos em todo território nacional, EUA e Europa.  

Além disso, existem outros centros de comercialização reconhecidos 

nacionalmente como a FLORANET e a COOPERFLORA. 

Holambra é nacionalmente denominada a cidade das flores e recebeu o título de 

estância turística da EMBRATUR, em 1998. O município conta com vários hotéis, 

pousadas, chalés e área para camping e oferece aos seus visitantes um pouco da 

cultura dos Países Baixos, por meio da arquitetura, artesanato, espetáculos de dança, 

música e gastronomia típicas. 

A cidade realiza importantes eventos do setor agropecuário, como a Feira de 

Tecnologia de Insumo (HORTITEC), para os produtores, o Encontro Nacional de 

Floristas (ENFLOR), para profissionais do varejo, e a Exposição de Flores e Plantas da 

América Latina (EXPOFLORA), para o consumidor em geral. 

 

Figura 14  – Cidade de Holambra, Holambra, 2023. 
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1.2. Missão, objetivos e metas na sua área de atuação 

 

1.2.1. Missão 

 

As bases filosóficas, sociológicas e pedagógicas sustentam e ajudam a definir a 

missão do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ: 

“Promover a educação socialmente responsável, com alto grau de qualidade, 

propiciando o desenvolvimento dos projetos de vida de seus alunos.” 

 

Com base nessa missão, o PDI busca contribuir para o desenvolvimento 

socioeconômico, ambiental, cultural e político da região, do Estado e do país, via 

produção tecnológica e formação de profissionais aptos à solução de desafios pessoais 

e profissionais. 

Dessa forma a política institucional tem como eixos norteadores os seguintes 

princípios: 

• Enfatizar a valorização humana, a diversidade, os direitos humanos, as questões 

ambientais e a ética; 

• Gerar, transmitir e disseminar o conhecimento, com padrões elevados de 

qualidade; 

• Possibilitar a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, 

a arte, a cultura e o saber; 

• Educar para a conservação e a preservação da natureza, incentivando projetos 

de desenvolvimento sustentável; 

• Promover e facilitar a cooperação nacional e internacional; 

• Manter a indissociabilidade da tríplice-função: pesquisa, ensino e extensão, sem 

perder de vista a função social; 

• Manter a unidade de patrimônio e administração, a fim de alcançar níveis 

superiores de eficácia e eficiência; 
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• Buscar a racionalidade no uso da infraestrutura física e dos recursos humanos 

e materiais disponíveis; 

• Propiciar condições para a transformação da realidade da região, visando à 

justiça social, com desenvolvimento sustentável; 

• Funcionar como agente de inovação, com a implantação e apoio a centros de 

serviços, incubadoras e a parques tecnológicos da região; 

• Incentivar a criação e o desenvolvimento de projetos sociais na região;  

• Contemplar a democratização do acesso ao ensino superior; 

• Valorizar a bagagem cultural e educacional do aluno, auxiliando-o a desenvolver 

todo o seu potencial; 

• Manter um Programa de Orientação ao Estudante (PROE), que é um dos 

responsáveis pela execução da política institucional relativa ao aluno; 

• Acompanhar o egresso visando a constante atualização dos projetos 

pedagógicos e buscando formas de cooperação mútua; 

• Manter o Programa de Formação Continuada de Docentes, que é um dos 

responsáveis pela execução institucional relativa ao docente. 

• Manter o Núcleo de Inclusão e Acessibilidade – NIAC. 

 

Visão de Futuro 

A partir da visão de futuro do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ são 

vislumbradas oportunidades que orientam as decisões presentes. A visão foi construída 

através do diálogo conciliatório, respeitando as características de todos os atores que 

participaram do processo. Dessa forma, a visão é assim definida: 

“Ser referência regional na promoção da educação continuada, 

impulsionada por pessoas solidárias, éticas e criativas”. 

Valores Centrais do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ 

• Presteza e cortesia com funcionários, alunos, professores e visitantes; 

• Segurança e qualidade de vida no trabalho; 

• Busca permanente da excelência; 

• Honestidade, integridade e ética; 

• Responsabilidade social e respeito ao meio ambiente. 

 

 



 
P á g i n a  | 44 

 
 

 

 

1.2.2. Objetivos 

 

Os OBJETIVOS do CENTRO UNIVERSITÁRIO estão concentrados em torno de 

oferecer aos seus educandos uma sólida base de conhecimentos, conceitos, posturas 

e práticas profissionais, para que possam capacitar-se para desenvolver suas 

habilidades e competências com vistas à implementação dos seus projetos de vida. 

              

  A FILOSOFIA GERENCIAL prevê a Delegação de autoridade e 

responsabilidades aos Diretores e, respectivamente, aos Coordenadores de Curso e 

Professores, nos termos do Estatuto, para que possam cumprir a proposta educacional 

da instituição - alcançando seus objetivos. 

 

1.2.3. Metas a Ações Institucionais 

 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ articulou organicamente, seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional considerando as experiências do Programa de 

Avaliação Institucional que contempla as avaliações externas como o Exame Nacional 

de Cursos e as Avaliações “in loco” bem como, seus processos de auto avaliação 

institucional. Os resultados decorridos dos processos externos e internos da Avaliação 

Institucional têm sido analisados e assumidos como subsídio para pensar criticamente 

a prática acadêmica. Estas análises estão implícitas neste planejamento para o 

desenvolvimento institucional no quinquênio 2023 - 2027.   

O Plano de Desenvolvimento Institucional que estamos apresentando tem o 

objetivo de descrever sistematicamente a situação acadêmico-administrativa atual e os 

objetivos e metas institucionais de expansão, explicitando estratégias e metodologias 

para alcance do que se pretende.  

 O compromisso com a qualidade tem dirigido as ações prioritárias de toda a 

comunidade acadêmica deste Centro Universitário.   
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 O presente Plano de Desenvolvimento Institucional, considera a realidade atual 

das políticas para o Ensino Superior brasileiro, a realidade econômica e cultural desta 

sociedade e, sobretudo da parcela que caracteriza-se como seu contexto de inserção 

bem como, sua realidade interna de gerenciamento organizacional participativo.  

 Primando pela legitimação de seu papel social, o Centro Universitário de 

Jaguariúna - UNIFAJ desenvolve neste PDI um sistema de metas compatíveis com seus 

princípios e valores para maior eficácia na consecução dos fins e objetivos acadêmicos 

propostos em sua concepção enquanto instituição de Ensino Superior. 

As METAS da Instituição, considerando suas características fundamentais de 

missão, objetivos e filosofia, sua situação pedagógica e acadêmico-administrativa 

atual e seu planejamento de expansão, podem ser assim descritas:  

 

ü Efetivar programas de apoio e orientação aos alunos promovendo o 

desenvolvimento de seu Projeto de Vida (Meta permanente);  

ü Avaliar sistematicamente pelo Programa de Avaliação Institucional - interno e 

externo, os cursos, diretorias e coordenações, visando o aumento da qualidade 

dos serviços (Meta permanente); 

ü Capacitar os gestores dos cursos existentes e dos a serem implantados, no 

período, em cursos e programas de graduação e de pós-graduação (Meta 

permanente). 

ü Ampliar as parcerias com a sociedade civil organizada, especialmente as 

organizações, públicas ou privadas, que tenham ligações com os cursos e 

programas desenvolvidos pelo Centro Universitário (Meta permanente). 
 

ü Capacitar professores e pessoal não-docente, no período, em cursos e 

programas, em todos os níveis de ensino superior, incluindo congressos ou 

eventos similares científicos, educacionais ou culturais, para beneficiar os 

participantes (Meta permanente). 

ü Estimular e apoiar os programas sociais: que cada curso participe de, pelo 

menos, um projeto social (Meta permanente); 

ü Estimular e apoiar a produção científica e cultural discente e docente, com o 

objetivo de envolver, no mínimo, 30% dos professores e 10% dos alunos (Meta 

permanente). 

ü Expandir e melhorar a infraestrutura física, incluindo laboratórios e órgãos 

complementares, para atender à expansão dos cursos e programas de ensino, 

iniciação científica e serviços de extensão, e à melhoria das condições de oferta 
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dessas funções universitárias (Meta permanente). 

ü Desenvolver programas de internacionalização (Meta permanente); 

ü Atingir, no período, conceituação máxima nas avaliações das condições de 

ensino promovidas pelo MEC (Meta permanente); 

ü Ampliar a oferta de cursos na modalidade a distância e credenciar novos polos; 

ü Credenciar a IES como campus fora de sede, em atendimento ao disposto na 

legislação; 

ü Desenvolver continuamente os programas de orientação ao estudante (PROE), 

formação continuada de docentes e de inclusão e acessibilidade (NIAC), (Meta 

permanente); 

ü Estimular e apoiar o desenvolvimento de programas de extensão (Meta 

permanente); 

ü Acompanhar continuamente os egressos e sua evolução no mercado de trabalho 

(Meta permanente); 

ü Implantar ações de combate a evasão e gestão da permanência dos discentes, 

com acompanhamento contínuo; 

ü Utilizar acervo virtual que contemple todas as áreas de conhecimento; 

ü Desenvolver aplicações que facilitem o trabalho dos alunos, professores e 

funcionários para a gestão de projetos, gestão de estágios e gestão profissional. 

 

Ações: 

 

ü Assegurar que a expansão do ensino de graduação seja realizada com vistas a 

dar maior densidade a essas funções e possibilitar a ampliação da iniciação 

científica e dos programas de extensão (Ação permanente); 

ü Implementar processos de gestão inovadores e criativos, envolvendo todos os 

níveis hierárquicos e ações acadêmico-administrativas (Em andamento); 

ü Oferecer estímulos para a participação em eventos científicos e profissionais que 

possam contribuir para o aprimoramento do desempenho da gestão (Ação 

permanente); 

ü Fortalecer os mecanismos de relações com as organizações da sociedade civil 

em Jaguariúna e região, para a ampliação das parcerias (Ação permanente); 

ü Aperfeiçoar o processo de intercâmbio com organizações congêneres, nacionais 

ou estrangeiras, destinados a aperfeiçoar e inovar os programas de ensino 

(graduação e pós-graduação) e das práticas investigativas e serviços de 
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extensão (Ação permanente); 

ü Apoiar seus valores humanos para a participação, no período, em cursos e 

programas de (Ação permanente): 
 

ü Destinar dotações orçamentárias específicas, no orçamento anual, para 

financiar os programas de pós-graduação, treinamento e eventos diversos, 

diretamente ou mediante convênio (Ação permanente); 

ü Estimular professores e funcionários a participarem dos cursos, programas e 

outros eventos oferecidos pelo Centro Universitário (Ação permanente);  

ü Difundir a produção científica e cultural discente e docente, por intermédio de 

publicações periódicas, editadas pelo Centro Universitário ou em publicações 

de entidades congêneres (Ação permanente); 

ü Destinar recursos orçamentários para financiar as publicações da IES (Ação 

permanente); 

ü Ampliar e melhorar, continuamente, o acervo da biblioteca e das condições de 

oferta de seus serviços aos usuários internos e externos (Ação permanente); 

ü Reservar recursos orçamentários, anualmente, para financiar a melhoria e 

ampliação do acervo da biblioteca (Ação permanente); 

ü Capacitar os valores humanos em atividade na biblioteca em cursos e programas 

voltados para a melhoria do atendimento ao usuário e para a gestão dos serviços 

técnicos (Ação permanente); 

ü Destinar recursos para os projetos da Educação a Distância (EaD); 
 

ü Promover a atualização tecnológica dos equipamentos e instalações específicas 

para os cursos existentes e os a serem implantados (Ação permanente); 

ü Reservar recursos orçamentários, anualmente, para financiar as novas 

edificações, instalações físicas e equipamentos de laboratórios e serviços 

especializados para apoio ao ensino, à iniciação científica e à extensão (Ação 

permanente); 

ü Oferecer aos alunos ingressantes condições para recuperação de estudos 

realizados no ensino médio (Ação permanente); 

ü Avaliar, continuamente, as metodologias de ensino e de avaliação da 

aprendizagem, com o objetivo de aperfeiçoá-las (Ação permanente); 

ü Avaliar o desempenho dos alunos, participantes do Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes - ENADE, anualmente, nos 180 dias seguintes à 

divulgação dos resultados (ação permanente). 

ü buscar a cooperação e parcerias com instituições da região, nacionais e 



 
P á g i n a  | 48 

 
 

internacionais desenvolvendo a EAD de forma interinstitucional e colaborativa;  

ü Capacitar os tutores para a oferta do EAD; 

ü Destinar recursos para os programas institucionais como: PROE, NIAC, Alumni, 

Internacional, etc. 

 

Para os Aspectos Financeiros e Orçamentários 

 

Objetivos: 

 

ü proporcionar aos dirigentes e coordenadores de cursos planejamento 

orçamentário anual, sujeito a revisão, destinado a oferecer sustentação e 

equilíbrio para o exercício das funções de ensino, práticas investigativas e 

extensão; 

ü identificar e racionalizar custos para empregar os resultados financeiros 

positivos na melhoria contínua das funções institucionais; e 

ü identificar fontes alternativas de receita e/ou de fomento para a pesquisa e a 

extensão. 

 

Metas: 

ü Aprovar o orçamento operativo anual, a partir do orçamento plurianual, 

que integra este PDI, até o final da segunda quinzena de dezembro 

de cada ano, tendo presente os cronogramas de implementação de 

cursos e programas. 

Ações: 

 

ü Acompanhar, mês a mês, o desempenho orçamentário e financeiro, 

para a correção de rumos, a suplementação de verbas e ampliação, 

sempre que possível, dos investimentos na melhoria do ensino (Ação 

permanente);  

ü Aprimorar o sistema de informática para o acompanhamento do 

desempenho orçamentário e financeiro; e (Ação permanente) 

ü Criar mecanismos para reduzir a inadimplência dos alunos a, no 

máximo, 2% da receita de mensalidades (Ação permanente). 
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2. PROJETO PEDAGÓGICO DA INSTITUIÇÃO 

 

A sociedade tem passado por inúmeras transformações de caráter social, político 

e econômico. Para poder acompanhar essas transformações, as instituições 

educacionais empreendem ações que permitem o desenvolvimento de competências e 

habilidades, com vistas às necessidades sociais vigentes. 

Este texto fundamenta-se em marcos temporais, filosóficos, sociológicos e 

pedagógicos para propor as intenções educativas, os objetivos, as orientações didático-

metodológicas do Projeto Pedagógico Institucional do Centro Universitário de 

Jaguariúna - UNIFAJ. O projeto tem por objetivo definir princípios para a orientação dos 

agentes responsáveis por sua operacionalização. Pretende-se que este projeto possa 

servir de guia para a prática pedagógica dos cursos, promovendo uma unidade 

pedagógica que expresse a filosofia educacional da IES. 

Fundamentamos nossas premissas nas proposições de Ilma Passos A. Veiga 

(1996), que afirma que na dimensão pedagógica reside a possibilidade da efetivação da 

intencionalidade da escola, que é a formação do cidadão participativo, responsável, 

compromissado, crítico e criativo. 

O Projeto Pedagógico Institucional é, portanto, fruto da interação entre os 

objetivos e prioridades estabelecidas pela coletividade, que determina, através da 

reflexão, as ações necessárias à construção de uma nova realidade. 

O Projeto Pedagógico é construído através das experiências e comprometimento 

de todos os envolvidos no processo educativo: corpo docente, coordenadores, diretores, 

funcionários técnico-administrativos, alunos, pais e a comunidade como um todo. O 

Projeto Pedagógico Institucional fundamenta-se, também, em estudos e pesquisas 

realizados a partir de dados e informações obtidos junto a órgãos e institutos de 

pesquisa, artigos, teses e livros, bem como nas experiências educacionais consolidadas 

dentro do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ. 

Desse modo, mais do que um conjunto de objetivos, metas e procedimentos, o 

Projeto Pedagógico Institucional se caracteriza por uma mentalidade de renovação em 
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direção a uma maior autonomia e participação de todos os segmentos que aqui 

trabalham, voltada à gestão democrática. 

 

Objetivos 

Objetivos Gerais 

Promover a autoconsciência institucional sobre as condições objetivas e 

culturais de realização do conjunto das práticas acadêmicas para o cumprimento da 

missão com responsabilidade social; 

Com base nos documentos oficiais MEC, CNE, PDI, nos valores e práticas 

institucionais e nas demandas e expectativas da sociedade, realizar as aproximações e 

distanciamentos necessários; 

Oferecer subsídios para a atualização e revisão do planejamento de políticas de 

desenvolvimento institucional numa perspectiva de aperfeiçoamento das qualidades 

pedagógicas, científicas e de gestão acadêmica; 

Integrar-se ao SINAES, aproximando o projeto de auto avaliação institucional do 

Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ dos valores éticos, sociais e políticos do 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, numa perspectiva de contribuir 

para a formação e realização de políticas públicas. 

Objetivos Específicos 

Compreender o valor instrumental do PDI na inserção regional do Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ por meio de compromissos, políticas e práticas 

acadêmicas voltados ao desenvolvimento social, econômico e cultural; 

Verificar o uso articulado do PDI e Projeto Pedagógico de Curso (PPC) como 

referências para definir as práticas pedagógicas, científicas, culturais e administrativas 

do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ; 

Acompanhar a execução das práticas de ensino, pesquisa, extensão e gestão 

educacional de acordo com a missão, valores, objetivos e compromissos do Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ; 

Analisar a prática pedagógica dos cursos de graduação quanto à base 

normativa, a relação com o PDI e PPC, aos processos participativos, às inovações 
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didático-pedagógicas, ao uso de novas tecnologias de ensino e aos processos 

avaliativos; 

Avaliar o impacto das pesquisas de extensão e de pesquisa no desenvolvimento 

social, econômico, tecnológico e cultural da região; 

Verificar espaços, formas e mecanismos de realização da indissociabilidade: 

ensino, pesquisa e extensão. 

Marcos teóricos: 

Marco Filosófico 

A existência de um embasamento filosófico norteador das decisões e das ações 

institucionais dá ênfase à especificidade educativa. O conhecimento filosófico requer 

rigor, conceituação, fundamentação racional e crítica, provocando ações concretas com 

significância institucional. 

Como participante autônoma do desenvolvimento social, a formação no Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ será parceira de um processo produtivo 

diversificado e múltiplo para uma sociedade que radicalize a concepção de cidadania. 

Dessa forma, o Projeto Pedagógico está alicerçado em uma formação humana que 

conscientiza o aluno permanentemente para a importância dos valores éticos e morais. 

Marco Sociológico 

A reflexão sobre o papel da educação escolar em uma sociedade com tantas 

riquezas e diferenças, do ponto de vista da formação de sua cultura, deve ser intensa. 

 Considerar o contexto social brasileiro e regional é, antes de tudo, possibilitar a 

consecução dos objetivos do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ. 

 Os processos sociais são aprendidos e, portanto, são passíveis de serem 

aperfeiçoados, transformados. Às instituições sociais cabe a atuação com o objetivo de 

minimizar os “déficits” sociais e, quiçá, saná-los.  

 

2.1. Políticas Institucionais no âmbito dos Cursos (Articulação do PPC 
com o PDI) 

O termo projeto vem do latim e, em seu sentido mais estrito, significa ‘lançar 

para diante’ Estruturar um Projeto Pedagógico é, portanto, planejar o trabalho de 
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formação humana em seu sentido mais amplo. O Centro Universitário de Jaguariúna - 

UNIFAJ entende que o Projeto Pedagógico dos seus Cursos representa muito mais do 

um documento estruturado e estático que norteia as ações de formação humana e 

profissional da instituição. É antes a representação da sua visão acerca de como o futuro 

se apresenta e a consequente tradução e incorporação desta visão nas ações que 

norteiam e circunscrevem os seus Projetos Pedagógicos. Em outras palavras a 

construção das diretrizes para formar as pessoas para o futuro acontece no presente. 

Daí a importância, ao propor Projetos Pedagógicos, de se levar em conta as condições 

atuais e de se confrontar as mesmas com o que a instituição julga ser necessário. É 

nesta perspectiva que se insere a concepção do Centro Universitário de Jaguariúna - 

UNIFAJ acerca dos seus Projetos Pedagógicos; é do confronto entre as condições 

atuais e as desejáveis que surge a melhor forma de construir o que é possível na 

formação humana e profissional. O possível neste âmbito significa a exploração dos 

limites do real tendo como instrumento de transformação da realidade a identificação de 

alternativas de ação.  

A elaboração de um Projeto Pedagógico para o Centro Universitário de 

Jaguariúna - UNIFAJ implica em analisar o contexto real e o escolar definindo ações, 

estabelecendo o que alcançar, criando percursos e fases para o trabalho, definindo 

tarefas para os atores envolvidos e acompanhando e avaliando a trajetória percorrida e 

os resultados parciais e finais.  

Esta função não pode ser assumida, na visão do Centro Universitário de 

Jaguariúna - UNIFAJ que haja uma efetiva articulação com outros instrumentos que 

sinalizam a direção institucional para o alcance de compromissos sociais. Assim torna-

se imprescindível a implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) que 

junto com o Projeto Pedagógico dos Cursos (PPC) sustentam o cumprimento da missão 

institucional e social do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ.  

O Plano de Desenvolvimento Institucional define princípios que orientam os 

agentes responsáveis pela sua operacionalização. É um instrumento que estabelece o 

pensamento institucional acerca das concepções da instituição sobre educação é a 

construção da identidade institucional. Implica numa análise coletiva tanto da sua 

história (a que lhe deu as características que apresenta no momento) quanto das 

direções intencionais que serão assumidas em função das definições tomadas pelo 

Projeto Pedagógico dos Cursos. 

O PDI contribui efetivamente para tornar os Projetos Pedagógicos dos Cursos 

do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ um instrumento de condução do 



 
P á g i n a  | 53 

 
 

presente e do futuro. O PDI no Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ é um 

instrumento que serve de guia para a prática pedagógica dos cursos e promove a 

unidade pedagógica que expressa a sua filosofia educacional. A Diretoria é o principal 

agente articulador dos Projetos tanto Institucional quanto Pedagógico. É a partir da 

atuação destes atores que se está permanentemente ligando e articulando as ações de 

ambos os projetos visando a potencialização das suas relações e a composição da teia 

curricular que circunscreve cada um dos Projetos Pedagógicos dos Cursos. 

A implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional do Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ norteia a ação transformadora da realidade e 

viabiliza as ideias inseridas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos. A articulação entre 

o Plano de Desenvolvimento Institucional e o Projeto Pedagógico se dá a partir de várias 

dimensões. De um lado os responsáveis principais do Centro Universitário de 

Jaguariúna - UNIFAJ articulam ações para promover as relações entre ambos e de outro 

o compromisso e envolvimento dos Coordenadores dos Cursos e do corpo docente no 

sentido de tornar concretas as ações consignadas no Projeto Pedagógico dos Cursos. 

A reflexão permanente e o exercício das ações traçadas em ambos os documentos vão 

delineando a construção e a reconstrução das diretrizes curriculares. 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ entende que tanto o PDI quanto 

o PPC são frutos de uma reflexão consciente de todos os atores envolvidos na sua 

implementação. Acredita que esta concepção oferece unidade, singularidade e 

especificidade aos Cursos que possui. Assim assume o compromisso de promover a 

contínua construção, avaliação e reelaboração de ambos visando torná-lo uma 

expressão atualizada da visão que adquire sobre educação superior, sobre universidade 

e sua função social, sobre o curso, sobre o ensino, sobre a pesquisa e sua relação com 

o ensino, sobre a extensão e sua relação com o currículo, sobre a relação teoria e 

prática. Compromete-se a abrir espaços institucionalizados para a discussão e troca de 

informações visando à promoção do acompanhamento da articulação entre PDI e PPC. 

Compromete-se também a gerar instrumentos que efetivamente sinalizem a 

necessidade de alteração das concepções e ações inseridas no PDI e PPC. Estes 

compromissos de acompanhamento das ações consignadas em ambos os documentos 

e sua articulação entre si e com os demais instrumentos é percebido como uma ação 

de grande relevância à medida que pode revelar as características da instituição, nos 

cursos e entre os cursos, do sistema educacional superior e do contexto social do qual 

faz parte.  

O PDI é um instrumento que mapeia a organização e o planejamento 
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institucional do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, bem como indica um 

conjunto de objetivos, estratégias e ações básicas para viabilizar sua reestruturação. É 

um instrumento que oferece condições do Centro Universitário executar seus Projetos 

Pedagógicos de Cursos.  

O PDI serviu de alicerce para a conformação da grade curricular e dos 

correspondentes conteúdos programáticos, na medida em que se contemplou a 

realidade das relações humanas no mercado de trabalho e as formas de distribuição 

física de bens tangíveis e intangíveis, através dos canais de distribuição e as suas 

multirrelações intrínsecas e extrínsecas, num contexto globalizado, visando atender as 

necessidades organizacionais no desenvolvimento local, regional, nacional e 

internacional. 

Os Projetos Pedagógicos, em constante desenvolvimento e aperfeiçoamento, 

são acompanhados pela Coordenação de Curso, Direção e Professores em um 

compromisso conjunto pela qualidade. A Coordenação de Curso tem como uma das 

principais atribuições acadêmicas, o acompanhamento e a análise do andamento do 

projeto pedagógico. Contudo, a Direção e os Professores também são responsáveis 

pela consolidação e pela qualidade do mesmo. A Direção, sobretudo, na logística 

institucional administrativa para o desenvolvimento de cada projeto de curso da IES e 

os professores especificamente, encaminhando a parte voltada para a dimensão 

didático-pedagógica do curso. Todos com a consciência coletiva de responsabilidade 

de avaliar constantemente os trabalhos desenvolvidos e a qualidade dos cursos 

oferecidos. Tal avaliação é formalizada através do Programa de Avaliação Institucional 

onde todos terão a oportunidade de registrar suas críticas e sugestões.   

As Atividades Acadêmicas permanentes de ensino, pesquisa e extensão estão 

integradas de forma a se reforçarem mutuamente. O compromisso maior do Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ é com o Ensino de qualidade. Assim, a pesquisa 

na Instituição tem característica empírica de aplicação prática. Contam como pesquisa: 

os trabalhos discentes de conclusão de curso (Trabalho de Conclusão de Curso – TCC), 

as pesquisas de iniciação científica (PIC) e as atividades desenvolvidas nas disciplinas 

de Atividades Complementares. A extensão é incentivada pelas semanas de estudos e 

jornadas que são organizadas anualmente sob a responsabilidade de cada 

coordenadoria de curso, as visitas técnicas desenvolvidas por professores fora e dentro 

do Campus. A natureza da pesquisa possível nesta realidade educacional é voltada 

quase que inteiramente para as questões do Ensino, estando aí a integração legítima 

entre Pesquisa e Ensino.  
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Se observarmos a política de desenvolvimento institucional apresentada pelo 

Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, perceberemos a articulação entre os 

cursos de graduação efetuada por meio de uma proposta de desenvolvimento comum 

das experiências de inovação metodológica, dos projetos de produção de pesquisa e 

publicação e de um rico trânsito docente e discente entre os diversos projetos 

institucionais. Isso demonstra como a política de desenvolvimento institucional responde 

às reflexões do projeto pedagógico do curso, que valoriza essa integração no processo 

de construção de sua qualidade acadêmica.  

Por outro lado, a política de acervo, o plano de carreira, os projetos de 

qualificação docente, as atividades de extensão, os incentivos institucionais e as 

práticas avaliativas presentes no Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

confirmam uma compreensão de complementaridade entre as experiências acadêmicas 

institucionais e um compromisso de que os investimentos institucionais atendam às 

demandas pedagógicas que sustentam o Projeto de Curso do Centro Universitário de 

Jaguariúna - UNIFAJ. 

 

2.1.1. Programas de Desenvolvimento Econômico e 
Social da Região 

 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, em razão da sua herança 

institucional e das suas opções como IES, está diretamente engajada no processo de 

desenvolvimento da sociedade. Assim, é possível identificar os compromissos sociais 

nos ambientes local, nacional e internacional.  

No seu compromisso social, o Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ se 

caracteriza pela oferta de um ensino de excelência, pela criação de um ambiente para 

discussão de temas relevantes para a sociedade, pela busca de soluções criativas para 

a melhora na qualidade do ensino, pela formação de agentes qualificados para atuação 

no mercado de trabalho, pela formação de profissionais competentes e aptos para atuar 

no ramo mercado e pelas parcerias com instituições e/ou entidades sem fins lucrativos. 

O compromisso social assumido, e que vem sendo realizado, pelo Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, espelha sua responsabilidade institucional. O 

Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ tem consciência de seu compromisso com 

a promoção do desenvolvimento e o bem-estar da sociedade e prioriza, na formação 

profissional, a excelência, a ética e o desenvolvimento de competências, habilidades e 

atitudes. 
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A responsabilidade social de uma IES pode ser medida pelo seu compromisso 
na condução do exercício das funções institucionais - ensino, pesquisa e extensão - e 

no planejamento e gestão acadêmico-administrativos, tendo presentes a competência, 
a eficácia e a eficiência da comunidade acadêmica, a fim de contribuir, efetivamente, 
para a inclusão social e o desenvolvimento socioeconômico da região em que está 
inserida. A defesa do meio ambiente, a sustentabilidade, a preservação da memória 
cultural, e da produção artística regional inserem-se, também, nas políticas, diretrizes, 
estratégias e ações de uma IES com responsabilidade social. 

A responsabilidade social está presente no desenvolvimento de atividades de 

extensão (cursos e serviços) sobre temas relevantes que tenham impacto na melhoria 

da qualidade de vida da comunidade social, particularmente, os ligados aos cursos e 

programas de educação superior ofertados, bem como no desenvolvimento de ações 

no ensino e na pesquisa/iniciação científica. 
 

         Reconhecidamente, as instituições de ensino do Centro Universitário de 

Jaguariúna - UNIFAJ mantêm uma constante dedicação e preocupação em contribuir 

para o melhor desenvolvimento da sociedade e pela qualidade de vida das pessoas que 

vivem nas localidades onde o Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ está inserido. 

          

Nesta linha, o Centro Universitário vem mantendo projetos sociais de destaque 

na região, em que o cidadão é o grande beneficiado da atuação acadêmica, 

aproximando as atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pela 

Instituição das ações sociais junto à comunidade, com atendimentos nas áreas de 

gestão e negócios, engenharia, tecnologia, direito, saúde, veterinária, entre outras. 

        

 O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ é uma das expoentes neste 

trabalho, tornando-se hoje um agente onipresente em qualquer ação de caráter social 

realizada em Jaguariúna e cidades vizinhas. Hoje são dezenas de projetos 

desenvolvidos em cada um dos Campi, que se irradiaram em todas as áreas, desde o 

atendimento jurídico a pessoas de baixa renda até a assistência de saúde em domicílio, 

passando por orientação profissional a projeto social e educacional através do esporte. 

 

         Todo curso dentro do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ é responsável 

pela execução de pelo menos um projeto social. Esta missão institucional é responsável 

por grande parte da credibilidade conquistada pelo Centro Universitário de Jaguariúna - 

UNIFAJ junto à comunidade, mas não somente. Por serem projetos que necessitam da 
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participação ativa dos alunos são também fundamentais para outro princípio inadiável 

da Instituição: o Ensino na Prática. O contato com pessoas durante a vida acadêmica 

humaniza e sensibiliza os universitários a tornarem-se profissionais mais conectados 

com as necessidades do próximo. 

       

Este compromisso do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ com o social 

acabou sendo reconhecido no ano passado com o Selo “Instituição de Ensino Superior 

Socialmente Responsável”, da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 

Superior (ABMES). O Selo é um certificado de reconhecimento, concedido às 

instituições de ensino superior seriamente comprometidas com a qualidade da 

educação e com consistente atuação social. 

       

Este título é motivo de orgulho, mas também aumenta a responsabilidade de ser 

uma Instituição cada vez mais focada no social em tudo o que se compromete a fazer. 

 

Missão Social 
A missão social do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ se realiza por 

meio de suas funções básicas: o ensino produzido e difundindo conhecimentos; a 

pesquisa como meio de ampliação e descoberta; e a extensão como forma de 

envolvimento e socialização do saber a serviço do homem.  

Como um dos aparelhos formadores, a Instituição de Ensino deve reconhecer 

que a educação não lhe pertence unicamente e que o seu papel é abrir o horizonte 

intelectual do estudante, colocando conteúdos que tornem a educação um instrumento 

não só para a vida, mas para a transformação da vida e da sociedade. Participar desse 

resgate da cidadania é obrigação da academia (Sousa, 1998, p.21). 

O Centro Universitário de Jaguariúna é portanto, parte integrante da vida e da 

história da comunidade, cumprindo o seu papel de Instituição responsável pela 

produção, difusão e sociabilização do saber. 
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2.1.2. TOM – Departamento Sociocultural Educativo 
 

 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ tem a responsabilidade social 

atrelada à qualidade da educação superior. Nossa missão vai além de contribuir para a 

formação dos alunos, proporcionando conhecimentos, conceitos, posturas e práticas. E 

isso acontece por meio das iniciativas socioculturais, que estão diretamente 

relacionadas aos projetos pedagógicos de todos os cursos da IES, com o 

desenvolvimento de programas mobilizadores.  

Nesse sentido, desde sua fundação, a UNIFAJ desenvolve projetos em diversas 

áreas do conhecimento que nascem de um processo de diagnóstico de uma situação 

e/ou problemática e culmina em iniciativas que interagem de forma positiva com a 

comunidade.  

Com o avanço das metodologias de ensino, os projetos culturais e sociais foram 

se integrando cada vez mais, surgindo assim a necessidade de serem tratados por uma 

área específica na Instituição.  

Surge, então, o TOM – Departamento Sociocultural Educativo que se estrutura no 

tripé de Sustentabilidade, Criatividade e Inovação. A área atua de forma contínua e 

transversal a todos os cursos oferecidos pelas IES, de maneira integrada aos projetos 

pedagógicos envolvendo corpo técnico/administrativo, docentes/tutores EAD e 

principalmente alunos. 

O TOM é uma sonoridade que nos remete à cor ou ao som, nome que surgiu após 

consulta aberta a docente e alunos da UNIFAJ.  Foi criado para colocar e apresentar 

nas capilaridades da Instituição projetos de arte, cultura e sociais. 

OBJETIVOS 

O TOM – Departamento Sociocultural Educativo tem como objetivo promover 

uma formação prática e integral, com a inserção dos projetos, disciplinas e alunos em 
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atividades humanistas, propagando as constantes mudanças sociais da atualidade, por 

meio do desenvolvimento de projetos articulados ao Projeto Pedagógico dos Cursos 

(PPC). 

Está na responsabilidade do TOM chancelar as iniciativas das IES, conforme os 

seguintes objetivos específicos: 

1 – Articular potenciais parceiros e temáticas socioculturais educativas junto às 

Coordenações de Curso; 

2 – Orientar iniciativas em diálogo com o projeto pedagógico dos cursos (PPC); 

3 – Acompanhar, estratégica e executivamente, as iniciativas socioculturais educativas, 

em parceria com as Coordenações de Curso; 

4 – Desenhar fluxos de levantamento de informações e documentos de divulgação 

institucional, com o objetivo de transmitir os resultados de suas atividades para as 

comunidades interna e externa; 

5 – Apoiar o processo de apuração, mensuração e avaliação de resultados das 

iniciativas realizadas junto aos cursos, com vistas ao seu aprimoramento contínuo. 

 

METODOLOGIA 

O TOM – Departamento Sociocultural Educativo estrutura-se no tripé: 

Sustentabilidade, Criatividade e Inovação. Ocupa-se das atividades voltadas às 

comunidades interna e externa das IES, a partir dos temas: Meio Ambiente, Educação 

das Relações Étnico-Raciais, Direitos Humanos, Desenvolvimento Tecnológico, Arte e 

Cultura, Saúde e Qualidade de Vida. 

Os resultados dos projetos são apresentados anualmente por meio da 

publicação do Balanço que apresenta à toda a comunidade acadêmica e sociedade em 

geral as iniciativas socioculturais realizadas e principais informações sobre a atuação 

dos diferentes departamentos e programas institucionais. A consulta está disponível no 

site da IES. 

Entre os indicadores coletados, estão:  

-Público-alvo; 

-Integração com projeto pedagógico: Envolvimento de Disciplinas; 

-Indicadores Quantitativos: Cursos Envolvidos; Equipes Multidisciplinares (intercursos); 
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Disciplinas Envolvidas; Público Direto Impactado; Atendimentos Realizados; Número de 

Alunos Envolvidos e Número de Docentes Envolvidos. 

 

2.2. Políticas de Extensão, Pesquisa e Pós-Graduação 
 

2.2.1. Pesquisa 
 

As atividades de Pesquisa e Investigação Científica consistem na produção 

científica realizadas por alunos e docentes da Instituição, em conformidade com os 

objetivos definidos no PDI e nos PPC's dos diversos cursos da Instituição. A pesquisa e 

a investigação científica se dão da seguinte forma: 

a) Iniciação Científica 

b) Trabalho de Conclusão de Curso, de Graduação e Pós-Graduação 

c) Programas de Pesquisa; 

d) Projetos. 

 

A pesquisa conta com uma Comissão Científica de Pesquisa (CCP), nomeada 

pela Portaria DG 01/2013, composta por pesquisadores com relevante atuação 

acadêmica, representando as diversas áreas do conhecimento vinculadas aos cursos 

da instituição e com o Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), cujo enfoque, sob a ética por 

fundamento, está no processo de estabelecer e aperfeiçoar políticas de pesquisa e 

desenvolvimento científico e tecnológico. No ano de 2022, a instituição associada ao 

Núcleo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares- UniEduk, consolidou dois Comitês de 

Ética e Pesquisa (CEP) uma na unidade de Jaguariúna e outro na unidade de 

Indaiatuba. Com a finalidade de avaliar e acompanhar os aspectos éticos que envolvem 

a pesquisa com seres humanos, o CEP- do Grupo UniEduK protege a integridade e a 

dignidade tanto dos voluntários participantes quanto dos pesquisadores, de acordo com 

os valores ético-humanísticos e com as resoluções vigentes. 

 

A iniciação científica contribui para o desenvolvimento de forma de pensamento 

que assegurem a sua clareza e o seu poder crítico, construtivo e independente. Ela deve 

levar o aluno não só a observar a realidade, mas também a dialogar com ela e a agir 

sobre ela, através dos procedimentos que caracterizam o trabalho científico. 
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 O Centro Universitário, desde o início de sua primeira turma de graduação no 

ano de 2000, tem incentivado a pesquisa e a iniciação científica, com o direcionamento 

de 1% de sua receita para o custeio de bolsas de estudos, participação em eventos, 

equipamentos e insumos para a pesquisa e remuneração de docentes e corpo técnico-

administrativo. 

 

 O Programa de Iniciação Científica – PIC é regulamentado através da Normativa 

CN-DA-06, de 28/01/2010, e os projetos são desenvolvidos em todos os cursos da 

Instituição de forma voluntária ou com bolsas de 400,00 durante o período de 1 ano do 

projeto. 

            No ano de 2022 com o intuito de abranger a modalidade EAD, o Programa de 

Iniciação Científica criou vagas para cursos da modalidade, sendo elas de cunho 

voluntario ou com bolsistas.  

 Além dos projetos de Iniciação Científica, os discentes, nos Trabalhos de 

Conclusão de Curso, geram artigos que são publicados nos Anais do Encontro de 

Iniciação Científica da UNIFAJ, que acontece desde o ano de 2005. 

Os melhores artigos são publicados na Revista Intellectus e/ou enviados a outras 

revistas indexadas nacionais e internacionais. 

 

 De modo articulado, as estruturas curriculares devem possibilitar o 

engajamento dos alunos na busca de soluções para problemas sociais correspondentes 

a sua área de formação. Trata-se de dar concretude à indissociabilidade do ensino, 

pesquisa e extensão.  

 

As atividades de estágio devem ser capazes de propiciar ao aluno a 

oportunidade de aplicar seus conhecimentos, de forma supervisionada, em situações 

de prática profissional específica, o que significa dizer que o estágio deverá proporcionar 

ao estudante a realimentação do processo de ensino-aprendizagem e sua vinculação 

ao mundo do trabalho. Para assegurar a efetividade do processo a IES acompanha 

sistematicamente, em todos os níveis, assegurando a função pedagógica e não apenas 

a função legal. 

 

A IES desenvolve o Programa de Iniciação Cientifica (PIC) que é um instrumento 

que permite introduzir os estudantes de graduação, potencialmente mais promissores, 

na pesquisa cientifica. É a possibilidade de colocar o aluno desde cedo em contato direto 

com a atividade científica e engajá-lo na pesquisa.  
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Nesta perspectiva, a iniciação científica caracteriza-se como instrumento de 

apoio teórico e metodológico à realização de um projeto de pesquisa e constitui um 

canal adequado de auxílio para a formação de uma nova mentalidade no aluno. Em 

síntese, a iniciação científica pode ser definida como instrumento de formação. 

 

A IES proporciona e incentiva a participação de docentes e discentes no 

Encontro de Iniciação Científica (ENIC) que se constitui em um espaço privilegiado para 

apresentação e discussão de saberes nas diversas áreas do conhecimento afins com 

os cursos de graduação.   

 

Ainda neste âmbito é incentivada a partição dos docentes e discentes no 

Congresso Nacional de Iniciação Científica (CONIC) que é o que tem por objetivo 

identificar talentos e estimular a transformação de ideias em realidades, promovendo o 

interesse pela pesquisa nos campos da Ciência e da Tecnologia. 

 

O Núcleo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares do Grupo UniEduk- NEPI 

está organizado em três grandes áreas e atreladas a elas alguns assuntos específicos 

como acessibilidade, sustentabilidade, educação e tecnologia. Esse núcleo não 

impossibilita que esses trabalhos sejam ainda interdisciplinares e com temas 

transversais.  

 

Esses grupos de pesquisa estão vinculados a docentes e discentes que juntos 

trabalham com o desenvolvimento acadêmico, pesquisa e conhecimento. Esses grupos 

de pesquisas estão relacionadas ao Programa de Iniciação Cientifica, Trabalho de 

Conclusão de Curso, Projetos Temáticos e ou Sociais, desde que tragam aos 

estudantes experiências acadêmicas e construtivas como extensão universitária. 
 

PTS- Projeto Técnico Social “universidades saudáveis”  

O Projeto Técnico Social visa o desenvolvimento de pesquisas interligados aos 

ODS da ONU, implementado em junho de 2022, em linhas gerais, os eixos temáticos 

de pesquisa deverão conectar a academia à sociedade civil, bem como produzir, em 

parceria ou convênio com entidades do terceiro setor, conselhos municipais e/ou o 

poder público local, materiais e conteúdos por meio de veículos de informação 

tecnológica acessíveis à população, a exemplo de podcasts, flash talks, youtube, dentre 

outros. 
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O projeto contará com 5 eixos temáticos, sendo eles: “Comunidade, territórios 

saudáveis e sustentáveis”, “Direito e saúde”, “Mudanças climáticas, inovações e 

sustentabilidade”, “Saúde e bem-estar”, “Saúde única e Zoonoses” e “Promoção da 

saúde”   

Descrições dos eixos do Projeto 

1. “Comunidades, Territórios Saudáveis e Sustentáveis”, com base nos ODS 2 e 

11 da ONU, tem por objetivo o desenvolvimento de hortas comunitárias locais ou de 

projetos de acessibilidade para pessoas com deficiência nas unidades de Indaiatuba, 

Jaguariúna e/ou Holambra, com a participação ativa dos alunos selecionados e 

membros da sociedade civil convidados. 

2. “Direito e Saúde”, com base nos ODS 16 e 17 da ONU, tem por objetivo a 

expansão dos encontros quinzenais do Grupo de Estudos Judicialização da Saúde 

Pública e Privada (JSPP), à sociedade civil, via Secretarias de Saúde e Conselhos 

Municipais de Saúde de Indaiatuba, Jaguariúna e/ou Holambra, visando à construção 

cooperativa e compartilhada de podcasts com temas diversos, para publicação em 

canais de comunicação da IES, do Poder Público e spotify. 

3. “Mudanças climáticas, Inovações e Sustentabilidade”, com base nos ODS 9 e 

13 da ONU, tem por objetivo a elaboração de materiais de divulgação científica com 

temas correlatos e a criação de produtos de inovação visando à popularização da 

Ciência e Tecnologia, pelos alunos selecionados, em conjunto com alunos do ensino 

fundamental público dos Municípios de Jaguariúna e Indaiatuba, aproximando-se, 

assim, a academia da educação básica. 

4. “Saúde e Bem-Estar”, com base no ODS 3 da ONU, tem por objetivo a 

preparação conjunta de uma série de palestras, com transmissão ao vivo pelo youtube, 

pelos alunos, a serem ministradas em eventos abertos à sociedade civil, 

preferencialmente, em parceria ou convênio com as Prefeituras de Indaiatuba, 

Jaguariúna e Holambra. 

5. “Saúde Única e Zoonoses”, com base no ODS 3 da ONU, tem por objetivo a 

preparação de uma série de palestras a serem ministradas em eventos abertos à 

sociedade civil, a criação de flash talks (vídeos curtos que têm por objetivo comunicar 

os trabalhos técnico-científicos-sociais) e a elaboração de materiais de divulgação 

técnico-científica-social, por parte dos alunos selecionados, especialmente do curso de 

medicina veterinária, para publicação em canais de comunicação da IES e/ou 

plataformas digitais diversas de divulgação. 
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6. “Promoção da Saúde”, com base no ODS 3 da ONU, tem por objetivo a 

preparação conjunta de uma série de palestras, com transmissão ao vivo pelo youtube, 

pelos alunos selecionados, em eventos abertos à sociedade civil, preferencialmente, em 

parceria ou convênio com as Prefeituras de Indaiatuba, Jaguariúna e Holambra. 

           Com o objetivo de promover e difundir as atividades de pesquisas 

interdisciplinares a serem desenvolvidas o Núcleo de Estudos e Pesquisas 

Interdisciplinares- NEPI ampliou as atividades dos Grupos de estudos abrangendo todos 

os cursos da instituição. A fim de expandir o conhecimento básico e aplicado em temas 

de relevância social e científica, a produção de conhecimento sobre variados temas, as 

contribuições efetivas para a formação integrada dos acadêmicos e possíveis soluções 

de problemas regionais, nacionais e/ou internacionais, à luz dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas (ONU). 

            Os membros do Grupo são coordenadores de curso, professores, profissionais 

graduados e alunos de graduação e pós-graduação das Faculdades Jaguariúna e Max 

Planck, e se encontram quinzenalmente para ler, apresentar e discutir textos em 

português, inglês e espanhol, além de documentos oficiais como leis, estatutos e planos 

diretores das cidades próximas. Se caracteriza como um espaço aberto e 

multidisciplinar, que tem o objetivo de levantar estudos e realizar pesquisas que 

contribuam com a promoção de políticas públicas saudáveis para a mobilidade urbana.  

 

INTELLECTUS Revista digital acadêmica  

A Intellectus Revista Acadêmica Digital foi criada em 2004 e tem como 

objetivo principal possibilitar debates, intercâmbios de conhecimentos em diferentes 

áreas e colaborar para a ampliação dos campos aqui envolvidos, permitindo novas 

reflexões e vislumbrar possibilidades de interações a partir da sua leitura, 

acompanhando os avanços do século 21. As instituições responsáveis pela Revista 

Intellectus, Centro Universitário de Jaguariúna - UniFAJ, o Centro Universitário Max 

Planck e a Faculdade de Agronegócios de Holambra -FAAGROH, tem apoiado a 

interação de conhecimentos de suas quatro grandes áreas: Ciências da Saúde; 

Ciências Exatas e Tecnológicas; Ciências Sociais Aplicadas; Educação, Cultura e 

Sociedade. 

A Intellectus Revista Acadêmica Digital tem alcançado seu objetivo que é 

possibilitar debates, intercâmbios de conhecimentos em diferentes áreas e tem 

colaborado para a ampliação dos campos aqui envolvidos, permitindo novas reflexões 

e vislumbre de possibilidades de interações a partir da sua leitura. 
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A Revista, desde 2012 tem experimentado um crescente prestígio na área 

acadêmica que pode ser observado pelo aumento de nota atribuída pela CAPES, 

aceitação de indexação em diferentes bases internacionais e aumento constante do 

número de artigos recebidos de instituições de diversas regiões do país.   
A Revista Intellectus estimula a publicação das pesquisas e trabalhos de 

alunos e professores do Centro Universitário de Jaguariúna – UniFAJ, o Centro 

Universitário Max Planck de Indaiatuba e a Faculdade de Agronegócios de Holambra 

- FAAGROH. Como resultado observa-se a difusão do conhecimento produzido, e o 

reconhecimento dos saberes adquiridos no processo de formação. 
 

 

2.2.2. Extensão 
  

As atividades de extensão do Centro Universitário de Jaguariúna atendem ao 

disposto na Resolução CNE/CES 07, de 18 de dezembro de 2018. 

A extensão tem por finalidade promover a educação continuada, a qualificação 

dos membros da comunidade acadêmica e da comunidade local, regional, nacional e 

internacional por meio da oferta de programas, projetos, atividades e serviços.  

Apresenta dois enfoques essenciais: o acadêmico e o comunitário. 

O enfoque acadêmico possibilita a integração do conhecimento com as ações 

práticas, envolvendo não somente a comunidade acadêmica, mas também a 

comunidade de modo geral.   

O enfoque comunitário engloba as atividades que tem o princípio da 

participação social, afirmado no projeto Institucional, bem como a formação continuada 

e a qualificação dos membros da comunidade acadêmica. 

As atividades de extensão são incentivadas, segundo prioridades e 

possibilidades, destacando-se: 

a) a consolidação da inserção social do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ na 

região; 

b) o comprometimento com a questão social e com as atividades comunitárias. 

 

   As Atividades Acadêmicas permanentes de ensino, pesquisa e extensão estão 

integradas de forma a se reforçarem mutuamente. O compromisso maior do Centro 

Universitário será com o Ensino de qualidade. Assim, a pesquisa na Instituição tem 

característica empírica de aplicação prática. Contam como pesquisa: os Trabalhos 
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discentes de Conclusão de Curso - TCC, as Pesquisas de Iniciação Científica - PIC e 

as atividades desenvolvidas nas disciplinas de Atividades Complementares. As 

Atividades de Extensão são integradas à matriz curricular e à pesquisa, sendo composto 

em processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, que 

promove a interação transformadora entre o Centro Universitário de Jaguariúna e os 

outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, 

em articulação e integração permanentes com o ensino e a pesquisa. As Atividades 

Extensionistas são detalhadas nos Planos de Ensino das disciplinas envolvidas e 

aprovadas pela Coordenação de Curso. O gestor do curso é o responsáveis pela 

orientação e acompanhamento das atividades de extensão nos cursos sob sua gestão. 

Essas atividades, segundo sua caracterização se inserem nas seguintes modalidades: 

programas, projetos, cursos e oficinas, eventos e prestação de serviços 

       São organizados em áreas como Comunicação, Cultura, Direitos Humanos, 

Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e Trabalho, e outras que com 

elas se relacionem. Desta forma, além de contribuir para o aperfeiçoamento de 

competências técnicas, esses programas criam um espaço de discussão sobre temas 

como a qualidade de vida de organizações e comunidades, ética e política na vida 

cultural, econômica e social do mundo contemporâneo – entre outros, criando um 

ambiente favorável ao entendimento e ao bem comum pessoal, organizacional, social e 

planetário, contribuindo também para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais e habilidades de pensamento crítico, sendo realizadas através de 

atividades reais e multidisciplinares.  

As Atividades de Extensão são relevantes para a formação cidadã e 

comprometida com o ser humano, devendo ser marcadas e constituídas pela vivência 

prática dos seus conhecimentos, que, de modo interprofissional, é valorizada e 

integrada à matriz curricular, com vista a estender o conhecimento produzido no 

contexto acadêmico para o benefício da comunidade externa promovendo reflexão ética 

quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa. Cada atividade extensionista, tem 

seu planejamento e execução orientados por docente, compondo a carga horária das 

disciplinas juntamente com as atividades teóricas presenciais e as atividades práticas 

presenciais. 

Com esta proposta o Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ disponibiliza 

uma formação ancorada no desenvolvimento integral do sujeito contemporâneo. 

Na IES são realizados diversos programas de incentivo à Produção Científica, 

tanto para docentes quanto discentes.  
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O Hub Acadêmico é um grupo interno que entre suas atribuições está o 

Programa de Excelência Docente (PED) da IES que desenvolve estudos relacionados 

à potencialização do processo ensino-aprendizagem, através de treinamentos técnicos 

e pedagógicos. Os cursos são oferecidos de maneira contínua e de forma gratuita aos 

professores, com os seguintes objetivos: 

ü Propiciar bases teórico-metodológicas para o exercício da docência no ensino superior, 

articuladas à produção do conhecimento, que se desenvolve através da relação 

pesquisa científica/prática docente; 

ü Fornecer uma atualização das questões educacionais de modo articulado com a 

experiência já consolidada no exercício da docência no ensino superior; 

ü Auxiliar o planejamento da atividade docente em diferentes áreas do currículo, 

adequando-a às necessidades do aluno. 

 

 

2.2.3. Pós-Graduação 
 

A IES oferece o Programa de Pós-Graduação nas mais diversas áreas do 

conhecimento. As atividades são organizadas por docentes e pesquisadores da IES e 

também por palestrantes convidados, sempre com a perspectiva de aliar a teoria à 

prática, buscando atualizar o conhecimento que é imprescindível para o sucesso 

profissional, propiciar diferencial aos alunos no mercado de trabalho, assim como 

desenvolver o “network”.  

 

Nesse contexto, os cursos oferecidos pela IES estão direcionados tanto às 

expectativas de aprimoramento acadêmico como profissional e têm como objetivo 

atualizar e qualificar profissionais para atuarem no mercado de trabalho em sintonia com 

os avanços científicos e tecnológicos. 

 

Certificação 

Os certificados de conclusão dos cursos das especializações em nível de Pós-

graduação Lato Sensu da IES têm validade nacional uma vez que obedecem à 

Resolução CNE/CES nº 1/2018. 

 

Exigências mínimas: 

Os cursos de Pós-graduação Lato Sensu do Centro Universitário de Jaguariúna 

- UNIFAJ têm no mínimo de 360 horas, são destinados exclusivamente a portadores de 
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diploma de ensino superior reconhecidos pelo MEC, têm corpo docente composto por 

no mínimo 30% de mestres e doutores e número mínimo de 15 e máximo de 25 alunos 

por turma. Todo o aluno de Pós-graduação Lato Sensu da IES, para requerer o título de 

especialista ao final do curso, deverá ter 75% de presença em cada módulo, obtido 

conceito mínimo para aprovação nas avaliações e no Trabalho de Conclusão de Curso, 

cuja entrega é obrigatória. 

 

Critérios de seleção: 

Podem candidatar-se aos cursos de Pós-graduação Lato Sensu da IES 

exclusivamente os diplomados em cursos de graduação e em cursos superiores 

reconhecidos pelo MEC, que atendam às demais exigências e normas do estatuto 

interno desta instituição e da legislação vigente, assim como aos critérios específicos 

do Projeto Pedagógico de cada curso.  

 

 

Processos de seleção: 

Análise do Curriculum Vitae e entrevista. 

 

Documentação necessária para matrícula (Digital) : 

-  Diploma de graduação; 

-  RG, CPF, Comprovante de residência e certidão de nascimento ou   

   casamento; 

- 1 fotos 3x4. 

 

Diferenciais: 

- Organização curricular do curso em módulos, em cursos de 12, 18 e 24 meses; 

- Ampliação do “network” com profissionais atuantes na IES e em empresas 

conveniadas; 

- Atualização do conhecimento com temas gerais relevantes para a formação; 

- Aumentar a empregabilidade e o reconhecimento do mercado de trabalho. 

- Aulas presenciais durante a semana ou aos sábados em ambiente 

diferenciado. 

 

Política de desconto*: 

A IES oferece como forma de incentivo à educação continuada 20% para ex-

alunos da instituição e para colaboradores de empresas conveniadas.  
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*Os descontos não são cumulativos e o aluno não poderá ter pendências com a 

instituição. 

 

A Coordenação de Extensão e Pós Graduação (CEPG) do Centro Universitário 

de Jaguariúna - UNIFAJ, organiza e promove um conjunto de projetos educativos, 

sociais, culturais, científicos e tecnológicos, de caráter teórico, prático ou vivencial, 

presenciais ou à distância, com durações de curto e médio prazo (8h até 180h). 

 

         Esses projetos atendem demandas da comunidade acadêmica, mas também 

abrem as portas para que os diversos setores da sociedade tenham acesso ao 

conhecimento disponibilizado e possam participar de ações que a instituição promove e 

desenvolve. Além dos cursos regulares, a área de extensão também é responsável por 

eventos livres como congressos, fóruns, seminários, palestras, exposições, 

espetáculos, eventos esportivos, festivais, campanhas e outras ações sociais e 

culturais. 

 

2.3. Comitê de Ética no Uso de Animais em Ensino e 
Experimentação - CEUA 

 

O Comitê de Ética no Uso de Animais em ensino e experimentação do Centro 

Universitário de Jaguariúna, é um órgão criado por ato da Reitoria que possui caráter 

interdisciplinar, multidisciplinar, independente, normativo, consultivo, deliberativo e 

educativo, e tem, por finalidade precípua, defender os interesses dos animais em sua 

dignidade, contribuindo, assim, para o desenvolvimento da pesquisa de acordo com os 

padrões éticos e de bem-estar animal. 

 

O CEUA tem, também, a finalidade de fazer cumprir os aspectos éticos das 

normas vigentes de ensino e experimentação envolvendo animais, realizadas por 

docentes, discentes e funcionários, em observância à Resolução nº 879 de 15 de 

fevereiro 2008, do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), à legislação pátria 

e aos tratados internacionais aplicáveis. 
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2.4. Comitê de Ética em Pesquisa – CEP 
 

O Comitê de Ética em Pesquisa - CEP tem por finalidade analisar, regulamentar 

e fazer cumprir os aspectos éticos das pesquisas que envolvem seres humanos, 

advindas das grandes áreas de conhecimento.  

O CEP é um colegiado multidisciplinar e independente, com múnus público, de 

caráter consultivo, deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos 

participantes de pesquisa na sua integridade e dignidade e para contribuir no 

aprimoramento ético das pesquisas a este colegiado submetidas. 

Toda pesquisa envolvendo seres humanos desenvolvida no âmbito da UniFAJ, 

deverá ser submetida à apreciação do CEP 

O CEP apreciará, quando for o caso, projetos de pesquisa envolvendo seres 

humanos, de iniciativa de profissionais não vinculados aos seus Departamentos de 

ensino, sejam eles originários de outras instituições, assim como de pesquisadores 

independentes, desde que a demanda interna da UniFAJ não seja prejudicada. 

O CEP mantém um colegiado composto pelos seus quatorze membros relatores, 

sendo sete membros titulares e sete membros suplentes, além do(s) membro(s) 

participante(s) de pesquisa. O quórum para tomada de decisões é estabelecido a partir 

do número de membros ativos no Comitê. São considerados membros ativos aqueles 

com atividades regulares no CEP, representadas pela emissão de pareceres, 

comparecimento às reuniões ordinárias mensais e atendimento às demais demandas.  

O CEP e seus membros têm total independência no exercício de suas funções, 

obrigando-se, porém, a manter todas as informações pertinentes sob sigilo, além de 

assegurar os direitos e deveres que dizem respeito aos participantes da pesquisa, à 

comunidade científica e à sociedade como um todo. 

 

2.5. Internacionalização 
 

OBJETIVO 
O maior objetivo do departamento internacional da IES é fomentar a troca de 

informações e conhecimentos acadêmicos, idiomáticos e culturais, incentivando a 

formação de discentes e docentes. A instituição conta com diversos parceiros nacionais 
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e internacionais, em vários continentes e países ao redor do mundo, tais como 

Argentina, Canadá, Espanha, Estados Unidos, Itália, México, Portugal e Porto Rico, 

além de outras inúmeras e constantes parcerias em andamento. Tais parcerias 

institucionais e empresariais viabilizam a mobilidade de estudantes e profissionais para 

a realização de um período de graduação em uma das instituições parceiras, 

aprendizado de novos idiomas e até mesmo realização de estágios internacionais na 

área de estudo. 

O departamento internacional atua como facilitador das experiências globais aos 

estudantes, alumni, funcionários e docentes, divulgando e promovendo palestras, 

apresentações, feiras e workshops que os informam sobre diversos cursos, programas 

e bolsas de estudos, além de orientá-los acerca da obtenção e preenchimento dos 

documentos necessários para realização das mobilidades e programas internacionais. 

Além disso, estas parcerias realizadas pelo departamento também possibilitam 

que os estudantes, funcionários e docentes de outros países venham à IES para realizar 

disciplinas curriculares, cursos de extensão e estágios supervisionados em sua área de 

atuação. 

PROGRAMAS 
Santander Universidades: este programa oferece bolsas de estudos para 

docentes e discentes que possuem interesse em realizar estudos e pesquisas no 

exterior. Diversos programas são ofertados, todos via edital, possibilitando que os 

estudantes e professores ampliem e complementem seus conhecimentos. 

Ciência Sem Fronteiras: o programa busca promover a consolidação, expansão 

e internacionalização da ciência, tecnologia, inovação e competitividade brasileira, por 

meio de intercâmbios e mobilidades internacionais. A iniciativa é fruto de esforço 

conjunto entre o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e do Ministério da 

Educação (MEC), por meio de suas respectivas instituições de fomento – CNPq e 

CAPES –, e Secretarias de Ensino Superior e de Ensino Tecnológico do MEC. 

O projeto prevê a utilização de até 101 mil bolsas em quatro anos para promover 

estes intercâmbios, de forma que os discentes de graduação e pós-graduação realizem 

estágio no exterior, com a finalidade de manter contato com sistemas educacionais 

competitivos em relação à tecnologia e inovação. Além disso, busca atrair 

pesquisadores internacionais que desejam se fixar no Brasil ou estabelecer parcerias 

com pesquisadores brasileiros nas áreas prioritárias definidas pelo programa, bem como 

criar oportunidades para que pesquisadores de empresas recebam treinamento 

especializado no exterior. 
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LASPAU: o Programa Acadêmico e Profissional para as Américas (LASPAU), 

associação sem fins lucrativos filiada à Universidade de Harvard, tem a missão de 

fortalecer o ensino superior no hemisfério ocidental, desde sua fundação, em 1964. Mais 

de 20.000 estudantes, pesquisadores, estudiosos e profissionais das Américas têm 

participado de programas desenhados ou administrados pelo LASPAU. A iniciativa 

trabalha com educação superior na América Latina e Caribe, a fim de planejar 

programas personalizados e focados no fortalecimento e na capacidade institucional, 

para melhorar o ensino e aprendizagem. Este programa se dá através de um consórcio 

chamado STHEM Brasil - do qual a IES é membro - que conecta seus parceiros a uma 

rede global de especialistas em inovação educacional, possibilitando a formação de 

professores e gestores capazes de lidar com os desafios da sociedade, sendo referência 

em inovação acadêmica para o avanço da educação brasileira. 

Intercâmbio convencional: a experiência internacional é um dos diferenciais 

oferecidos aos estudantes, alumni e docentes de graduação e pós-graduação da 

instituição. Acordos com renomadas universidades estrangeiras vêm sendo 

estabelecidos e renovados anualmente, abrindo um vasto leque de oportunidade para 

estágios e intercâmbios, possibilitando que adquiram vivência no exterior e incluam um 

valioso diferencial em seu currículo. 

OBJETIVO GERAL 
O departamento internacional é responsável por gerenciar todos os processos 

de intercâmbio, sejam eles emissivos ou receptivos, divulgando de forma interna e 

externa as bolsas de estudos, sendo também responsável pelo processo relativo à 

seleção e indicação dos discentes e docentes que se inscrevem nos programas de 

mobilidade internacional. Além disso, realiza o acompanhamento das atividades 

acadêmicas e culturais que o aluno tem como objetivo desenvolver, visando manter o 

vínculo entre o aluno, a instituição de origem e as instituições parceiras. Ao final de cada 

processo de internacionalização é realizado um momento avaliativo para o 

detalhamento da experiência internacional e preenchimento do Relatório de Mobilidade 

Internacional (RMI), a fim de continuamente tornar o programa cada vez mais 

consolidado e amplo. 

PROCEDIMENTOS 
Usualmente, após oficializada nova parceria entre a IES e uma instituição 

estrangeira, é elaborado uma divulgação através das redes sociais, website e salas de 

aula, apresentando a nova instituição conveniada e as vantagens possibilitadas aos 

discentes, funcionários e docentes, tendo em vista os critérios de participação, pois cada 
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mobilidade segue suas especificidades. O candidato deverá expressar seu interesse em 

participar do intercâmbio preenchendo o formulário disponível no website institucional. 

Após receber o formulário de interesse, o departamento internacional avalia se 

o candidato atende aos critérios necessários para realizar uma mobilidade e entra em 

contato via e-mail ou telefone, informando as possibilidades que o estudante ou docente 

possui, para que este possa avaliar qual das opções melhor atende seus objetivos. Em 

seguida, o candidato informa sua escolha ao departamento e é agendado uma conversa 

- presencial, por telefone ou videoconferência - para encaminhar a relação de 

documentação necessária, informar dos procedimentos para validação das disciplinas 

ao retornar à IES, esclarecer tópicos como custos desta experiência internacional 

(transporte aéreo, alimentação, alojamento, mobilidade urbana, seguro de vida, seguro 

de saúde, entre outros) e demais dúvidas que o candidato possa ter. Por fim, a conversa 

é formalizada via e-mail, para que o futuro intercambista possa consultar todas essas 

informações, se necessário. 

O processo de formalização do intercâmbio envolve o eventual pagamento de 

mensalidades e taxas dos programas para a instituição de destino, bem como a 

organização, preenchimento e validação da documentação necessária (histórico 

escolar, atestado de matrícula, termo de adesão da bolsa de estudos, plano de estudos, 

ficha de contato, formulários de aceitação, entre outros). Para o plano de estudos, o 

candidato deverá preencher as disciplinas que estão programadas para realizar em sua 

instituição de origem, bem como as disciplinas que pretende cursar na instituição de 

destino e estão sendo ofertadas no semestre que fará o intercâmbio. O interessado 

deverá encaminhar o plano de estudos ao departamento, que fará a validação do 

documento junto ao gestor do curso e, sendo aprovado, encaminhará à instituição de 

destino, para que também possam validá-lo. 

A partir do ingresso na instituição parceira, o departamento acompanha as 

atividades acadêmicas e culturais que o intercambista desenvolve, a fim de fortalecer o 

vínculo entre o aluno, a instituição de origem e de destino. Os feedbacks reportados 

servem como um importante instrumento para orientação de futuros candidatos às 

mobilidades. 

Findo o processo de formalização do intercâmbio e oficializada a aceitação do 

candidato, este deverá dirigir-se à central de atendimento da instituição de destino para 

realizar sua matrícula e efetivamente começar o seu intercâmbio. Ao final da mobilidade, 

o intercambista deverá novamente dirigir-se à central de atendimento, desta vez para 

receber as certificações pelos estudos e/ou estágio realizados, encerrando assim o 

vínculo com a IES estrangeira. 
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Ao regressar à instituição de origem, o intercambista passa por uma entrevista a 

fim de detalhar sua experiência internacional e preencher o Relatório de Mobilidade 

Internacional (RMI), para finalizar este processo. Além disso, se a mobilidade 

internacional for para realizar um período de sua graduação, deverá trazer consigo 

documentos comprobatórios do que cursou durante o tempo em que estava na 

instituição parceira (como certificados ou ementário das disciplinas cursadas), com suas 

devidas traduções juramentadas. Feito isso, o gestor do curso fará a análise e avaliará 

o aproveitamento dos estudos. 

 

 

2.6. Demandas do desenvolvimento local e regional, da inclusão social, 
tecnologia, política e cultural, do respeito e preservação ambiental e 
desenvolvimento nacional sustentável 

 

            A IES mantém uma política institucional de respeito e preservação ao meio 

ambiente e desenvolvimento cultural e político, que apresenta os seguintes objetivos:  

ü Apoio e desenvolvimento de projetos que incluam a abordagem das temáticas: política, 

cultural e ambiental de forma transversal e interdisciplinar nos cursos de graduação do 

Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ; 

ü Capacitação, de forma continuada, dos docentes com ações educativas formativas 

relacionadas às questões ambientais, políticas e culturais;  

ü Grupos de trabalho e de ação de Educação Ambiental com atuação na coleta seletiva e 

práticas de sustentabilidade dentro e fora do campus; 

ü Apoio a produção de material educativo para a prática de Educação Ambiental na IES. 

 

Na constituição dos currículos dos cursos e nas atividades acadêmicas em geral, a 

educação ambiental permeia todas as práticas docentes, nas quais os conteúdos são 

inseridos de forma transversal, mediante temas relacionados ao meio econômico, 

ambiental, social e à sustentabilidade. Da mesma forma, a Educação em Direitos 

Humanos, de modo transversal e interdisciplinar, integra a concepção e práticas 

pedagógicas.  

 

Nos cursos de graduação e de pós-graduação, existem disciplinas que tratam 

especificamente do tema, em atendimento ao disposto na legislação.  Além disso, 

existem grupos de pesquisa que problematizam questões relativas aos direitos 

humanos e socializam seus resultados com a comunidade acadêmica. Outra dimensão 
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incluída nas concepções curriculares, a educação das relações étnico-raciais, visando 

à divulgação e produção de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores 

que conscientizem os cidadãos quanto à pluralidade étnico-racial e ao respeito aos 

direitos legais e valorização de identidade, na busca da construção de uma sociedade 

democrática. O ensino da história e cultura afro-brasileiras e africanas, ao lado das 

indígenas, europeias e asiáticas contribui para uma formação integral.  

 

Nos cursos de graduação, os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC’s) expressam 

a formação profissional como articulação entre as competências técnica, científica, 

política e humana como forma de transformar a realidade, visando à igualdade social. 

O investimento na articulação entre ensino, pesquisa e extensão traz como resultado o 

domínio dos recursos fundamentais para o exercício da profissão e para a atuação sobre 

as questões colocadas pela sociedade contemporânea.  

 

Os programas de estágio curricular e extracurricular são realizados tanto por 

acadêmicos internos como por externos, oriundos de parcerias com universidades 

nacionais e internacionais. O estágio possibilita adquirir experiência e desenvolver 

atividades práticas relacionadas a cada curso, visando ao aperfeiçoamento científico, 

técnico e cultural. Os estágios curriculares, obrigatórios e não-obrigatórios, o 

voluntariado, as monitorias, a mobilidade acadêmica e demais atividades práticas 

possuem regulamentações próprias, aprovadas pelo Conselho Universitário. É 

importante destacar que as diversas atividades são desenvolvidas para ensino, 

pesquisa e extensão, articulando saberes e práticas de cursos distintos, realimentando 

as concepções curriculares e fortalecendo as parcerias locais, regionais, nacionais e 

internacionais. 

 

2.7.  Ações institucionais no que se refere à diversidade, ao Meio ambiente, 
à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural 

 

A responsabilidade social de uma IES pode ser medida pelo seu compromisso 

na condução do exercício das funções institucionais - ensino, pesquisa e extensão - e 

no planejamento e gestão acadêmico-administrativos, tendo presentes a competência, 

a eficácia e a eficiência da comunidade acadêmica, a fim de contribuir, efetivamente, 

para a inclusão social e o desenvolvimento socioeconômico da região em que está 

inserida. A defesa do meio ambiente, a diversidade, a sustentabilidade, a preservação 

da memória cultural, da produção artística regional e do patrimônio cultural inserem-se, 
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também, nas políticas, diretrizes, estratégias e ações de uma IES com responsabilidade 

social. A responsabilidade social está presente no desenvolvimento de atividades de 

extensão (cursos e serviços) sobre temas relevantes que tenham impacto na melhoria 

da qualidade de vida da comunidade social, particularmente, os ligados aos cursos e 

programas de educação superior ofertados, bem como no desenvolvimento de ações 

no ensino e na pesquisa/iniciação científica. Reconhecidamente, a IES mantêm uma 

constante dedicação e preocupação em contribuir para o melhor desenvolvimento da 

sociedade e pela qualidade de vida das pessoas que vivem nas localidades onde está 

inserida.  

 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ mantém uma política institucional 

de respeito e preservação ao meio ambiente e desenvolvimento cultural e político, que 

apresenta os seguintes objetivos:  

- Apoio e desenvolvimento de projetos que incluam a abordagem das temáticas: política, 

cultural, artística e ambiental de forma transversal e interdisciplinar nos cursos de 

graduação do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ; 

 - Capacitação, de forma continuada, dos docentes com ações educativas formativas 

relacionadas às questões ambientais, políticas e culturais;  

 - Grupos de trabalho e de ação de Educação Ambiental com atuação na coleta seletiva 

e práticas de sustentabilidade dentro e fora do campus; 

- Apoio a produção de material educativo para a prática de Educação Ambiental na IES. 

 

Na constituição dos currículos dos cursos e nas atividades acadêmicas em geral, 

a educação ambiental permeia todas as práticas docentes, nas quais os conteúdos são 

inseridos de forma transversal, mediante temas relacionados ao meio econômico, 

ambiental, social e à sustentabilidade. Da mesma forma, a Educação em Direitos 

Humanos, de modo transversal e interdisciplinar, integra a concepção e práticas 

pedagógicas. Nos cursos de graduação e de pós-graduação, existem disciplinas que 

tratam especificamente do tema, em atendimento ao disposto na legislação. Além disso, 

existem grupos de pesquisa que problematizam questões relativas aos direitos 

humanos e socializam seus resultados com a comunidade acadêmica. Outra dimensão 

incluída nas concepções curriculares, a educação das relações étnico-raciais, visando 

à divulgação e produção de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores 

que conscientizem os cidadãos quanto à pluralidade étnico-racial e ao respeito aos 

direitos legais e valorização de identidade, na busca da construção de uma sociedade 

democrática.  
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O ensino da história e cultura afro-brasileiras e africanas, ao lado das indígenas, 

europeias e asiáticas contribui para uma formação integral. Nos cursos de graduação, 

os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC’s) expressam a formação profissional como 

articulação entre as competências técnica, científica, política e humana como forma de 

transformar a realidade, visando à igualdade social. O investimento na articulação entre 

ensino, pesquisa e extensão traz como resultado o domínio dos recursos fundamentais 

para o exercício da profissão e para a atuação sobre as questões colocadas pela 

sociedade contemporânea. Os programas de estágio curricular e extracurricular são 

realizados tanto por acadêmicos internos como por externos, oriundos de parcerias com 

universidades nacionais e internacionais. O estágio possibilita adquirir experiência e 

desenvolver atividades práticas relacionadas a cada curso, visando ao aperfeiçoamento 

científico, técnico e cultural. Os estágios curriculares, obrigatórios e não-obrigatórios, o 

voluntariado, as monitorias, a mobilidade acadêmica e demais atividades práticas 

possuem regulamentações próprias, aprovadas pelo Conselho Universitário. É 

importante destacar que as diversas atividades são desenvolvidas para ensino, 

pesquisa e extensão, articulando saberes e práticas de cursos distintos, realimentando 

as concepções curriculares e fortalecendo as parcerias locais, regionais, nacionais e 

internacionais. 

A principal característica de um patrimônio é que a sua conservação seja de 

interesse público, quer por sua vinculação a fatos memoráveis da história do lugar e de 

seu povo, quer por seu excepcional valor arqueológico, etnográfico, bibliográfico ou 

artístico.  

A Instituição preserva as lembranças objetivadas, que podem ser armazenadas, 

repassadas e reincorporadas ao longo das gerações. No Centro Universitário de 

Jaguariúna - UNIFAJ ela é constituída por heranças simbólicas materializadas em 

textos, ritos, objetos, monumentos, casas, pontes, fotos e outros suportes minemônicos 

que funcionam como gatilhos para acionar significados associados ao que já passou. 

A biblioteca do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ é a guardiã do 

material cultural histórico relativos às diversas áreas do saber e aos contextos local, 

regional e nacional. 

Na UNIFAJ, a preservação da memória e do patrimônio cultural concretiza-se em ações 

e programas vinculados aos diversos cursos, por meio de projetos e difusão de bens 

materiais e imateriais. Exemplo de atividade em desenvolvimento é o Projeto de 

Revitalização do patrimônio Histórico e Cultural do Município de Jaguariúna, por 

discentes e docentes do curso de Arquitetura e Urbanismo. 
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2.8.  Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos 
 

O importante na Educação em Direitos Humanos é ter clareza do que se 

pretende atingir e construir estratégias curriculares e pedagógicas coerentes com a 

visão da Instituição, privilegiando a participação dos sujeitos envolvidos no processo. 

A abordagem dos vários princípios que compõem a Educação em Direitos 

Humanos se apresenta como uma necessidade importante na formação dos 

acadêmicos no Ensino Superior, tendo em vista sua atuação direta e indireta com as 

pessoas da sua inserção no mercado de trabalho.  

As decisões e os encaminhamentos do cotidiano da profissão trazem desafios 

relacionados com as questões de Direitos Humanos, que precisam ser trabalhados nas 

várias atividades que constituem o percurso dos acadêmicos no seu curso de 

graduação. 

No contexto institucional do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, a 

Educação dos Direitos Humanos é abordada como conteúdo de diversas disciplinas e 

compõem um eixo integrador em cada um dos cursos. Essas abordagens possibilitam 

aos acadêmicos a reflexão, a discussão e o aprofundamento teórico de um tema 

abordado a partir de diferentes perspectivas e que se completam de forma 

interdisciplinar. As atividades de extensão também se constituem em momentos 

importantes para a vivência da prática de ações relacionadas aos Direitos Humanos. 

Podemos destacar as atividades desenvolvidas pelo Centro de Pesquisa e Prática 

Jurídica, que tem o objetivo de pacificação social, desestimulando condutas que tendem 

a gerar conflitos. Dentre os mais expressivos podemos citar: o Juizado informal de 

conciliação, o Justiça para Todos, Direito pela Inclusão, entre outros, onde os alunos 

realizam várias práticas de intervenção na comunidade, em que, dentre outras 

aprendizagens, tem a oportunidade de vivenciar experiências relacionadas a temática 

dos Direitos Humanos. 

As atividades complementares são uma importante ferramenta e também 

incentivam uma cultura baseada na universalidade, indivisibilidade e interdependência 

dos Direitos Humanos. 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, para além da produção do 

conhecimento científico e da tecnologia, tem a responsabilidade com o desenvolvimento 

social, econômico, cultural e político, o enfrentamento da exclusão social e das 

violências e a justiça social. 
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2.9. Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no processo ensino-
aprendizagem 

 

A interação é, verdadeiramente, o item mais importante na educação, seja 

presencial ou a distância. Neste sentido, nossa ação educativa – seja presencialmente, 

seja ensino a distância ou semipresencial - se aporta nas concepções sócio-

interacionistas de Vygotsky e seus colaboradores, uma vez que entendemos a 

aprendizagem como um fenômeno que se opera pela integração entre pessoas. 

Por esta perspectiva, vemos a educação como um processo que transita do 

interpessoal ao intrapessoal para transformar-se em conhecimento consolidado. 

Pessoas adultas são sujeitos da própria aprendizagem e interagem afetando-se 

mutuamente e interferindo umas com as outras em suas maneiras de agir e de pensar. 

Estes são os parâmetros da nossa proposta de educação. 

Tal posicionamento frente à educação, ainda mais significativamente frente à 

educação de adultos, leva-nos a impulsionar ao máximo a interação entre os alunos, 

buscando criar situações que oportunizem a troca de experiências prévias e o exame 

de dúvidas e alternativas na realização das atividades.  

A partir de 2014, a IES passa a trabalhar, de forma efetiva, as metodologias 

ativas de ensino, dando mais autonomia para os alunos no processo de aprendizado. 

Com isso, cria-se uma necessidade grande de suporte tecnológico para que os docentes 

consigam desenvolver propostas pedagógicas nas quais a informação seja trabalhada 

com os estudantes em sessões que antecedem as aulas e que, nas aulas, sejam 

trabalhados conceitos de forma prática e interativa, tanto entre os pares, quanto entre 

docente e discente. Os processos intentados no ambiente virtual de aprendizagem, 

através da interação de professores/tutores, monitores e equipe com os estudantes e, 

prioritariamente, destes entre si, voltam-se a oportunizar as melhores condições para 

que as aprendizagens se desenvolvam o tanto quanto possível em grupo. 

São mecanismos de interação disponíveis aos estudantes das disciplinas 

ofertadas pela metodologia presencial, a distância, ou semi-presencial: 

- Dentro do Ambiente Virtual de Aprendizagem (disponível a todos os docentes 

e discentes da IES): 
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- Fórum de Discussões, que permitem aos docentes promoverem discussões 

acerca dos conceitos trabalhados em aula ou acerca de assuntos extra curriculares, 

porém, importantes para formação profissional em um currículo baseado em 

competências e habilidades, como ética, meio ambiente, relacionamento interpessoal, 

etc. 

- CHAT, através do qual as mesmas discussões possibilitadas pelos fóruns 

podem ser realizadas de forma síncrona, em um ambiente em que estudantes e 

docentes interagem em tempo real. 

- Mensagens / E-mails, que possibilitam a troca de informações, de forma 

particular, entre estudantes e entre estudantes e professores. 

- Wiki, que possibilita a construção de trabalhos colaborativos, promovendo a 

interação entre os estudantes e professores na construção conjunta. 

- Questionários, através dos quais são possíveis que seja realizados testes e 

avaliações de forma automática e rápida. 

- Portfólios nos quais os estudantes fazem entrega de documentos e atividades, 

tanto individuais quanto em grupo e que podem ser acessadas e corrigidas pelos 

professores no próprio Ambiente Virtual, promovendo o uso sustentável de recursos. 

- Videoconferência, que através da ferramenta WIZIQ, permite que aulas 

inteiras sejam dadas a distância, promovendo a possibilidade de que palestrantes e 

docentes, mesmo estando fisicamente distantes, consigam atingir os estudantes em 

seus campi. Essa ferramenta permite, ainda, que tais interações sejam gravadas para 

consultas posteriores. 

- A IES conta, ainda, com outros recursos: 

- Telefone; 

- Portal do aluno, do professor e do coordenador. 

- Projetores; 

- TV e vídeo; 

- Informativos diversos veiculados por todos os meios possíveis dentro da IES 

e dos polos. 

Os Laboratórios da IES são utilizados para aulas práticas, ministradas pelo 

professor da disciplina, com apoio operacional de um funcionário do núcleo de 

informática ou de um monitor. Estas aulas são semanais, contidas no horário dos cursos 
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e estão relacionadas com os conteúdos práticos/teóricos dos mesmos. Os usuários 

também podem utilizar os laboratórios fora de seus horários normais de aula, desde que 

os mesmos não estejam sendo utilizados para aulas. Os laboratórios estão disponíveis 

para que os alunos desenvolvam suas habilidades, realizem seus trabalhos acadêmicos 

e façam pesquisas e atividades complementares. 

Os equipamentos e a rede da IES são atualizados de acordo com as 

necessidades tecnológicas existentes. 

A IES mantém em seu orçamento um percentual mensal da receita para ser 

gasto com equipamentos e investimentos em laboratórios. Em casos especiais, quando 

da necessidade de verba extra, a Diretoria se reúne e o percentual pode ser aumentado. 

A maior parte das atualizações tecnológicas feitas nos laboratórios partem de 

solicitações feitas pelo diretor e coordenadores de cada área à Diretoria Administrativa, 

que toma ciência e coloca no plano orçamentário para ser executado. 

A instituição tem como objetivo a atualização de seus laboratórios fazendo a 

troca dos equipamentos dos mesmos a cada três anos ou quando se fizer necessário. 

Neste caso, a instituição se responsabilizará pela montagem de laboratórios específicos 

para as disciplinas que os necessitarem, sempre atendendo as sugestões do Diretor da 

IES e seus coordenadores. 

Todos os setores e departamentos da IES são munidos de equipamentos 

informatizados e ligados em rede a fim de proporcionar que as informações acadêmicas 

e administrativas trafeguem de forma rápida e eficiente. A Instituição utiliza a solução 

ERP RM da TOTVS que consiste em uma plataforma completa de produtos e serviços 

para ampliar a capacidade competitiva, otimizar processos, reduzir custos, aumentar a 

captação de alunos e manter uma excelente qualidade de ensino. Permite atuar de 

forma integrada o módulo de Gestão Acadêmica como ERP BackOffice.  

A Gestão Acadêmica é constituída por diversas rotinas, a saber: processo 

seletivo, matrículas e rematrículas, notas e faltas, requerimentos, requerimentos on-line, 

horários de aula, histórico escolar, entre outros, a fim de gerenciar informações de 

maneira rápida e eficiente. É um sistema que pode ser operado por qualquer tipo de 

usuário, não necessitando de pessoal com formação em processamento de dados. 

A ferramenta de BI contém painéis de gestão totalmente personalizados que 

permitem uma visão clara dos principais indicadores da Instituição, apoiando a tomada 

de decisões.  
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Além do sistema de ERP RM integrado, tem-se o Portal da Instituição, Serviços 

de suporte on-line, Ferramenta de ensino à distância Moodle integrada ao RM e 

Avaliação Institucional.  

A estrutura do fluxo de controle acadêmico da IES pode ser descrita 

considerando o seguinte: 

- Os alunos ingressam na IES através de processo seletivo, que tem o objetivo 

de classificar os concorrentes dentro do número de vagas oferecidas por curso e turno, 

conforme o edital que prevê prazos de inscrição, critérios de classificação, esclarece 

sobre a documentação exigida e apresenta demais informações. Este edital é aprovado 

e publicado pela Diretoria Acadêmica da IES. 

- Após o ingresso os alunos formalizam seu vínculo com a instituição através 

da matrícula efetuada na Secretaria da Unidade. 

- O Controle acadêmico RM funciona da seguinte maneira: 

- O Sistema permite que alunos, professores, coordenadores e diretores 

consultem, on-line, a base de dados do sistema, via terminal de consulta ou via internet. 

- O banco de dados deste sistema é alimentado pelo setor de Controle 

Acadêmico e os outros setores utilizam as informações para consultar a situação 

acadêmica dos alunos, além das diversas informações sobre o corpo docente de cada 

curso oferecido. 

- O sistema pode ser utilizado também para a consulta e operacionalização de 

planos de estudos já que armazena todas as informações referentes às matrizes 

curriculares dos cursos e disciplinas. 

Os Cursos do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ articulam as 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) por meio de três componentes: 

ü A instalação de ambientes tecnológicos (Laboratórios, impressoras, Internet sem fio, 

lousas digitais, etc.); 

ü A formação continuada dos professores e outros agentes educacionais para o uso 

pedagógico das tecnologias; 

ü A disponibilização de conteúdos e recursos educacionais multimídias digitais, soluções 

e sistemas, tais como: 

ü Portal – sistema RM; 

 



 
P á g i n a  | 83 

 
 

 

Figura 15 – Portal RM – Coordenador e Docentes 

 

 

Figura 16 – Portal RM - Aluno 

 

ü Sistema Moodle para a disponibilização de material, chats e fórum eletrônico; 

ü Redes sociais (Facebook e Twitter); 

ü Blogs; 

ü Wordpress; 

ü Sistemas de telefonia; 

ü Softwares específicos como o Autocad, Solid Edge, MatLab, Dev-Cht, etc. 
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A disponibilização de recursos educacionais destinados a alunos portadores de 

necessidades especiais como: 

ü Softwares (DOSVOX e NVDA); 

ü Scanner Book Reader V 200; 

ü Texto impresso e ampliado; 

ü Lente de aumento; Régua de leitura. 

 

Figura 17 – Lente de Aumento e Régua de Leitura 

 

 

Figura 18 - Softwares (DOSVOX e NVDA) 
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Figura 19 - Scanner Book Reader V 200 

 

 

2.10. Procedimentos de Avaliação dos Processos de Ensino-
Aprendizagem 

 

O rendimento acadêmico é avaliado por meio de acompanhamento contínuo 

do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades acadêmicas ao longo dos 

períodos letivos. Os critérios para verificação do rendimento acadêmico em estágio 

supervisionado, prática de ensino, trabalho de curso, monografia e demais atividades 

com características especiais constam de regulamentos específicos.  

As atividades acadêmicas para fins de avaliação progressiva do rendimento 

acadêmico poderão constituir-se como provas parciais escritas, trabalhos de pesquisa, 

exercícios, arguições, relatórios de aulas práticas e visitas, seminários, viagens de 

estudo, estágios e outras formas de verificação previstas no Plano de Ensino da 

disciplina.  

As avaliações aplicadas aos portadores de necessidades especiais respeitam 

a especificidade do aluno, adequando essa prática pedagógica às instruções 

encaminhadas pelo Núcleo de Inclusão e Acessibilidade – NIAC. 

 

Critérios de verificação do rendimento acadêmico: 

Durante o período letivo, para as disciplinas semestrais, há duas avaliações 

oficiais para a verificação do aprendizado: 1º Bimestre – N1 e 2º Bimestre – N2. 
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A cada verificação, é atribuída uma nota, expressa em grau numérico de zero 

a dez (0 a 10), admitindo-se apenas uma casa decimal. A média final é obtida através 

da média aritmética simples das notas obtidas nas etapas N1 e N2. Somente na média 

final é realizado, automaticamente, o arredondamento da nota, utilizando-se o critério 

universal. 

O aluno que não obtiver aprovação direta ou que queira melhorar sua média 

em disciplina específica poderá realizar a prova substitutiva. Há uma única prova 

substitutiva para cada disciplina, por semestre. Ela é realizada ao final do período letivo, 

com conteúdo cumulativo, e deve ser requerida pelo aluno, em prazo definido pela 

instituição. A nota obtida nessa prova substituirá, obrigatoriamente, a menor nota obtida 

durante o semestre (N1 ou N2), mesmo que a nota da substitutiva seja menor que a 

menor nota entre N1 e N2. 

Considera-se aprovado na disciplina o aluno que tenha média final igual ou 

maior que 6,0 (seis inteiros) e frequência igual ou maior que 75% (setenta e cinco por 

cento) do total da carga horária da disciplina prevista na matriz curricular. 

 

Avaliação integrativa: 

A Avaliação Integrativa é um instrumento de integração horizontal e vertical que 

busca desenvolver no aluno o conhecimento amplo e não apenas específico, posto que 

os alunos devem relacionar os conteúdos ministrados nas disciplinas para poder 

resolver os questionamentos elaborados pelos docentes do curso. 

Após a aplicação da avaliação, os professores trabalham com os alunos as 

deficiências e os pontos positivos detectados pela prova, fato que consideramos vital 

para o processo de ensino-aprendizagem efetivo – o feedback. 

Trata-se de uma avaliação que contempla todas as disciplinas do semestre 

vigente. Acontecem duas avaliações durante o semestre, sendo uma de Conhecimentos 

Gerais e a outras de Conhecimentos Específicos. A organização da prova depende do 

comprometimento do professor, assim pede-se para que todos os prazos e diretrizes 

sejam cumpridas. Cabe salientar que esta atividade de Avaliação Integrativa está 

regulamentada pela Instituição e deverá ser orientada pelo coordenador do curso. 
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Atividades de recuperação de ensino: 

 A todo discente é assegurada a realização de atividades de recuperação de 

ensino em uma perspectiva contínua e diagnóstica. Essas atividades de recuperação 

devem ser oferecidas ao longo do semestre, conforme o respectivo plano de ensino. 

Reserva-se ao docente o direito de definir quais as atividades de recuperação que serão 

adotadas, bem como o tempo previsto para a execução das mesmas.  

São consideradas atividades de recuperação de ensino: 

I. Listas de exercícios; 

II. Estudos de caso; 

III. Grupos de estudos; 

IV. Atendimento individualizado; 

V. Oficinas de aprendizagem; 

VI. Atividades de monitoria; 

VII. Avaliações. 

Além disso, o PROE disponibiliza, por solicitação do Coordenador ou de 

alunos, programas de recuperação de aprendizagem. 

 

        Inserir previsão das inovações pedagógicas significativas, especialmente quanto a 

flexibilidade dos componentes curriculares, oportunidades diferenciadas de 

integralização do curso, projetos integradores, aprendizagem baseada em problemas, 

metodologias ativas de ensino e aprendizagem, aproveitamento de estudos e 

competências desenvolvidas no trabalho e outros meios, desenvolvimento de 

tecnologias, dentre outras. 

 

 

2.10.1. Sistema RM 
 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ tem um sistema para o 

acompanhamento sistemático dos objetivos, o Sistema de Gestão Acadêmica RM, da 

TOTVS. 
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O Sistema de Administração Escolar é composto por várias rotinas, tais como, 

curso, professor, currículos, horários de aula, histórico escolar, entre outras, a fim de 

gerenciar informações de maneira rápida e eficiente. É um sistema que pode ser 

operado por qualquer tipo de usuário, não necessitando de pessoal com formação em 

processamento de dados.  

O Sistema permite que alunos, professores, coordenadores e diretores 

consultem, on-line, a base de dados do sistema, via terminal de consulta ou via internet. 

A organização acadêmico-administrativa está apoiada no Sistema de Gestão 

Acadêmica RM, da TOTVS. A plataforma de operação do sistema é baseada num 

Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGDB) que garante a unicidade e a 

confiabilidade das informações, além de contar com um sistema de backup da base de 

dados. O sistema RM transcende a esfera acadêmica, sendo responsável pela gestão 

financeira, contábil e patrimonial da Instituição, operando como um sistema ERP 

(Enterprise Resourcing Planning). Para melhor controle, distribuição e recuperação das 

informações, e para facilitar o acesso aos usuários, o sistema divide-se em módulos 

integrados, assim distribuídos: Classisnet; Biblios, Labore, Agilis, Bis, Fluxus, Nucleus, 

Saldus, Portal.Como ferramenta de gestão, o RM permite que os professores, 

coordenadores de curso e diretores das unidades acadêmicas acompanhem os 

apontamentos de notas e faltas de seus alunos, através dos módulos Portal, Classisnet 

e Agilis. Coerente ao projeto pedagógico e ao controle acadêmico, o módulo Biblios 

permite: identificar a comunidade usuária; catalogar livros e periódicos; cadastrar 

editoras e fornecedores; consultar o acervo (conforme critérios definidos – local ou via 

internet); controlar a circulação de empréstimos, retiradas e renovações; controlar 

reservas; estabelecer políticas de empréstimo diferenciadas por grupos de usuários e 

tipos de materiais; controlar multas por atraso na devolução, de acordo com o 

regulamento da Biblioteca; emitir relatórios variados. Além disso, o acesso por meio da 

Internet permite aos alunos acessar informações importantes para o acompanhamento 

de sua vida acadêmica e financeira, utilizando diferentes módulos. 

  

Organização do controle acadêmico 

A Secretaria Geral é composta pelos setores de Controle Acadêmico, Central 

de Atendimento, e Arquivo Permanente.  

A Secretaria de Controle Acadêmico (SCA) mantém sob sua guarda todos os 

registros de escrituração escolar, arquivos, prontuários dos alunos e demais 
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documentos direta ou indiretamente relacionados ao funcionamento regular da IES. 

Competem, ainda, a este departamento, a expedição de documentos e a confecção dos 

diplomas e dos certificados parciais dos cursos de graduação. A Central de Atendimento 

é local destinado a solicitações e disponibilização de informações sobre importantes e 

diversos processos institucionais, tais como: requerimentos de serviços, 

documentações acadêmicas e financeiras, informações sobre matrículas, 

transferências, cursos e programas, FIES, PROUNI, convênios, bolsas, entre outros. 

Este setor trabalha em conjunto com o Apoio Docente, que tem por finalidade prover os 

docentes em tudo o que é necessário para o encaminhamento diário às aulas. 

 

2.10.2. Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA 

 

Alguns ambientes virtuais e metodologias de ensino se diferenciam de outros 

porque, já em sua concepção, optam pela construção colaborativa do conhecimento, 

privilegiando diálogo e troca ao invés da aprendizagem individual ou assistida. Ao 

implementar seu projeto de incorporação tecnológica ao ensino através da oferta de 

disciplinas pela metodologia da EaD, a UniFaj propõe-se ao contínuo desafio de 

demonstrar que, juntas, tecnologia e metodologia podem favorecer em muito os 

caminhos da aprendizagem. 

 Com tal propósito, a IES serve-se de um ambiente virtual de aprendizagem cuja 

intencionalidade bem se ajusta aos modelos pedagógicos mais atualizados e 

condizentes com o que se quer da metodologia do ensino a distância. Customizado para 

permitir o tráfego de vídeo-aulas através de conexões mais lentas (3G inclusive), o AVA 

congrega ainda recursos síncronos e assíncronos de comunicação. Sendo que, os 

primeiros (fóruns, mensagens, wiki, etc), por não exigirem a simultaneidade das 

presenças do professor-tutor e estudantes no espaço e no tempo, privilegiam, a nosso 

ver, os ritmos e as condições individuais de aprendizagem. 

O AVA institucional foi customizado a partir do Moodle que é uma plataforma 

baseada na nuvem, acessível a professores, alunos e gestores por meio da Web, com 

o diferencial de ser um software aberto, permitindo que diversos aplicativos, soluções e 

programas educacionais sejam facilmente integrados durante o desenvolvimento de 

cursos e módulos. Além disso, como estão baseados na nuvem, seus recursos são 

atualizados automaticamente e uma mesma versão é disponibilizada para todos os 

usuários acessarem a partir de qualquer lugar e dispositivo. Outro aspecto a destacar é 
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que ela é muito responsiva, ou seja, pode ser usada em diferentes dispositivos como 

celulares, tablets, computadores e também possui a tecnologia LTI (Learning Tools 

interoperability). 

 Portanto, a Internet é a via prioritária por onde trafegam alunos e professores-

tutores na UniFAJ, sem esquecer, no entanto, de tecnologias tradicionais e 

importantíssimas. Afinal, o acesso à Instituição e a comunicação entre agentes e atores 

dos processos de ensino e de aprendizagem configuram alguns dos aspectos mais 

relevantes na educação a distância. 

 Em suma, com contínuo e permanente acompanhamento dos avanços 

tecnológicos, a UniFAJ conecta-se com o novo, trazendo às salas de aula virtuais tudo 

aquilo que se mostrar consistente e válido aos propósitos da aprendizagem. 

 Considerando tanto as diferenças geográficas entre o aluno e o professor na 

educação a distância como suas especiais peculiaridades, a aprendizagem também é 

mediada por um material didático concebido de maneira a favorecer o estabelecimento 

de relações entre o saber técnico e científico e o cotidiano dos alunos. 

  Entendemos que o material didático utilizado para EaD configura-se a partir de 

um conjunto de mídias através das quais os conteúdos são apresentados de forma 

dialógica e contextualizada, oportunizando uma aprendizagem mais significativa. A IES 

oferece aos seus alunos o que segue: 

  AVA: É relevante destacar que, para a IES, o AVA (Ambiente Virtual de 

Aprendizagem), por si só, é um profícuo ambiente didático cuja finalidade também é 

proporcionar que os alunos, vivenciando as experiências de aprender através das 

ferramentas e recursos nele disponibilizados, aprendam para a vida. 

 VIDEOAULAS: Produção de vídeo onde um professor da área demonstra 

conceitos e técnicas, complementando de forma didática o conteúdo que o aluno 

encontra no material impresso. Permite ao aluno assistir as aulas em casa ou no seu 

trabalho, através de seu computador. 

LIVRO DIGITAL: A produção e elaboração dos materiais instrucionais são feitas 

por uma equipe de profissionais qualificados. Para isso, a IES celebrou com a SAGAH 

Educação S.A., Contrato de Licenciamento de Conteúdo, para produção deste material 

didático de acordo com os objetivos e perfil dos cursos. O material é analisado e 

revisado pela área responsável pela gestão da EaD, com o apoio da equipe 

multidisciplinar e validação dos membros do NDE de cada curso. O material didático 
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utilizado no desenvolvimento das disciplinas está armazenado na Biblioteca Digital do 

Grupo A. Ao todo, as obras são das doze principais editoras de livros acadêmicos do 

Brasil e 15 selos editoriais. Nela, o estudante tem acesso livre, rápido e ágil a catálogos 

contendo mais de 1900 títulos segmentados por área do conhecimento. Totalmente 

online, a biblioteca pode ser acessada em qualquer hora e lugar, em computadores ou 

smartphones. A plataforma possibilita a impressão de todo o material disponibilizado 

virtualmente, com configuração adequada, caso seja da necessidade particular do 

discente. 

 QUIZ: A cada unidade, conforme o plano de aula previamente estruturado pelo 

professor-tutor, podem ser ofertados exercícios que oportunizam ao estudante uma 

auto-avaliação da aprendizagem e, ao professor-tutor, o acompanhamento de sua 

jornada de aprender. 

 MATERIAIS/ATIVIDADES COMPLEMENTARES: Significativamente 

importante, o espaço reservado à proposição de atividades complementares ou 

materiais didáticos, mantendo professores, professores-tutores e alunos conectados a 

contextos do dia a dia. 

2.10.3. Flexibilidade Curricular e Interdisciplinaridade 
 

A filosofia que embasará a construção das estruturas curriculares dos cursos do 

Centro Universitário identifica-se com a proposta educacional da IES de desenvolver as 

atividades de ensino de forma a atender as necessidades de formação fundamental, 

sociopolítica, técnica e prática do profissional a ser formado.  

A IES, na construção de seu projeto, tem acompanhado as mudanças nas 

relações sociais no espaço local, nacional e internacional. Ainda, tem percebido a 

necessidade de contar com uma estrutura curricular suficiente ao atendimento da 

realidade das exigências de um mercado de trabalho especializado. Ademais, a 

estrutura curricular pela preocupação de selecionar conteúdos estruturantes que, 

amarrada a uma metodologia de ensino com destaque na formação de habilidades e 

competências, possa garantir o perfil de um profissional de qualidade, intelectualmente 

autônomo e empreendedor, apto a construir novas soluções para um mundo 

internacionalizado que se modifica constante e rapidamente. 

 

O Centro Universitário adota como princípios didático-pedagógicos a 

flexibilidade curricular e a interdisciplinaridade. O primeiro é entendido como a qualidade 
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do percurso acadêmico livre, embora orientado pelo curso, a escolha do aluno. Para 

tanto, a IES oferecerá ao aluno uma matriz curricular sequenciada que já é por si mesma 

um modo de orientação para as mátriculas de disciplinas. Se o aluno quiser cursar uma 

disciplina mais adiantada porque lhe é conveniente, contará com a Coordenação de 

Curso e com os docentes para orientá-lo nessa decisão, analisando com o aluno qual a 

melhor via acadêmica a ser percorrida. Finalmente, o aluno perceberá, ainda, as 

características da flexibilidade do seu curso ao realizar as atividades complementares. 

O segundo princípio, a interdisciplinaridade, resultará dos projetos de estudo 

envolvendo várias disciplinas ou campos de saber aos quais o aluno se dedicará ao 

longo do curso, em situações especificas, como: projetos integrados, visitas técnicas, 

redação de artigos para publicação, relatórios de estágios, palestras, preparação de 

material para a participação nos encontros científicos internos e externos, etc. 

Tal organização visa à articulação entre a teoria e a prática e, portanto, a 

aproximação do estudante com diferentes cenários de atuação profissional. Os 

semestres se organizam em unidades as quais, por sua vez, são constituídas por 

disciplinas optativas e obrigatórias, bem como outras atividades que irão possibilitar a 

integralização hora/aula. Ressalta-se que as disciplinas que integram o currículo se 

inter-relacionam possibilitando ao conhecimento circular de forma dinâmica nas 

diferentes unidades. 

 

2.10.4. Flexibilização curricular – uso de Disciplinas 
Optativas e Eletivas 

 

As disciplinas optativas e eletivas são complementares aos Cursos, destinadas a 

agregar um maior conhecimento ao aluno em áreas de menor grau específico, 

entretanto, de extrema importância para a formação de um futuro profissional com visão 

multidisciplinar, diferencial cada vez mais necessário para o mercado de trabalho.  

. 

2.10.5. Políticas de Educação Ambiental 
 

Em atendimento à Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 

de 25 de junho de 2002, que regulamenta as políticas de educação ambiental, a IES 

desenvolve ações na perspectiva de trabalhar com a educação ambiental dos 

acadêmicos. Tais ações acontecem no decorrer dos semestres letivos nas aulas 

possibilitando uma reflexão dos discentes sobre questões socioambientais.  
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2.10.6. História e Cultura Afro-brasileira e Indígena 

Nos termos da Lei N° 9.394/96, com a redação dada pelas Leis N° 

10.639/2003 e N° 11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no 

Parecer CNE/CP N° 3/2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

brasileira. O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ desenvolve essa temática de 

forma ativa em diversos momentos da formação do educando. 

A educação das relações étnico-raciais e indígenas tem por alvo a formação 

de cidadãos, mulheres e homens empenhados em promover condições de igualdade no 

exercício de direitos sociais, políticos, econômicos, dos direitos de ser, viver e pensar, 

próprios aos diferentes pertencimentos étnico-raciais, indígenas e sociais. Em outras 

palavras, persegue o objetivo precípuo de desencadear aprendizagens e ensinos em 

que se efetive participação no espaço público, isto é, em que se formem homens e 

mulheres comprometidos com e na discussão de questões de interesse geral, sendo 

capazes de valorizar questões de mundo, experiências históricas, contribuições de 

diferentes povos que têm formado a nação. 

As questões relativas ao multiculturalismo; fenômenos culturais, étnicos, 

indígenas, raciais e linguísticos; Preconceitos; Relações etnorraciais na sociedade e nas 

empresas; Desigualdade racial no Brasil e tratamento da diversidade etnocultural são 

abordados nas disciplinas de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena, Ética 

Responsabilidade Social e Meio Ambiente, e são ainda contemplados em conteúdos de 

diversas disciplinas dos cursos da IES, além de diversos projetos integradores que são 

desenvolvidos como Atividades Complementares. 

 

3. IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO – 
PROGRAMA DE ABERTURA DE CURSOS DE GRADUAÇÃO E PÓS-
GRADUAÇÃO 
O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ concentrará seus esforços e 

recursos, na oferta de cursos de graduação, apresentados neste PDI, para o quinquênio 

2023/2027, obedecidas as normas de autorização e reconhecimento, as diretrizes 

curriculares e os padrões e indicadores de qualidade, fixados pelo MEC. 
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Os cursos de graduação do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, com 

os respectivos atos legais, vagas e locais de oferta, estão apresentados no quadro a 

seguir: 

Quadro 6 - Cursos do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, 
Jaguariúna, 2022 

 

Cursos Registrado no MEC Vagas 

Administração  
Ren.Rec.Port.204, D.O.U. 07/07/20. 180 

EaD - Aut., Res. CONSU Nº 05 (23/10/17). 200 

Arquitetura e Urbanismo   Ren.Rec.Port.180, D.O.U. 10/01/22. 80 

Biblioteconomia EaD - Aut., Res. CONSU Nº 05 (23/10/17). 100 

Ciência da Computação Ren.Rec.Port.914, D.O.U.28/12/18 100 

Ciências Contábeis 
Ren.Rec.Port.204, D.O.U. 07/07/20. 100 

EaD - Aut., Res. CONSU Nº 05 (23/10/17). 200 

Direito Ren.Rec.Port.204, D.O.U. 07/07/20. 150 

Educação Física - Bacharelado Ren.Rec.Port.109, D.O.U. 05/02/21. 100 

Educação Física - Licenciatura Ren.Rec.Port.914, D.O.U.28/12/18 50 

Enfermagem  Ren.Rec.Port.109, D.O.U. 05/02/21. 80 

Engenharia Agronômica 
EaD - Aut., Res. CONSU Nº 05 (23/10/17). 200 

Presencial – Aut. Port. 99 (02/05/23) – 
(campus fora de sede – Holambra) 80 

Engenharia Civil  Ren.Rec.Port.109, D.O.U. 05/02/21. 100 

Engenharia de Controle e Automação Ren.Rec.Port.109, D.O.U. 05/02/21. 100 

Engenharia de Produção  Ren.Rec.Port.109, D.O.U. 05/02/21. 100 

Engenharia Elétrica Aut., Res. CONSU Nº 01 (19/06/17). 80 

Farmácia  Ren.Rec.Port.109, D.O.U. 05/02/21. 80 
Fisioterapia  Ren.Rec.Port.109, D.O.U. 05/02/21. 80 
Gastronomia  Ren.Rec.Port.204, D.O.U. 07/07/20. 80 
Gestão da Produção Industrial EaD - Aut., Res. CONSU Nº 05 (23/10/17). 100 

Gestão de Recursos Humanos 
Aut., Res. CONSU Nº 09 (31/10/22). 80 

EaD  - Rec.Port.846, D.O.U. 29/11/18. 200 
Gestão Pública EaD - Aut., Res. CONSU Nº 05 (23/10/17). 50 

Logística  
Ren.Rec.Port.204, D.O.U. 07/07/20. 100 

EaD - Aut., Res. CONSU Nº 05 (23/10/17). 200 

Marketing Aut., Res. CONSU Nº 09 (31/10/22). 80 

Medicina Aut.Port.119, D.O.U. 23/04/20. 80 

Medicina Veterinária Ren.Rec.Port.109, D.O.U. 05/02/21. 300 

Nutrição  Ren.Rec.Port.109, D.O.U. 05/02/21. 100 

Pedagogia 
Ren.Rec.Port.914, D.O.U.28/12/18  80 

EaD – Rec.Port.838, D.O.U. (30/09/22). 300 
Processos Gerenciais EaD - Aut., Res. CONSU Nº 05 (23/10/17). 200 

Psicologia  Ren.Rec.Port.948, DOU 31/08/21. 200 
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Estão previstos, no período de 2023-2027, a implantação dos seguintes cursos de 
graduação: 

Quadro 7 – Previsão de implantação de Cursos de Graduação, Centro Universitário 
de Jaguariúna - UNIFAJ, Jaguariúna, 2022. 

C U R S O S MODALIDADE VAGAS ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS 
  INICIAIS 2023 2024 2025 2026 2027 

GRADUAÇÃO  
Biomedicina Presencial 50 X     
Direito EaD 120  X    
Engenharia Mecânica Presencial 50 X     
Gestão de Recursos Humanos Presencial 80 X     
Marketing Presencial 80 X     
Odontologia Presencial    X   

 

Estão previstos no período de vigência do PDI os seguintes cursos de Pós-Graduação: 

Quadro 8 – Previsão de implantação de Cursos de Pós-Graduação, Centro 
Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, Jaguariúna, 2022. 

C U R S O S GRAU ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS 
  2023 2024 2025 2026 2027 

PÓS-GRADUAÇÃO LATO-SENSU  

Compras e Suprimentos Lato-sensu X     

Enfermagem em UTI Lato-sensu    X  

Engenharia de Produção e Gestão Industrial Lato-sensu   X   

Gênero e Sexualidade Lato-sensu    X  

Gestão de Sustentabilidade Lato-sensu  X    

Gestão Empresarial com Ênfase em Compliance Lato-sensu  X    

Governança Corporativa Lato-sensu   X   
Inteligência de Mercado, Gestão da Imagem e 
Design Branding Lato-sensu   X   

Ludopedagogia e Psicomotricidade Lato-sensu   X   

Marketing Digital e Gestão de Vendas On-line Lato-sensu X     

MBA Piscicultura Lato-sensu X     

MBA Gestão em Paisagismo Lato-sensu X     

MBA Gestão Ambiental Lato-sensu X     

MBA Cooperativismo e Liderança Lato-sensu  X    

Saúde Mental Lato-sensu  X    
Tecnologias Digitais, Ensino Remoto e Educação 
a Distância na Educação Lato-sensu   X   

PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO-SENSU       

Biotecnologia Stricto-sensu   X   

Saúde Mental Stricto-sensu    X  
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4. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA  

 

A IES está orientada para uma estrutura curricular flexível o suficiente para 

orientar a prática pedagógica pelo princípio da interdisciplinaridade. Esta deverá ocorrer 

tanto entre as disciplinas quanto com as outras atividades que configurarão a formação 

e que até agora foram consideradas complementares ao ensino, tais como: estágio, 

monitoria, iniciação científica e extensão. Reafirma-se a pesquisa como princípio 

formador, resgatando a noção de cientificidade de uma forma global e integradora da 

formação profissional, pela via de práxis, articuladamente à formação humana geral.

 A iniciação científica deve contribuir para o desenvolvimento de forma de 

pensamento que assegurem a sua clareza e o seu poder crítico, construtivo e 

independente. Ela deve levar o aluno não só a observar a realidade, mas também a 

dialogar com ela e a agir sobre ela, através dos procedimentos que caracterizam o 

trabalho científico. 

De modo articulado, as estruturas curriculares devem possibilitar o 

engajamento dos alunos na busca de soluções para problemas sociais correspondentes 

a sua área de formação. Trata-se de dar concretude à indissociabilidade do ensino, 

pesquisa e extensão. As atividades de estágio devem ser capazes de propiciar ao aluno 

a oportunidade de aplicar seus conhecimentos, de forma supervisionada, em situações 

de prática profissional específica, o que significa dizer que o estágio deverá proporcionar 

ao estudante a realimentação do processo aprendizagem-ensino e sua vinculação ao 

mundo do trabalho. Para assegurar a efetividade do processo a IES acompanha 

sistematicamente, em todos os níveis, assegurando a função pedagógica e não apenas 

a função legal. A Monitoria inicia os alunos nas atividades de planejamento, organização 

e realização das situações didáticas, como forma inclusive de estimular a intervenção 

profissional. 

A política de Gestão de Pessoas considera os alunos como um de seus 

elementos constitutivos. Trata-se de reconhecer que as normas aplicadas ao corpo 

docente e pessoal técnico-administrativo repercutem sobre o processo formativo 

através dos valores que estimula e dissemina, bem como implicam na produção de 

novas formas de relações entre os segmentos que compõem a instituição. A 

organização e a gestão integram o processo formativo na sua plenitude. Neste sentido, 

reconhecem o aluno, o docente e o técnico-administrativo como agentes ativos e 

corresponsáveis pelas ações desenvolvidas. A Pesquisa e a Pós-graduação buscam 

permanentemente o avanço do conhecimento através da pesquisa institucionalizada, 
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promovendo a divulgação de seus resultados, com estreita cooperação com o mundo 

do trabalho. As atividades de extensão estão diretamente relacionadas com as políticas 

públicas e com os planos nacionais de extensão universitária e desenvolvem 

metodologias de forma a disseminar as informações e conhecimentos gerados. Toda 

proposta vem fundamentada em marcos teóricos coerentes com as concepções de 

mundo, de vida e de homem que se tem. Uma proposta pedagógica expressa um 

compromisso ainda maior, exigindo um rigor teórico capaz de ser fiel aos pressupostos 

que se pretende implantar. 

Diretrizes curriculares e Inovação Pedagógica 

Os projetos pedagógicos dos cursos, existentes e os dos cursos a serem 

implantados, no quinquênio, devem atender às diretrizes curriculares nacionais, 

estabelecidas pelo MEC, e oferecerem condições para o desenvolvimento de 

competências e habilidades adequadas ao perfil profissional de cada carreira. Os 

projetos devem, ainda, estar adaptados à realidade local e regional. 

No contexto atual de mudanças vertiginosas e complexas do mundo 

contemporâneo, pensar a inovação pedagógica no ensino superior significa, antes de 

tudo, situá-la como elemento essencial na busca contínua da qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem. Qualidade esta que deve ser entendida como opção política por 

um projeto educacional plenamente comprometido com a construção de novas formas 

de existência social. 

É preciso então que se reflita sobre o ensino de graduação compreendendo-o 

como um processo histórico que se constrói, se inter-relaciona e interage em um 

contexto socialmente determinado. É o enfoque nesse quadro referencial que garante 

que não haja um descompasso entre o discurso formal e a prática educativa no que diz 

respeito ao compromisso social e à consonância com a dinâmica das exigências da 

realidade social. 

Exigências essas que não se restringem apenas ao atendimento específico e 

limitado do mercado de trabalho pela formação profissional, mas que reportam também, 

e, sobretudo, à premência da transformação social por meio da formação do cidadão. 

Diante das inovações pedagógicas que se fazem necessárias para a mudança 

qualitativa do processo ensino-aprendizagem, é preciso estabelecer uma nova postura 

frente ao conhecimento, chegando-se a dar mais importância à ciência como criação 

contínua. Essa mudança no núcleo central da relação ensino-aprendizagem - do saber 

pronto para o conhecer em construção. 
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4.1.  Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizagem 
 

A política de ensino do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ é elaborada 

e homologada, a partir de discussões e proposições das diferentes coordenações de 

curso e da Diretoria Acadêmica conforme previsto no Estatuto. Trata-se, então, de um 

processo contínuo de reflexão, construção, aplicação e revisão de objetivos, finalidades 

e metas que possibilitem a construção de uma política voltada à formação de sujeitos 

críticos. Uma política de ensino não pode prescindir de uma metodologia apropriada e, 

sendo assim, o Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ desenvolverá projetos que 

garantam uma Aprendizagem Baseada em Problemas. A metodologia da ABP foi 

denominada em inglês como PBL – Problem Based Learning e surgiu, inicialmente, 

como proposta para cursos de Medicina, porém hoje vem sendo aplicada em outros 

cursos universitários. Essa metodologia apresenta como características principais o fato 

de ser centrada no aluno, se desenvolver em pequenos grupos tutoriais, apresentar 

problemas em contexto real, possuir processos ativos, cooperativos, integrados e 

interdisciplinares e orientada para a aprendizagem do adulto. Os estudos acerca da 

metodologia do ABP têm se enriquecido com os conhecimentos sobre a gênese do 

processo cognitivo, da aprendizagem do adulto e da fisiologia da memória, ressaltando-

se a importância da experiência prévia e da participação ativa como pontos 

fundamentais para a motivação e aquisição de conhecimentos. A ABP estimula no aluno 

a capacidade de aprender a aprender, de trabalhar em equipe, de ouvir outras opiniões, 

mesmo que contrárias às suas e induz o aluno a assumir um papel ativo e responsável 

pelo seu aprendizado. A metodologia da ABP objetiva, ainda, conscientizar o aluno do 

que ele sabe e do que precisa aprender e motiva-o a ir buscar as informações relevantes 

 

O processo de ensino-aprendizagem fundamenta-se nos princípios da pedagogia 

interativa, de natureza democrática e pluralista, com um eixo metodológico firmemente 

estabelecido e que prioriza metodologias ativas de ensino-aprendizagem. Nessa 

perspectiva, os alunos passam à condição de sujeitos ativos desse processo, adquirindo 

conhecimentos de forma significativa pelo contato com metodologias de ensino voltadas 

à construção de competências vinculadas ao raciocínio e à reflexão crítica. O professor, 

por outro lado, passa a desempenhar o papel de incentivador, garantindo situações que 

estimulem a participação do aluno no ato de aprender; e de orientador, auxiliando a 

construção do conhecimento. A pedagogia interativa busca promover um processo de 

aprendizado mais ativo, capaz de estimular a troca de informações entre professores e 
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alunos e entre os próprios alunos, estimulando a criatividade e levando-os a desenvolver 

a habilidade de reagir às novas situações que, de maneira concreta, serão impostas 

pela prática profissional. Supera, com vantagens, a pedagogia da transmissão passiva 

de conhecimentos utilizada nos métodos tradicionais de ensino, possibilitando o 

aperfeiçoamento contínuo de atitudes, conhecimentos e habilidades dos estudantes. 

Facilita o desenvolvimento dos seus próprios métodos de estudo, aprendendo a 

selecionar criticamente os recursos educacionais mais adequados, trabalhar em equipe 

e aprender a aprender.  

 

A problematização dos conteúdos constitui requisito necessário e essencial para 

o desenvolvimento dessa proposta pedagógica, na medida em que estimula a 

participação do aluno e fornece ao professor uma constante atualização do perfil do 

aluno, dos diferentes níveis de ganhos, bem como do grau de dificuldade identificado 

durante o processo de aprendizagem. A partir de questões problematizadoras, 

consideram-se os conhecimentos prévios e experiências do aluno, buscando uma 

síntese que explique ou resolva a situação problema que desencadeou a discussão. 

Nessa perspectiva, os elementos curriculares adquirem novas formas e os conteúdos 

não são memorizados, mas apreendidos compreensivamente. Os alunos são 

incentivados a avaliar o próprio trabalho, praticando assim a auto-avaliação, postura 

indispensável à construção do conhecimento. Destacam-se, como metodologia de 

ensino-aprendizagem, as seguintes atividades: aulas dialogadas, dinâmicas de grupo, 

leituras comentadas, fichamentos, aulas expositivas, visitas técnicas, aulas práticas, 

ensaios em laboratórios, estudos de meio, pesquisa bibliográfica e iniciação científica. 

Além disso, é estimulado o uso de metodologias de ensino baseadas na interação, tais 

como a discussão; o debate; a mesa redonda; o seminário; o simpósio; o painel; o 

diálogo, a entrevista; e o estudo de casos; e o uso, em algumas áreas, da metodologia 

do aprendizado baseado em problemas, com o estudo centrado em casos reais. 

 

4.2. Estágio Supervisionado 

 Os cursos de graduação do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, em 

consonância com o as Diretrizes Curriculares Nacionais, oferecem Estágio 

Supervisionado em seus cursos. Embora o aluno possa realizar atividades de estágio 

desde o início do curso, a disciplina Estágio está presente na matriz curricular no último 

ano letivo, visando a possibilitar ao formando a aplicação profissional dos conteúdos 

desenvolvidos no curso.  
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A supervisão do estágio curricular é feita pela Coordenação do Curso e por um 

Supervisor de Estágio. Nas aulas de orientação, o professor promove seminários nos 

quais cada aluno descreve as atividades desenvolvidas no estágio, estimulando debates 

entre os participantes, que auxiliam os alunos no entendimento global das empresas e 

organizações. Deste modo, os alunos amadurecem as visões de organogramas, 

atribuições, perfis de atuação profissional, posicionamento das empresas no cenário 

nacional, das perspectivas futuras (tanto individuais como das empresas) e da coerência 

entre os conteúdos curriculares e suas relações com as práticas vigentes no mercado. 

Assim, os alunos são capazes de reconhecer as habilidades e competências inerentes 

ao profissional. 

Em cada aula, os alunos devem elaborar uma síntese das apresentações dos 

colegas. Com esta prática, pretende-se aprimorar também as habilidades de expressões 

oral e escrita dos futuros profissionais. O aluno deve entregar o relatório final de estágio, 

consubstanciando suas atividades técnicas e gerenciais, incluindo também uma 

declaração formal da empresa, atestando a quantidade de horas de estágio, o período 

em que o mesmo foi realizado e o registro profissional do engenheiro responsável. Os 

itens que compõem o referido relatório são separados de acordo com a área do estágio. 

De modo geral, os dados pedidos nos relatórios são: informações gerais da empresa e 

sua área de atuação, organograma funcional da empresa e posicionamento do aluno, 

principais áreas da empresa, rotinas técnicas e comerciais, descrições das áreas físicas 

e das atividades desenvolvidas, procedimentos operacionais padrões (POP) e 

atividades concluídas e conclusão final.  

Verifica-se que o coordenador do curso e o orientador de estágio orienta o aluno 

quanto às práticas do estágio, quanto ao relatório final, quanto à proposta do curso e 

quanto à iniciação profissional do futuro egresso. Deverá zelar para que as 

competências e habilidades requeridas do egresso sejam aplicadas na empresa e/ou 

instituição onde o estágio é realizado. 

 

4.3.  Atividades Complementares 

As Atividades Complementares são uma exigência prevista nas Diretrizes 

Curriculares dos Cursos de Graduação e componente fundamental de complementação 

das competências curriculares. Como componente curricular de cumprimento 

obrigatório, deve ser acompanhada de perto pelo gestor acadêmico de maneira que 

sejam orientadas, ofertadas e avaliadas com o mesmo rigor das demais atividades 
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desenvolvidas no curso, gerando competências que agreguem valores, conhecimentos 

e práticas compatíveis com a proposta pedagógica do curso, alcançáveis em 

oportunidades propiciadas pela IES adquiridas fora do ambiente acadêmico, avaliadas 

e reconhecidas como tal. Constituem-se como um conjunto de atividades socioculturais 

e científicas que estimulam a prática de estudos independentes, transversais, opcionais, 

interdisciplinares, especialmente relacionados com o mundo do trabalho e com ações 

de extensão comunitária. Contribui para o enriquecimento do perfil desejado do 

egresso, mantendo coerência e aderência ao curso de graduação em que o aluno está 

regularmente matriculado. 

Desse modo, espera-se do futuro egresso uma visão generalista, humanista, 

ética, crítica e reflexiva da sua função social como profissional. 

As Atividades Complementares visam a atender o seguinte elenco de objetivos: 

ü Despertar o interesse dos alunos para temas sociais, ambientais e culturais. 

ü Estimular a capacidade analítica do aluno na argumentação de questões e problemas.  

ü Auxiliar o aluno na identificação e resolução de problemas, com uma visão ético-

humanista. 

ü Incentivar o aluno na participação em projetos e ações sociais. 

ü Promover a participação dos alunos em projetos que complementem a sua formação 

acadêmica, contemplando sempre os conteúdos programáticos das disciplinas que 

compõem a matriz curricular do curso. 

ü Criar mecanismos de nivelamento. 

ü Estimular a participação em programas de monitoria. 

ü Incentivar práticas de ensino independentes. 

ü Iniciar o aluno na pesquisa científica. 

 

Tais objetivos são alcançados por diversos instrumentos, tais como: 

ü Produções técnicas, culturais, bibliográficas e artísticas. 

ü Visitas a museus, exposições, centros culturais e feiras. 

ü Visitas técnicas. 

ü Programa de monitoria. 

ü Programa de iniciação científica. 

ü Realização de listas de exercícios. 

ü Participação em palestras, simpósios, cursos e seminários. 

ü Leituras de livros, artigos técnicos e textos de atualidades. 
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ü Participação em projetos e ações sociais, além de atividades de cunho comunitário. 

ü Frequência em peças teatrais e mostras cinematográficas. 

ü Palestras e seminários multidisciplinares, organizados por Coordenadores das diversas 

Áreas do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ. 

Palestras e Semanas Técnico-Científicas, organizadas pelos Coordenadores 

da Área de Saúde. Estas atividades têm caráter sistemático e ocorrem no próprio 

“campi” do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ. Nelas são abordados temas 

diversos como: desenvolvimento sustentável, relacionamentos humanos, questões 

técnicas, atualizações científicas, etc. Nestas atividades, desenvolvem-se discussões 

que trazem aos alunos uma visão das novas tecnologias e das modernas gestões e 

tendências, objetivando a conscientização dos mesmos com a futura vida profissional. 

Poderá ser entregue como atividade complementar certificados ou documentos 

comprobatórios de participação em palestras, simpósios, conferências, seminários, 

debates, congressos, apresentação de trabalhos em eventos científicos, eventos, feiras, 

atividades de extensão, mini-cursos, cursos de informática, cursos presenciais ou à 

distância, atividades definidas pelo coordenador do curso, participação em bancas de 

Pós-Graduação LATO e STRICTO SENSU, produção de material didático, atividade de 

representação estudantil (representante de sala), participação no projeto de leitura 

(EAD), prática da iniciação científica, realização de pesquisas teóricas e/ou empíricas, 

produção individual ou coletiva de livros, artigos didáticos ou científicos, softwares, 

vídeos e filmes, monitoria e tutoria, formação em línguas estrangeiras, proficiência ou 

português instrumental, PROE – “Programa de Orientação ao Estudante”, prestação de 

serviços à comunidade, eventos culturais (aceito uma vez por semestre), eventos 

esportivos (exclusivos da educação Física), doação de sangue (aceito uma vez por 

semestre), estágio complementar (extracurricular) e visitas técnicas. 

O processo de convalidação das Atividades Complementares é integralmente 

realizado por meio digital pelo site UNIEDUK, tendo acesso ao Portal do Aluno mediante 

a inserção dos comprovantes das atividades realizadas pelo ícone Portal NUCA. A 

medida que o aluno aloca créditos de Atividade Complementar estes, automaticamente 

serão abertos para convalidação. O Núcleo de Carreira – NUCA tem prazo de 5 (cinco) 

dias úteis para avaliar e validar a carga horária de Atividade Complementar referente ao 

documento anexado.  
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4.4. Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 

O objetivo do Trabalho de Conclusão de Curso é a aplicação dos conteúdos das 

disciplinas da matriz curricular, dos ensaios laboratoriais, dos conhecimentos adquiridos 

nas visitas técnicas e das experiências em participações em Ciclos de Palestras e 

Seminários na elaboração de um projeto, composto preferencialmente por: 

•iniciação à pesquisa,  

•estudo de viabilidade técnico-científica, 

• levantamentos preliminares, 

•projeto básico e execução  

O Trabalho de Conclusão de Curso permitirá que o aluno inicie sua atuação 

profissional de forma assistida por professores dentro da própria IES. Muitas vezes, o 

aluno obtém parcerias com empresas voltadas à área de atuação e de pesquisa do seu 

trabalho. Ou seja, o Trabalho de Conclusão de Curso integrará os blocos de disciplinas 

de forma harmônica, evolutiva e interdisciplinar. 

Para incentivar os alunos, os trabalhos serão divulgados internamente, por 

apresentações para professores, para bancas de avaliadores, muitas vezes formadas 

por empresários, e para alunos de outros semestres e cursos. Além disso, os TCC´s 

são apresentados para a comunidade e familiares, nos Encontros Científicos da IES – 

ENIC. 

A divulgação das datas das apresentações dos trabalhos será realizada nos 

quadros de avisos e por meio de avisos eletrônicos. Os trabalhos que apresentarem 

inovações tecnológicas significativas e que podem ter impacto positivo no 

desenvolvimento social, serão divulgados em veículos internos e na página do Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ na web. 

 

 

 

 

 

 



 
P á g i n a  | 104 

 
 

5. PERFIL DO CORPO DOCENTE E CORPO TÉCNICO-
ADMINISTRATIVO 

 

5.1. Requisitos de titulação e experiência profissional 

O corpo docente do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ atende às 

exigências legais estabelecidas no Plano de Carreira Docente e na legislação vigente. 

A expansão está prevista na ampliação da carga horária e titulação dos docentes para 

atender às necessidades relacionadas ao Regime de Tempo Integral e Regime de 

Tempo Parcial, vinculados à ampliação da oferta de cursos. 

 A previsão de expansão do corpo docente seguirá o definido a seguir: 

Tabela 2 – Previsão - Titulação do Corpo Docente, Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, 

Jaguariúna, 2022. 

TITULAÇÃO 2023 % 2024 % 2025 % 2026 % 2027 % 

Doutor 79 30,04 82 30,15 87 30,42 92 30,67 96 30,19 

Mestre 134 50,95 136 50,00 143 50,00 150 50,00 160 50,31 

Especialista 50 19,01 54 19,85 56 19,58 58 19,33 62 19,50 

TOTAL 263 100 272 100,00 286 100,00 300 100,00 318 100,00 

 

Tabela 3 – Previsão – Regime de Trabalho do Corpo Docente, Centro Universitário de 

Jaguariúna - UNIFAJ, Jaguariúna, 2022. 

Regime de 
Trabalho 2023 % 2024 % 2025 % 2026 % 2027 % 

Integral 55 20,91 58 21,32 62 21,75 66 22,00 70 22,01 

Parcial 158 60,08 161 59,19 166 58,25 169 56,33 178 55,97 

Horista 50 19,01 53 19,49 57 20,00 65 21,67 70 22,01 

TOTAL 263 100,0
0 272 100,00 285 100,00 300 100,00 318 100,00 

 

O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ busca a excelência de seu 

corpo docente, procurando atrair e manter os melhores profissionais de cada área. Para 

tanto, desenvolve um plano de carreira com o objetivo de garantir a excelência no 

processo de ensino-aprendizagem. Cada curso possui um corpo docente específico. 

Em disciplinas de formação comum alguns professores podem lecionar em mais de um 

curso, e a política da instituição é manter o quadro com a maior quantidade de 

profissionais com tempo parcial e integral e com titulação stricto sensu. Estima-se que 
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no final do período de vigência do atual plano de desenvolvimento institucional, o 

número de professores nos cursos de graduação, seja de aproximadamente 371 

professores, sendo que alguns destes também são professores dos cursos de extensão 

e pós-graduação. 

 

5.2. Critério de seleção, contratação e substituição dos professores 
 
A contratação de novos Professores dar-se-á mediante a abertura de vagas de 

reposição ou aumento de quadro. 

 

O preenchimento das vagas, principalmente para categoria superior funcional, tem 

como prioridade a movimentação do Quadro Interno de Professores, desde que 

atendidas às condições do Quadro de Carreira. 

 

A contratação de candidatos externos, por meio de seleção, é realizada através de 

abertura de edital, banca examinadora constituída pelo Coordenador do curso, um 

Professor da área e um profissional de RH, conhecedores das políticas internas da 

Instituição. 

 

Todos os Professores contratados passam por um período de experiência antes da 

efetivação, garantindo desta forma a continuidade da avaliação das competências e 

habilidades requeridas do Professor para efetivação do contrato de trabalho. 

 

Integrarão o corpo docente: profissionais de competência reconhecida no mercado 

de trabalho; com formação acadêmica mínima em nível de pós-graduação; com 

experiência de atuação profissional não acadêmica e com aderência na respectiva área 

de atuação, atendendo às exigências previstas para o adequado funcionamento do 

Centro Universitário.  

 

A política da instituição é manter o quadro com a maior quantidade de profissionais 

com tempo parcial e integral e com titulação stricto sensu. 

 

Os procedimentos para a substituição eventual de professores seguem, 

basicamente, os mesmos critérios para a contratação de um docente em caráter efetivo. 

Quando possível, é feita a atribuição das aulas a serem substituídas por algum docente 
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da própria IES, por Edital interno, desde que o mesmo possua área de formação 

compatível com a da disciplina em questão, valorizando o quadro docente interno da 

IES. Caso não haja compatibilidade, a disciplina é ofertada em Edital Externo. 

 

5.3. Políticas de qualificação e plano de carreira do corpo docente 
 

 O Plano de Carreira Docente foi concebido como foco na valorização do 

Quadro de Docentes e a manutenção da Qualidade do Ensino de Nível Superior. 

Ele está protocolado no Ministério do Trabalho sob o nº 47.998.0000986/2012-48. 

O Programa de Excelência Docente (PED) tem por objetivo a capacitação do 

corpo docente visando o desenvolvimento e a atualização das práticas pedagógicas. 

Este programa tem agenda semestral a partir das demandas internas, com aulas 

geralmente aos sábados, e usualmente um dia por mês, quando professores convidados 

ministram conteúdos relacionados à prática docente, tais como dinâmicas de grupo para 

sala de aula, métodos de avaliação do aprendizado, relação professor-aluno, programas 

de capacitação docente, entre outros. 

A IES oferece ainda: 

Cursos de Graduação e Pós-graduação; 

Apoio Psicológico; 

Benefícios como: Plano de Saúde, auxílio combustível e pedágio, auxílio à 

participação de eventos, etc. 

A política de qualificação docente da Instituição está centrada no Programa 

Institucional de Capacitação Docente, denominado PICD, que proporciona aos inscritos 

em programas de pós-graduação, o oferecimento de bolsas-auxílio, como forma de 

incentivo ao docente, para que seus estudos tenham continuidade, buscando seu 

aperfeiçoamento acadêmico. O Programa propicia, também, o aperfeiçoamento e 

capacitação didático-pedagógico de seus docentes, através de um treinamento contínuo 

com especialistas da área de educação, visando o aprimoramento das metodologias 

usadas, além de trazer para o debate as novas tendências da área do ensino-

aprendizagem, e propicia também uma ajuda de custo para participação em congressos 

ou eventos científicos, tecnológicos ou culturais. 

Some-se a isso, que o processo de Formação Docente e continuada do Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, faz parte da Política Institucional que visa a 

qualidade dos cursos de graduação e pós-graduação. 

Estruturado na área de projetos Institucionais a CPA – Comissão Própria de 

Avaliação e o Programa de Excelência Docente (PED), juntos elaboram a programação 
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anual das capacitações e sugestões de formação, além da evolução docente atreladas 

aos objetivos organizacionais. 

Baseado no resultado da CPA como gestão e estratégia acadêmica, juntos 

elaboram relatórios de melhoria docente, partindo da própria solicitação do professor 

em conformidade com a diretoria de campus e diretoria acadêmica, resultando assim 

em um plano de melhoria e formação continuada. 

Não obstante e fazendo parte desse bojo está o NIAC – Núcleo de Inclusão e 

Acessibilidade que através do conhecimento das deficiências apresentadas por seus 

estudantes em curso, preparam relatórios e documentos de forma a assegurar que os 

docentes tomem conhecimento das situações apresentadas. Isso posto, os professores 

são convidados a participar de treinamentos específicos de adaptação pedagógica, bem 

como cursos de formação em Libras, Dislexia, dificuldades de aprendizagem, baixa 

visão, entre outros. Bimestralmente é realizado um conselho pedagógico a fim de que 

se possa acompanhar o desenvolvimento do aluno e adaptações do professor num 

processo continuo de formação. Os resultados tem sido bastante positivos e 

acolhedores para ambos.  

 

5.4. Corpo técnico-administrativo 
 
O Plano de Cargos e Carreira dos funcionários técnicos administrativos (PCA - 

Programa de Capacitação Administrativa) está protocolado no Ministério do Trabalho e 

Emprego, sob no. 47 998.007274/2015-01. 

A projeção de crescimento do corpo técnico administrativo é proporcional ao 

crescimento dos novos cursos da Instituição. 

Os colaboradores técnicos administrativos são qualificados através do 

Programa de Capacitação Administrativa - PCA, que inclui desde a formação 

Universitária, cursos de qualificação dentro da própria função, cursos de qualificação 

para novos cargos.  

Ainda dentro do processo de qualificação, incluímos os de Especialização e 

extensão universitária, para todos os colaboradores.  

Os cursos de Formação Superior são subsidiados 100% (cem por cento) para 

os colaboradores e os de Especialização e Extensão 50% (cinquenta por cento) para 

aqueles que se interessam em formação específica para melhoria do desempenho. 

O Plano de Cargos e Carreira dos técnicos administrativos (PCA - Programa de 

Capacitação Administrativa) está protocolado no Ministério do Trabalho e Emprego. 
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O Programa de Capacitação Administrativa - PCA, tem por objetivo atender ao 

corpo técnico-administrativo do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ em suas 

necessidades de reciclagem, aperfeiçoamento e capacitação profissional a fim de dotar 

os funcionários de conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias a um melhor 

desempenho de suas funções. 

Os cursos serão programados e desenvolvidos pelo Departamento de 

Recursos Humanos, que disciplina todos os procedimentos referentes à Treinamento e 

Desenvolvimento de Pessoal no âmbito de toda Instituição. 

São oferecidos cursos internos cujos conteúdos e estratégias são 

dimensionados sob medida para atender as necessidades específicas dos funcionários 

da Instituição, podendo ser desenvolvidos nas dependências da IES ou em outro local 

previamente contratado para este fim. 

Os Cursos internos são ministrados por Instrutores alocados na própria área 

ou de outras áreas, previamente preparados para o treinamento. Em casos 

excepcionais, o Departamento de Recursos Humanos poderá alocar instrutores 

externos à Instituição, contratados para este fim. 

Os cursos internos podem ser classificados em: 

I-Programas de Integração, ministrados aos funcionários recém-admitidos, com o 

objetivo de fornecer-lhes uma visão ampla da Instituição, possibilitando assim sua 

integração o Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ em tempo mais reduzido; 

II- Programas de Formação, que visam a capacitação para o cargo, quando o mesmo 

apresentar uma certa complexidade para execução de tarefas e um número de 

treinandos e turmas que viabilizem a relação Custo x Benefícios; 

III- Programas para Aperfeiçoamento, que visam o aprimoramento para um melhor 

desempenho das funções e tarefas dos cargos. Serão ministrados a funcionários que 

necessitam aperfeiçoar seus conhecimentos técnicos, suas habilidades e suas atitudes 

e comportamentos tornando-os mais compatíveis com o desenvolvimento do Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ. 

A Instituição disponibiliza Programas de Cursos Externos, realizados por 

Entidades Externas, especializadas em Consultoria e/ou Treinamento, e não vinculados 

a Instituição, com vistas à formação ou aperfeiçoamento profissional e somente serão 

concedidos em função de necessidade técnica e em circunstâncias em que a IES não 

possua especialistas capazes de ministrar as disciplinas que compõem seu Curriculum. 

Os Cursos Externos serão concedidos aos funcionários que possuam mais de 

06 (seis) meses de tempo de serviço, desde que sua realização seja indispensável à 

melhoria do desempenho funcional e relacionar-se diretamente com as atividades 



 
P á g i n a  | 109 

 
 

exercidas pelos funcionários. A solicitação de Curso Externo é feita através de 

formulário próprio, inteiramente preenchido e assinado pelo participante, contendo os 

pareceres e assinaturas das chefias imediata e mediata e do Diretor Administrativo, 

sendo posteriormente remetido ao Departamento de Recursos Humanos até 20 (vinte) 

dias antes do início do Evento, para análise e providências, devendo, ainda, anexar a 

este folhetos ou prospectos do curso pretendido. 

 

 

6. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA INSTITUIÇÃO 
 

6.1. Participação dos Professores e alunos nos Órgãos Colegiados 
 

A organização administrativa da IES, em atendimento ao disposto no Estatuto 

do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, nos artigos explicitados abaixo, prevê 

a participação dos docentes e discentes no Conselho de Administração Superior, de 

Colegiado de Cursos, Coordenação de Cursos e os discentes, ainda, em órgãos de 

representação estudantil: 

“Art.5º. São Órgãos da Administração do Centro: 

I  - Administração Superior: 

a) Conselho Universitário; 

b) Reitoria. 

II - Administração Básica em cada Campus: 

a) Diretoria de Unidade; 

b) Coordenadoria de Curso; 

c) Colegiado de Curso. 

III  - Órgãos Suplementares: 

a)  Departamento de Avaliação Institucional; 

b) Biblioteca(s); 

c) Outros, criados nos termos deste Estatuto, localizados onde se fizerem 

necessários. 

IV – Coordenadoria do Instituto Superior de Educação – ISE, nos termos exigidos 

pela Resolução CP/CNE nº 01/99, de 30 de setembro de 1.999 e em atendimento às 

exigências do exarado no Parecer CNE/CES nº 133/2001, de 30/ de janeiro de 2001.” 

Art.6º.O Conselho Universitário, órgão superior deliberativo, normativo e 

consultivo em matéria de natureza acadêmico-administrativa e de planejamento e 
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gestão institucional do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, nos termos 

estatutários compõe-se: 

I   -  do Reitor, seu Presidente; 

II  - dos Pró-Reitores; 

III - do Diretor de Recursos Humanos; 

IV - do Diretor de Desenvolvimento Patrimonial; 

V  - do Diretor da Unidade;  

VI - dos Diretores de unidades associadas, se for o caso; 

VII- de dois Representantes da Entidade Mantenedora; 

VIII-de um Representante Docente, escolhido pelos seus pares dentre aqueles com 

mais de 03(três) anos na instituição, para um mandato de 02(dois) anos, vedada a 

recondução imediata;  

IX - de um Representante Discente, indicado pelo órgão máximo de representação 

estudantil, para um mandato de 01 (um)ano, vedada a recondução imediata.” 

...... 

Art.20 -Haverá uma Coordenadoria de Curso constituída por um coordenador de 

curso, supervisores pedagógicos de áreas ou núcleos e outros assessores e 

funcionários de apoio, que deve justificar-se pela natureza e amplitude do campo de 

conhecimento abrangido e pelos recursos materiais e humanos necessários ao seu 

funcionamento. 

 §1º- O Coordenador pode agregar e coordenar vários cursos, em função de suas 

afinidades ou características gerais de organização, de acordo com a aprovação da 

Reitoria. 

 §2º- A reunião de todos os docentes do Curso e um representante discente eleito 

por seus pares constituem o Colegiado de Curso, para efeito de realização do 

planejamento didático-pedagógico e de avaliação do desempenho dos respectivos 

cursos. 

 Art.21. O Colegiado de Curso reunir-se-á, para suas funções, ordinariamente 02 

(duas) vezes por ano, cuja convocação será feita pelo Diretor da Unidade, por escrito, 

com antecedência mínima de 08 (oito) dias, com ordem do dia indicada. 

........... 

Art. 69. Compete ao órgão de representação estudantil, regularmente 

constituído, indicar os representantes discentes, com direito a voz e voto, nos órgãos 

colegiados da Unidade ou do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, vedada a 

acumulação de cargos. 
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 §1º-Aplicam-se aos representantes estudantis nos órgãos colegiados as 

seguintes disposições: 

I-são elegíveis os alunos regularmente matriculados; 

II-os mandatos tem duração de 1 (um) ano, vedada a recondução imediata; 

III-o exercício da representação não exime o estudante do cumprimento de suas 

obrigações escolares, inclusive com relação à frequência às aulas e atividades. 

 §2º-Na ausência de órgão de representação estudantil, a representação 

estudantil poderá ser feita por indicação do colegiado de alunos eleitos como 

representantes de classes, nos termos das normas aprovadas pelo Conselho 

Universitário. 

 

 

6.2. Equipe Multidisciplinar 

A Equipe Multidisciplinar, constituída e nomeada pela direção da Instituição, em 

consonância com as premissas e fundamentos de Educação a Distância previstos no 

PDI e PPC, é responsável pela concepção, produção e disseminação das tecnologias, 

metodologias e recursos educacionais dessa modalidade. 

Tem como função colaborar na elaboração e/ou validação do material didático utilizado 

no processo de ensino e de aprendizagem para a modalidade de ensino a distância na 

instituição, observado os planos de ensino dos componentes curriculares. Visa à 

disponibilização de materiais com linguagens da educação a distância, com o 

desenvolvimento e aplicação de sistemas para internet, suporte técnico e criações 

gráficas e audiovisuais e sua acessibilidade metodológica e instrumental, além de prever 

linguagem inclusiva e acessível. 

 

A equipe é composta por:  

Líder da Equipe Multidisciplinar: membro integrante do EaD, o qual será 

responsável por conduzir reuniões de forma a garantir concepção, produção e 

disseminação das tecnologias, metodologias e recursos educacionais para a 

modalidade EAD, e também pela integração entre os diferentes membros. Além disso, 

possui interface direta com todos os setores da IES.  

Representante da Qualidade Acadêmica: membro integrante da área de 

qualidade acadêmica responsável por zelar as premissas institucionais sobre os 

aspectos da qualidade, bem como sobre as metodologias ativas, relacionando-se 

diretamente com os coordenadores de curso. Ou seja, efetiva, juntamente com a 
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coordenação de curso e docentes responsáveis, a elaboração e validação dos planos 

de ensino, os quais serão posteriormente encaminhados para a equipe de Produção de 

Conteúdo.  

Docentes vinculados nas disciplinas ofertadas na modalidade online: Todos os 

professores-tutores responsáveis pelas disciplinas online, os quais irão contribuir e 

garantir a qualidade dos materiais das disciplinas em andamento, em conformidade com 

os Planos de Ensino.  

Representante do Design Educacional: membro integrante da área de Design 

Educacional, o qual será responsável pela disponibilização dos materiais didáticos no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem.  

Representante da Tecnologia Educacional Educacional: membro integrante da 

área de Tecnologia Educacional, responsável pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem.  

Representante da Equipe de Produção de Conteúdo: membro integrante da área 

de Produção de Conteúdo, o qual será responsável em atender as demandas de criação 

de conteúdos, seguindo as orientações estabelecidas pelas coordenações de curso. 

Nessa etapa, a equipe de produção conta com docentes responsáveis pela elaboração 

dos conteúdos, além do contato com fornecedores. 

 

6.3. Procedimentos de Autoavaliação Institucional 
 

O processo e a realização de autoavaliação do Centro Universitário de 

Jaguariúna - UNIFAJ se dá, em sua essência, em apresentar dados que possam ser 

utilizados como subsídios para a melhoria e aperfeiçoamento do desempenho da 

instituição, a partir da participação voluntária da comunidade acadêmica interna e 

externa, sociedade civil que a constitui. Ela é parte constituinte do planejamento 

institucional e instrumento de gestão que permite ajustes necessários, rumo a qualidade 

dos processos acadêmicos/administrativos e de sua função social.  

 A  CPA - Comissão Própria de Avaliação possui o papel de conduzir os 

processos de auto avaliação, assim como está previsto no Sinaes. Na UNIFAJ, a CPA 

é um órgão que atua com autonomia compartilhada junto aos demais conselhos e 

colegiados. Tem como objetivos planejar, aplicar, avaliar e executar a autoavaliação 

institucional, bem como, divulgar, discutir os seus resultados em todos os Campi do 

Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, além de fazer propostas de melhorias.  

 Dessa forma, a atuação da CPA se embasa na concepção de avaliação 

enquanto processo contínuo com a qual a comunidade interna se identifique e se 
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comprometa. O caráter formativo da avaliação deve permitir o aperfeiçoamento, tanto 

pessoal (dos discentes, dos docentes e dos técnicos-administrativos), quanto 

institucional, pelo fato de colocar todos os atores em um processo de reflexão e 

autoconsciência, devendo inserir a participação da comunidade externa. Esse relato 

institucional elaborado pela CPA corporativa apresentam as ações referentes aos cinco 

eixos das dez dimensões dispostas no art.3o. Da Lei no. 10.861, que institui o SINAES, 

e foi organizado seguindo a Nota Técnica INEP/DAES/CONAES no. 62 de 09 de outubro 

de 2014, contemplando o período 2013 – 2015.  

 A CPA é designada através de portaria de nomeação, após eleição realizada 

pelos seus pares, sempre que necessário, há mudança de um de seus membros. A CPA 

é formada por: um presidente, um representante da gestão de curso, um representante 

docente, um representante docente cursos EaD, um representante discente, um 

representante técnico-administrativo, um representante da pós-graduação e um 

representante da sociedade civil organizada e um secretário. A avaliação acontece a 

partir de discussão acadêmica que viabilizou um instrumento sobre as questões 

didáticos pedagógicos, acadêmicas, gestão dos cursos, discentes, secretário, técnico-

administrativo e de infraestrutura. 

Objetivo da CPA: Desenvolver e efetivar um mecanismo de avaliação que 

integre a comunidade acadêmica, de modo que a UNIFAJ mantenha uma cultura de 

avaliação, capaz de converter-se em um processo de autoconhecimento e melhoria 

contínua. 

A pesquisa de autoavaliação é realizada de forma contínua, isto é, diariamente, 

por meio das ferramentas de contato, telefone, e-mail, ouvidoria, reuniões com a 

comunidade acadêmica (representantes de cursos, gestores, diretores e colaboradores, 

é semestral que está inserida em dois períodos no calendário acadêmico, sendo uma 

no primeiro semestre e outra no segundo semestre do ano letivo.  

     Trata-se de um questionário que faz uma avaliação quantitativa e qualitativa. É 

realizado pela ferramenta google forms e aplicado em toda a comunidade acadêmica. 

Cada semestre aborda diferentes dimensões estabelecidas pelo SINAES. As respostas 

são predominantemente objetivas, sendo ao menos duas abertas onde os estudantes 

refletem o grau de concordância, discordância ou desconhecimento dos temas 

abordados, constituindo em espaço para manifestação de satisfação ou insatisfação em 

relação às dimensões avaliadas, em particular, às condições de ensino, à infraestrutura, 

à gestão acadêmica e administrativa, à função social e às políticas de pessoal. Nas 
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questões abertas o estudante sugere, faz críticas e/ou elogios aos trabalhos realizados 

ou a serem realizados. 

Conscientização da Comunidade Acadêmica: 

Antes de realizar as pesquisas uma série de ações de divulgação e 

conscientização da comunidade acadêmica são realizadas com o objetivo de 

conscientizar sobre a importância da participação da comunidade na CPA. Dentre elas 

pode citar: 

1. O marketing institucional faz todo chamamento nas mídias sociais e e-

mail marketing; 

2. Reunião com membros da CPA, diretoria e gestores de cursos; 

3. Reunião com membros da CPA de diretoria e colaboradores; 

4. Reunião informal; 

5. Divulgação dos membros da CPA a comunidade acadêmica; 

6. E-mail alertando a comunidade acadêmica sobre a importância da CPA; 

7. QR Code nos espaços físicos; 

8. Banner no MOODLE. 

Divulgação e Análise de Resultados: 
A partir da pesquisa realizada é feito um trabalho de organização das respostas 

por curso, docente, discente e colaboradores e professores. A partir desse processo o 

link da avaliação é distribuída para os diretores, gestores e responsáveis pelos serviços, 

juntamente com orientação para que realizem avaliação dos resultados, discutam com 

seus pares façam uma análise crítica e apresentem plano de ação para melhorias em 

encontro presencial/online para que sejam apresentados a diretoria e comprometimento 

para colocar o plano em execução.  

Desta forma, segue-se uma rotina para que todos tenham conhecimento dos 

resultados e colaborem com o plano de ação para melhoria: 

1. Resultados são encaminhados pela CPA aos diretores; 

2. Diretores conhecem os resultados e juntamente com membros da CPA 

encaminha aos gestores de turma e representantes dos serviços; 

3.  O gestor de turma, por sua vez, encaminha aos seus pares (estudantes 

e professores), a fim de juntos entenderem o resultado da avaliação e 

juntos proporem melhorias para o curso; 
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4. É realizado uma agenda com dia e horário, pelos membros da CPA que 

irá reunir-se com o gestor e diretores para que sejam propostos e 

encaminhamento ao entendimento da avaliação; 

5. Quanto a infraestrutura, a CPA encaminha os resultados para a diretoria 

de campos que junto com seus pares administrativos/acadêmicos, 

realizam reuniões para entendimento do resultado apresentado e 

também elaboram propostas de melhorias que são discutidos com os 

terceirizados, parceiros e colaboradores.  

6. No processo técnico-administrativo, os resultados são encaminhados e 

discutidos com o gestor de RH em conjunto com o diretor de campus para 

que juntos tracem propostas de melhoria para a IES como um todos.  

 Com resultado da pesquisa é elaborado o Relatório da Autoavaliação 

Institucional, disponibilizado no site da IES, contendo as potencialidades e as 

fragilidades institucionais em consonância com as diretrizes do Sinaes. Esse relatório é 

público atendendo as respostas da comunidade externa, egressos e demais 

interessados. 

  Além do site, internamente, os resultados sistematizados são apresentados pela 

CPA e gestor de curso, em cada sala de aula, buscando o envolvimento da comunidade 

acadêmica nesse processo avaliativo. Para incrementar a divulgação e discussão dos 

resultados são realizadas reuniões com os representantes de turma a fim de que 

acompanhem a evolução e gestão do processo.  

 O RH e diretor da unidade em conjunto com a CPA realizam reuniões com os 

técnicos administrativos a fim de discutirem propostas de melhoria com os resultados 

apresentados. A CPA corporativa realiza a apresentação dos resultados a diretoria 

acadêmica e corporativa, fazendo o cruzamento dos comentários, propostas e gestão 

de melhoria no processo como um todo.  

 De forma geral, os resultados apontam para opiniões positivas quanto à 

avaliação da Instituição como um todo, por parte dos segmentos envolvidos: docentes, 

técnico-administrativos e discentes.  

 Com relação aos aspectos favoravelmente avaliados, foram evidenciados os 

seguintes:  

1. Qualificação do quadro de docentes e formação continuada docente;  
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2. Apoio aos estudantes, contribuição do acompanhamento pedagógico para o 

desenvolvimento curricular e a aprendizagem do estudante;  

3. infraestrutura de informática (equipamentos, atualização de softwares, acesso à 

internet);  

4. Técnicos-administrativos coerente com as ações desenvolvidas quanto às 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional; 

5. Cumprimento da função social na prática educativa;  

6. Contribuição dos programas de assistência estudantil para a permanência e 

êxito do estudante; 

7. Construção de área de descanso para os estudantes que ficam por mais tempo 

no Campus. 

Em 2022 a UniFAJ implantou o sistema AvaliEduK que é um aplicativo de registro 

de frequência e avaliação em tempo real sobre as atividades desenvolvidas pelos 

estudantes. Vale ressaltar que a avaliação não é obrigatória e nem está ligada ao 

registro de presença, isto é, o estudante pode registar a presença e não avaliar a 

atividade, mantendo sigilo e a voluntariedade da avaliação. O empenho da CPA é 

desenvolver a consciência sobre a importância da avaliação.  

 Os pontos de melhoria também são apresentados no quadro abaixo, em relação 

as questões:  

Quadro 9: Destaca as necessidades de melhoria apontadas nas pesquisas de 

autoavaliação institucional no período 2020 – 2022. 

Eixo  Aspectos Levantados  
Planejamento e 
avaliação institucional 

Reuniões semanais com os membros da CPA. 

Realização dos relatórios por curso da IES baseados nas avaliações internas e 
externas. 

Utilização de plataformas digitais on-line para realização da Autoavaliação; 

Fortalecimento das estratégias para divulgação da CPA – Comissão Própria de 
Avaliação, responsável pela implantação, acompanhamento e manutenção do 
sistema de melhoria contínua institucional; 

Organização, sistematização dos dados e elaboração de cartazes para divulgação 
dos resultados; 

Organização, sistematização dos dados e elaboração de vinhetas virtuais para 
divulgação dos resultados; 

Apresentação dos resultados obtidos para comunidade por meio de notícias no site 
institucional e e-mail marketing. 

Reuniões com a comunidade interna membros da CPA, membros da diretoria e 
gestor do curso para apresentação da análise realizada e plano de ações a serem 
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desenvolvidas durante o ano letivo. 

Aperfeiçoar o questionário online no sentido de otimizar a ferramenta. Aprimorar as 
estratégias de devolutiva dos resultados da autoavaliação.  

Desenvolvimento 
Institucional  Atualização dos Projetos Pedagógicos de Curso para o modelo educacional 

EDUCAR e à utilização de novas tecnologias na educação; 

Capacitação dos docentes e coordenadores no modelo de Ensino à Distância e à 

plataforma AVA; 

Capacitação dos docentes e coordenadores no modelo de Ensino à Distância e à 

plataforma Moodle; 

Fortalecimento das estratégias de avaliação por competências em consonância 
com os objetivos da proposta pedagógica institucional; 

Reuniões para revisão e divulgação da missão e do PDI. Os relatórios de 

desenvolvimento institucional acompanham o cronograma de ações e permitem a 
participação dos dirigentes em todas as ações propostas; 

Cursos e treinamentos realizados com os colaboradores para a consolidação e 

maior integração entre a comunidade acadêmica em relação à missão e o PDI; 

Atualização do Protocolo de biossegurança e ampla divulgação a comunidade 
acadêmica; 

Ampliação das ações de desenvolvimento, participação e manutenção em Projetos 

Sociais, nas diversas áreas de conhecimento, em conjunto a ONGs, OS, OSCs e 
OSCIPs, além de clubes, escolas, empresas e órgãos públicos; 

Desenvolvimento de projetos interdisciplinares, envolvendo diversas áreas do 

conhecimento; 

Aumentar os convênios e parcerias com instituições públicas e privadas para apoio 

e desenvolvimento de projetos sociais, possibilitando a geração de emprego e renda 

e independência da comunidade local.  

Politicas acadêmicas e 
dados da instituição. 

Consolidar a revista científica da IES – Intellectus, possibilitando mais um canal de 

divulgação das produções científicas da comunidade acadêmica UNIFAJ.  

Atualizar as matrizes e organização didático-pedagógica em função do PDI, das 
Diretrizes Curriculares e da demanda da sociedade e do mercado. Divulgação do 

Programa de Iniciação Científica como política do desenvolvimento do estudante, 

articulando as pesquisas com as necessidades locais. 
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Bolsas de estudos para estudantes participam de projetos sociais e acadêmicos 
desenvolvidos na Instituição. Entre eles destaca-se o programa de monitorias de 

sala e social, a iniciação científica e a participação em grupos de estudos; 

Consolidar o Programa de Pós-graduação, diversificação dos cursos ofertados e 
ampliação da divulgação dos cursos oferecidos para toda a comunidade acadêmica 

incluindo egressos.   

Viabilização da sistematização dos dados e indicadores de desempenho 
acadêmicos; 

Acompanhamento do egresso; 

Consolidação da participação dos egressos nos ciclos de estudos dos cursos de 
graduação com objetivo de passar sua experiência profissional e descrição do 

mercado de trabalho atual na área; 

Acompanhamento do egresso em sua vida profissional, tornando-o parte integrante 

e ativa da comunidade acadêmica; 

Intensificamos as ações de divulgação da ouvidoria – canal direto do estudante com 

a diretoria de campus; 

Aprimoramento do atendimento ao estudante da secretaria acadêmica, ofertando 
atendimento online; 

Ampliação do atendimento do NIAC a pessoas com necessidades especiais.; 

Fornecer aos estudantes orientação psicopedagógica de forma gratuita por meio do 
programa PERCURSO; 

Ampliação das ações do Núcleo de Carreira – NUCA com objetivo de proporcionar 

mais oportunidades aos discentes; 

Melhoria no programa de acompanhamento dos egressos, identificando-se maior 

participação e envolvimento dos egressos em programas de extensão e pós-

graduação – Programa Alumni; 

Ampliar participação de Egressos nos Ciclos de Estudos dos cursos de 

graduação; 

Ampliação de Cursos de aperfeiçoamento e participação dos discentes. Redação, 
Matemática, Física e Química foram algumas das oportunidades oferecidas pelo 

PROE– Programa de Orientação ao Estudante; 

Ampliação do programa de apoio psicológico através de psicoterapia breve 



 
P á g i n a  | 119 

 
 

oferecido aos estudantes interessados; 

Continuidade da política de ampliação dos estágios e intercâmbios nacionais e 

internacionais; 

Consolidação da atuação do Núcleo de Inclusão e Acessibilidade NIAC no 
atendimento dos portadores de necessidades especiais dentro da IES; 

Ampliação da participação do egresso nas atividades acadêmicas; 

Valorização da trajetória profissional do egresso através da divulgação, via mídias 
sociais, de suas realizações pessoais e profissionais. 

Políticas de gestão  Implementação do processo de divulgação do Plano de Carreira Docente e 

Técnico- administrativo; 

Atualização dos programas de qualificação aos colaboradores técnicos- 

administrativos atendendo às necessidades identificadas pela CPA nas 

avaliações realizadas nas áreas afins. 

Avanço na cooperação e o trabalho coletivo nas diferentes áreas, otimizando os 

resultados e criando uma rede de resolução de problemas. 

Realização de palestras relacionadas a Saúde do trabalhador e Lazer. 

Os planos de carreira são permanentemente avaliados em relação aos avanços 

da área de gestão de pessoas e em relação às legislações previdenciária, 

trabalhista, social e educacional; 

A política de qualificação docente da Instituição está centrada no Programa 
Institucional de Capacitação Docente, denominado PICD, que proporciona aos 

inscritos em programas de pós-graduação, o oferecimento de bolsas-auxílio, 

como forma de incentivo ao docente, para que seus estudos tenham 
continuidade, buscando seu aperfeiçoamento acadêmico. O Programa propicia, 

também, o aperfeiçoamento e capacitação didático-pedagógico de seus 

docentes, através de um treinamento contínuo com especialistas da área de 
educação, visando o aprimoramento das metodologias usadas, além de trazer 

para o debate as novas tendências da área do ensino-aprendizagem, e propicia 

também uma ajuda de custo para participação em congressos ou eventos 
científicos, tecnológicos ou culturais. Como forma de organização funcional e 

incentivo à titulação, a Instituição coloca à disposição, um Regulamento do 

Quadro de Carreira Docente, contemplando as categorias funcionais em função 
da formação acadêmica do professor, assim definidas segundo a titulação do 

professor: CATEGORIAS: Prof. Assistente; Prof. Adjunto; Prof. Titular e 

TITULAÇÃO MÍNIMA: Especialista, Mestre e Doutor; 
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Além da progressão vertical, o Regulamento do Quadro de Carreira Docente 
possibilita também a ascensão por “referências” horizontais, nos vários níveis 

funcionais, caracterizadas por letras, cuja pontuação está relacionada à 

Produção Científica e Intelectual do docente, como forma de incentivar e 
valorizar o trabalho da pesquisa, principalmente aquela em que o professor 

realiza junto aos seus estudantes, fazendo a integração entre o ensino, a 

pesquisa e a extensão; 

A instituição incentiva a produção científica dos seus docentes, principalmente 

na alocação de horas-atividade para produção de trabalhos apresentados em 

congressos e também incentiva a publicação de artigos nas Revistas da 
Instituição, proporcionando ascensão na carreira docente; 

O Plano de Carreira Docente e o Programa Institucional de Capacitação 

Docente – PICD são a base do estímulo e incentivo para os docentes da 

Instituição. Além disso, há participação docente em colegiado de curso e outros 
programas institucionais em desenvolvimento, ou a serem implantados; 

Os professores desenvolvem diferentes atividades, através do 

acompanhamento do estágio supervisionado, orientação e coorientação dos 
trabalhos de conclusão de curso, trabalhos de iniciação científica, 

acompanhamento das atividades nas agências, escola de negócios, escritório 

modelo, conforme especificidade dos cursos e sua carga horária de trabalho; 

A atuação nas atividades acadêmicas de pesquisa e extensão, dentro da 

proposta institucional, dá-se através da participação dos docentes no Programa 

de Iniciação Científica (PIC), como orientadores; participação dos docentes no 
Programa Institucional de Capacitação Docente; nos Programas de Extensão 

Comunitária, em que os docentes participam de projetos como elaboradores 

e/ou gestores e no Programa de Excelência Docente (PED), criado pela IES 
para atender as demandas de formação docente identificadas pela comunidade 

acadêmica. 

Infraestrutura física  Reforma e adequação para implantação do Centro de Especialidades Médicas do 
município de Jaguariúna; 

Instalação de ar condicionado em laboratórios da área da saúde e engenharias; 

Instalação de Piso epóxi em todos os laboratórios da área da saúde; 

Reforma e ampliação dos espaços de convivência-Cantina; 

Reforma, ampliação e revitalização da recepção do Hospital Veterinário; 

Reforma, ampliação e revitalização do Hospital veterinário; 
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Reforma e ampliação dos espaços para realização de trabalho com estudantes da 
área da saúde, para desenvolver laboratórios realístico; 

Aquisição de bonecos e demais materiais permanentes e de consumo que compõe 
esse cenário. 

Melhorar o estacionamento de automóveis do alunado.  

Rever a manutenção e a infraestrutura, garantindo instalações em condições plenas 

de utilização para a realização das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Preservação e manutenção da infraestrutura dos campi, bem como materiais e 

equipamentos.  

Ampliação os laboratórios de arquitetura e Engenharia civil e aquisição de materiais 

e equipamentos de laboratórios.  

Atualizar do quadro de colaboradores técnico-administrativos de acordo com o 

Plano de Desenvolvimento Institucional.  

Investir constantemente na melhoria do acervo em relação a livros, periódicos, 
recursos audiovisuais e bases de dados.  

Adequação das salas de aula para atender as demandas de novas turmas e cursos. 

 

Plano de Melhorias: 

A autoavaliação institucional tem a finalidade de identificar o andamento e a 

qualidade das atividades-fim (ensino, pesquisa e extensão) e das atividades-meio 

(gestão acadêmica e administrativa), buscando assegurar a integração de dimensões 

externas e internas da avaliação institucional, mediante um processo construído e 

assumido coletivamente. Tal esforço institucional garante a possibilidade de gerar 

informações para tomadas de decisão de caráter político, pedagógico e administrativo. 

Conforme preconiza o documento base do Plano de Desenvolvimento Institucional do 

Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, assume-se que as informações 

resultantes dos diversos processos avaliativos institucionais geram oportunidades de 

acompanhamento e de avaliação a serem desenvolvidas internamente.   

Tais informações devem subsidiar o planejamento de novas ações, em um 

processo de retroalimentação curricular, com vistas ao aprimoramento das políticas, das 

diretrizes e das ações definidas no PDI. O PDI define a implementação do Programa 

Institucional de Avaliação, que tem, como um dos objetivos, sistematizar os mecanismos 

de planejamento, acompanhamento e avaliação institucionais. Nesse Programa, a 
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avaliação institucional – de caráter processual, qualitativo, dialógico e participativo – 

apresenta-se como processo base para a definição e a redefinição de políticas, 

diretrizes e ações institucionais. Assim, o Programa constitui-se de um ciclo de 

avaliação, composto pelos seguintes processos: autoavaliação institucional, avaliação 

do plano de ação institucional, avaliação do plano de desenvolvimento institucional e 

avaliação do PDI.  

A avaliação institucional é realizada, anualmente, pela CPA. Configura-se em um 

processo que pressupõe a participação coletiva dialógica, priorizando a autoavaliação 

institucional e a avaliação das condições de ensino. Tem, como resultado esperado, a 

elaboração de um relatório contendo as potencialidades e as fragilidades institucionais, 

em consonância com as diretrizes do Sinaes. A avaliação do plano de ação institucional 

configura-se em um processo que pressupõe a participação coletiva dialógica, 

priorizando a autoavaliação da implementação das ações planejadas para a 

consecução das metas e dos objetivos estratégicos traçados no PDI. Tem, como 

resultado esperado, o redimensionamento de metas e de ações institucionais, a partir 

dos resultados da autoavaliação institucional, do relatório de gestão anual e do relatório 

de ação institucional. 

 Esses documentos contêm tanto o cotejamento entre o planejado e o executado 

institucionalmente como a análise crítica dos resultados obtidos. Tem, como resultado 

esperado, o redimensionamento de objetivos estratégicos e de metas institucionais e a 

elaboração do PDI para o quinquênio subsequente, a partir dos resultados do relatório 

de avaliação do PDI.  

A avaliação do PDI é realizada, com decisão colegiada, por meio do planejamento, 

da proposição e da execução de ações de intervenção. Devem ser privilegiadas as 

etapas de planejamento, organização e condução do processo; sistematização, 

divulgação e validação dos resultados; e elaboração de plano de ação e tomada de 

decisões. Tais etapas, de natureza permanente, estão organizadas em dois processos 

avaliativos: um, de caráter processual; outro, de caráter global.  

A UNIFAJ tem procurado, em todos os seus documentos que remetem ao 

planejamento de suas ações, a necessidade de apreciação das avaliações internas e 

externas que ocorrem ao longo de cada ano. Um exemplo desta necessidade de tomar 

as avaliações como uma das bases do seu planejamento estratégico está demonstrado 

na construção do PDI para o período de 2018 a 2022. No processo, a UNIFAJ teve a 

oportunidade de se debruçar sobre as suas potencialidades e fragilidades, buscando 
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estratégias para o encaminhamento de fortalecimento das ações de sucesso e o 

enfrentamento dos seus problemas.  

Assim, o planejamento para melhoria dos processos e da ação institucionais – 

sedimentado nos planos de ação anuais e tendo por base as políticas definidas no PDI 

– é desenvolvido de forma retroalimentada a partir dos processos de avaliação que 

integram o programa de avaliação institucional através da CPA.  

Processos de Gestão: 
Através do processo de gestão e ações desenvolvidas a partir das avaliações 

externas e internas, tomando por base as políticas, os objetivos estratégicos e as metas 

do PDI e os resultados sistematizados nos relatórios anuais de gestão e nos relatórios 

de autoavaliação institucional, verificou-se a necessidade de implementação de 

medidas de ajustes no conjunto de ações a serem desenvolvidas anualmente no plano 

de ação do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ.  

  O Quadro a seguir sistematiza as ações acadêmico administrativas, 

desenvolvidas a partir das avaliações externas e internas, a partir dos aspectos 

levantados, ações acadêmico-administrativas desenvolvidas e resultados alcançados.

  

Assim, temos: 

ü Operacionalização e sistematização dos registros do plano de ação se dão em 

atas de reuniões de colegiado em todos os âmbitos, diretivo, coordenação, 

docentes e discentes. Nelas são colocadas as propostas de melhorias, 

justificadas dentro do processo de autoavaliação, resultados alcançados e 

estabelecimento de macroprocessos institucionais, no âmbito sistêmico;  

ü Revisão dos macroprojetos/macroprocessos institucionais, por parte da equipe 

de dirigentes sistêmicos e construção coletiva dos projetos de necessidades, 

bem como elaboração de propostas de ações e prioridades, por parte dos 

dirigentes sistêmicos, Campi e Diretoria; 

ü Construção das propostas para a distribuição das previsões de disponibilidades 

orçamentárias para o funcionamento das unidades, bem como dos limites das 

frações de recursos a serem utilizados para políticas sistêmicas;  

ü Aprovação da proposta de orçamento pelo CONSU, apresentado por seus 

diretores de campus; Implantação da matriz orçamentária aprovada e 

sistematização dos macroprojetos institucionais do planejamento, 
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estabelecendo as metas e ações propostas para a organização do plano de ação 

anual;  

ü Operacionalização da construção do plano de ação com registros de ações e 

atividades para a consecução das metas propostas, Análise e validação, pelos 

gestores de área, das ações registradas pelas unidades; 

ü Sistematização do planejamento, das metas institucionais e seus indicadores 

para a organização do plano de ação; 

ü Acompanhamento sistemático da execução do plano de ação; 

ü Realização de ações sistematizadas junto às unidades para avaliação 

processual do plano de ação; 

ü Sistematização e disponibilização do relatório de gestão e ação institucional e 

aprovação pelo CONSU; 

ü Eficiência dos procedimentos de avaliação institucional; 

ü Elaboração do relatório de autoavaliação institucional pela CPA, contendo as 

potencialidades e as fragilidades institucionais em consonância com as diretrizes 

do Sinaes; 

ü Disponibilização do relatório de autoavaliação institucional no portal da UNIFAJ; 

ü Apresentação e discussão dos resultados sistematizados no CONSU; 

ü Utilização dos resultados da autoavaliação institucional para reorientação do 

planejamento e da ação institucional;   

ü Nesse processo podemos dizer que o resultado foi bastante satisfatório no que 

tange a atualização e melhorias no instrumento de autoavaliação, com a 

implementação de um questionário técnico administrativo, fortalecimento das 

estratégias para divulgação da CPA – Comissão Própria de Avaliação através 

de reuniões semestrais com representantes de turmas.  

 

Quadro 10: Ações realizadas a partir das necessidades apontadas nas pesquisas de 

auto avaliação institucional: 

Eixo  Ações Realizadas e Resultados Obtidos  
Planejamento e 
avaliação institucional 

Atualização dos Projetos Pedagógicos de Curso em relação a inclusão 
de disciplinas voltadas para atuação profissional, bem como da 

adequação da carga horária de aulas voltada para atividades práticas; 

Alteração do Planos de Ensino para o formato eletrônico de todos os 
cursos da IES, bem como dos cronogramas de aulas;  
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Reuniões de gestores de cursos para discussão de estratégias didáticas 
e metodologias de ensino atualizadas;  

Reunião de gestores de curso e com docentes sobre processos 
avaliativos e discussão sobre normatização de estratégias de devolutiva 

de avaliações no sentido de valorizar a avaliação como processual e 

formativa;  

Planejamento estratégico realizadas no início de cada semestre e 

reuniões docentes realizadas a cada bimestre.  

Reuniões para revisão e divulgação da missão e do PDI; os relatórios de 

desenvolvimento institucional acompanham o cronograma de ações e 
permitem a participação dos dirigentes em todas as ações propostas;  

Cursos e treinamentos realizados com os colaboradores para a 

consolidação e maior integração entre a comunidade acadêmica em 
relação à missão e o PDI. 

Desenvolvimento 
Institucional  

Desde 2009, a partir de uma parceria realizada com a Prefeitura 

Municipal de Jaguariúna, foi implantado o Programa Municipal 

Universidade para Todos, visando oferecer oportunidades aos alunos 

menos favorecidos financeiramente que desejam ingressar em um curso 
superior na Instituição.  

Continuidade do programa de Incentivo Educacional – UNIEDUCA – para 

oferecer mais oportunidades aos estudantes menos favorecidos 
financeiramente que desejam ingressar em um curso superior na 

Instituição. O Programa Estudantil – UniEduca é destinado aos 

estudantes ingressantes da UniFAJ para os cursos de graduação 
presenciais. O UniEduca oferece a oportunidade do estudante pagar 

apenas uma parte da mensalidade durante o curso e o restante (33% ou 

50% do valor da mensalidade) apenas após a conclusão do curso. Essa 
proposta atende a missão institucional - que é promover a educação 

socialmente responsável, com alto grau de qualidade, proporcionando o 

desenvolvimento dos projetos de vida de seus estudantes. Esse benefício 
foi ampliado através de diversas modalidades de bolsas estudantis 

oferecidas a estudantes e não-estudantes. A ampliação dos benefícios 

oferecidos aos estudantes está de acordo com a nossa visão e princípios; 
 

Destaca-se, ainda o Programa “PROUNI Municipal, em parceria com a 

Prefeitura Municipal do município de Jaguariúna, São ofereidas 500 
bolsas de estudos aos munícipes. Após análise socioeconômica 

realizada por uma comissão de avaliação, o programa concede bolsas 
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parciais de estudo no valor de 70% da mensalidade aos alunos 
contemplados. Desse modo, a UNIFAJ subsidia 35% do valor da 

mensalidade, a Prefeitura 35% e os 30% restantes ficam a cargo do 

aluno. Essa proposta atende a missão institucional que é promover a 
educação socialmente responsável, com alto grau de qualidade, 

proporcionando o desenvolvimento dos projetos de vida de seus alunos.  

Desenvolvimento, participação e manutenção em Projetos Sociais, nas 
diversas áreas de conhecimento, em conjunto com ONG´s, clubes, 

escolas, empresas e órgãos públicos. 

Politicas acadêmicas e 
dados da instituição. Em 2021, frente ao cenário pandêmico e a partir de uma visão empática 

e solidária com o estudante, a IES foi uma das poucas instituições de 

ensino superior particulares a oferecer um desconto de 50% nas 
mensalidades por um período de três meses e mais 20% de desconto 

nos dois meses subsequentes. 

Divulgação ampla do site eletrônico para a Revista Intellectus; Publicação 

de quatro números da revista, e elevação do qualis para B4;  

Reuniões periódicas do Conselho Pedagógico, dos Colegiados de Curso 

e de Grupos de Trabalho Interdisciplinares; Aumento na oferta de cursos 
de especialização em nível pós-graduação lato sensu, com cursos nas 

áreas de Fisioterapia, Pedagogia, Educação, Educação Física, Finanças 

e Contabilidade, Medicina Veterinária, Negócios, entre outras;  
Os cursos são voltados às expectativas de aprimoramento acadêmico e 

profissional e têm o objetivo de atualizar e qualificar profissionais para 

atuarem no mercado de trabalho em sintonia com os avanços científicos 
e tecnológicos; Através de parcerias com o setor público e privado da 

região são disponibilizados estágios aos alunos dos mais diversos 

cursos;  
Há estágios remunerados e não remunerados, porém ambos com 

perspectiva de efetivação após o término do estágio; Manutenção das 

vagas de Monitoria para as disciplinas indicadas pelas coordenações de 
curso com envolvimento dos alunos na pratica pedagógica docente;  

Além de estágio a IES possui políticas de parceria e atendimento a 

comunidade local, como forma do aluno poder vivenciar as práticas nos 
cursos de graduação escolhidos; O PIC – Programa de Iniciação 

Científica possibilita a movimentação de grupos de pesquisa no campus;  

Ao final do ano letivo, os alunos, pesquisadores e bolsistas participam do 
CONIC – Congresso Nacional de Iniciação Científica para apresentação 

de seus trabalhos; Essas pesquisas são, ainda, divulgadas no ENIC. - 

Encontro de Iniciação Cientifica - evento interno realizado na UNIFAJ.  
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Todos esses eventos são registrados no site da UNIFAJ; Participação 
dos alunos em Eventos, Feiras e Congressos. As visitas técnicas são 

práticas constantes nos cursos da IES, tendo aproximadamente um Vista 

técnica por turma em cada semestre letivo; Continuidade do Projeto de 
pesquisa em Mobilidade. 

O projeto tem por objetivo colaborar com o processo de desenvolvimento 

de Políticas Públicas Saudáveis, contribuindo para transformações na 
mobilidade e acessibilidade no trânsito, bem como, propiciar o ensino, a 

pesquisa e a extensão no campo em discussão;  

Programação de palestras e workshops sobre os mais variados temas 
dirigidos à comunidade com profissionais que transmitiram suas 

experiências aos estudantes nas áreas de gestão de negócios, 

planejamento, entre outros; Criação do Núcleo de Empregabilidade é 

oferecida às empresas parceiras, sem custo algum, o Convênio Empresa 
que objetiva proporcionar aos seus colaboradores e dependentes, 

benefícios para motivá-los e auxiliá-los na busca de seu desenvolvimento 

profissional;  Utilização do site, Jornal eletrônico, cartazes e avisos 
espalhados nas dependências do campus; guia acadêmico do aluno e do 

professor buscando melhorias na divulgação das informações internas; 

Produção de artigos e reportagens pelos docentes e discentes para os 
meios de comunicação escrito – jornais e revistas, de circulação regional, 

bem como programas de entrevistas em rádio; Interclínicas UNIFAJ: 
Clínicas Integradas dos cursos de Enfermagem, Nutrição, Fisioterapia, 
Educação Física e Psicologia. - área de 16.000m2. Estágio garantido: 

Estágio Supervisionado na Interclínicas,  garante a inserção dos alunos 

em programas de saúde especializados e em saúde pública para o 
atendimento de idosos, adultos, crianças e mulheres, com recursos de 

diagnóstico, avaliação e terapia; Parceria com os principais hospitais de 

Campinas e região - HC da Unicamp - CAISM Unicamp - Hospital 
Humberto Piva (Pedreira, Holambra, Arthur Nogueira e Santo Antônio de 

Posse) - Parceria com a Rede de Atenção Básica à Saúde das 

Secretarias Municipais de Saúde de Mogi-Mirim, Campinas, Jaguariúna 
e Pedreira;  

Ajuste e melhoria no Sistema Integrado de Gestão; Melhoria no programa 

de acompanhamento dos egressos, identificando-se maior participação e 

envolvimento dos egressos em programas de extensão e pós-graduação; 
Desenvolvimento e implantação de novos programas de formação 

continuada; Cursos de aperfeiçoamento de Redação, Matemática, Física, 

Química e cursos de Inglês são algumas das oportunidades oferecidas 
pelo PROE – Programa de Orientação ao Estudante; Ampliação do 

programa de apoio psicológico através de psicoterapia breve oferecido 

aos alunos interessados; Ampliação do programa de apoio psicológico 
através de psicoterapia breve oferecido aos alunos interessados; 

Implantação de programas de treinamento e criação de grupos de 
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discussão sobre tecnologia educacional; Continuidade da política de 
ampliação dos estágios e intercâmbios nacionais e internacionais. 

Oficinas culturais;  

 

Políticas de gestão  Os planos de carreira são permanentemente avaliados em relação aos 

avanços da área de gestão de pessoas e em relação às legislações 

previdenciária, trabalhista, social e educacional; A política de qualificação 
docente da Instituição está centrada no Programa Institucional de 

Capacitação Docente, denominado PICD, que proporciona aos inscritos 

em programas de pós-graduação, o oferecimento de bolsas-auxílio, como 
forma de incentivo ao docente, para que seus estudos tenham 

continuidade, buscando seu aperfeiçoamento acadêmico. O Programa 

propicia, também, o aperfeiçoamento e capacitação didático-pedagógico 
de seus docentes, através de um treinamento contínuo com especialistas 

da área de educação, visando o aprimoramento das metodologias 

usadas, além de trazer para o debate as novas tendências da área do 
ensino-aprendizagem, e propicia também uma ajuda de custo para 

participação em congressos ou eventos científicos, tecnológicos ou 

culturais. Como forma de organização funcional e incentivo à titulação, a 

Instituição coloca à disposição da IES, um Regulamento do Quadro de 
Carreira Docente, contemplando as categorias funcionais em função da 

formação acadêmica do professor, assim definidas segundo a titulação 

do professor: CATEGORIAS: Prof. Assistente; Prof. Adjunto; Prof. Titular 
e TITULAÇÃO MÍNIMA: Especialista, Mestre e Doutor; Além da 

progressão vertical, o Regulamento do Quadro de Carreira Docente 

possibilita também a ascensão por “referências” horizontais, nos vários 
níveis funcionais, caracterizadas por letras, cuja pontuação está 

relacionada à Produção Científica e Intelectual do docente, como forma 

de incentivar e valorizar o trabalho da pesquisa, principalmente aquela 
em que o professor realiza junto aos seus alunos, fazendo a integração 

entre o ensino, a pesquisa e a extensão; A instituição incentiva a 

produção científica dos seus docentes, principalmente na alocação de 
horas-atividade para produção de trabalhos apresentados em 

congressos e também incentivo a publicação de artigos nas Revistas da 

Instituição, proporcionando ascensão na carreira docente; O Plano de 
Carreira Docente e o Programa Institucional de Capacitação Docente – 

PICD, são a base do estímulo e incentivo para os docentes da Instituição. 

Além disso, há participação docente em colegiado de curso e outros 
programas institucionais em desenvolvimento, ou a serem implantados; 

A Instituição adota uma sistemática de atribuição de disciplinas aos 

professores, observando o critério de que “cada professor pode assumir 

somente uma disciplina por turma”, durante cada semestre letivo. Dessa 
forma evita-se o desgaste da relação professor/aluno durante o período 
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de formação no curso; Os professores desenvolvem diferentes 
atividades, através do acompanhamento do estágio supervisionado, 

orientação dos trabalhos de conclusão de curso, trabalhos de iniciação 

científica, acompanhamento das atividades nas agências e escritórios 
piloto, conforme especificidade dos cursos e sua carga horária de 

trabalho. 

A atuação nas atividades acadêmicas de pesquisa e extensão, dentro da 

proposta institucional, dá-se através da participação dos docentes no 

Programa de Iniciação Científica (PIC), como orientadores; participação 
dos docentes no Programa Institucional de Capacitação Docente; nos 

Programas de Extensão Comunitária, em que os docentes participam de 

projetos como elaboradores e/ou coordenadores e no Programa de 

Formação Continuada para docente, criado pela IES para atender as 
demandas de formação docente identificadas pela comunidade 

acadêmica.  

Realização do FOCO – Programa de Formação Continuada para 

docentes. Existente desde 2004 o programa FOCO do Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ foi criado com o objetivo de oferecer 
aos docentes uma constante formação na área da educação, 

embasando-os com diferentes ferramentas e estratégias de ensino. 

Fazer uma abordagem sobre formação continuada nos remete a pensar, 
principalmente, em um processo de transformação educacional com a 

efetiva participação dos professores e das Instituições de Educação 

Superior - IES. Nesse sentido a UNIFAJ é uma das poucas Instituições 
de Ensino Superior no Brasil que investem em seus docentes visando à 

qualidade do ensino aos seus alunos e concomitantemente, na qualidade 

dos cursos que oferecem à sociedade; Propostas como conscientização 
e clareza sobre a formação do discente e o papel do professor como 

mediador do conhecimento são fundamentais nesse processo. Nesse 

contexto propõe-se entender que a formação docente se caracteriza não 
só por um processo de aperfeiçoamento profissional, aos professores, 

mas também, como acolhendo práticas vivenciais, favorecendo espaços 

para discussão e reflexão do professor sobre sua própria prática, 
benefícios para uma educação de qualidade.  Esse compromisso deixa 

claro que atividade educacional de qualidade não se faz isoladamente. 

“O espaço pertinente à formação contínua já não é o professor individual, 

mas sim, o professor em todas as suas dimensões coletivas, profissionais 
e organizacionais. Não desconsiderando, nesse processo, a formação de 

cada professor, seus valores pessoais e história de vida. O programa de 

formação continuada não trará resultados iguais a todos, mas 
possibilitará a troca de experiência entre ambos. Por fim, é nessa 

condição de professor que se busca trazer a importância e as 
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possibilidades de mudanças, de uma formação continuada. Nessa 
condição e espaço de trabalho é que o aluno vai sendo inserido e que a 

escola vai se colocando e orientando esse aluno em seu “querer fazer”, 

“querer ser”, como profissional e cidadão. Tudo isto está baseado em 
valores e objetivos para um fazer pedagógico consciente e 

principalmente no projeto de vida do aluno; Cursos de Tutoria EAD; 

Participação dos colaboradores em seminários, congressos e cursos 
externos. Incentivo a publicação e participação em eventos.  

Realização de diversos cursos internos para docentes e técnico-
administrativo; Realização da semana de prevenção de acidentes – 

SIPAT, promovido pela CIPA, com palestras sobre saúde, alimentação e 

bem-estar; Oferecimento de cursos de línguas - Inglês e Francês para 

docentes e discentes em sistema presencial e EAD. 

Aprimoramento e melhorias no Sistema Integrado de Gestão; Revisão do 

estatuto, regimento, regulamentos internos e normas acadêmicas; 
Aprimoramento das normas acadêmicas. Padronização dos 

procedimentos técnico-administrativo e acadêmico; Melhoria da 

comunicação interna e indexação dos arquivos e registros; Reuniões 
periódicas para a revisão e Readequação do orçamento em relação ao 

Plano de Desenvolvimento Institucional; Aplicação de recursos balizados 

pelo PDI. 

Infraestrutura física  Reorganização do estacionamento e fluxo de carros; Colocação de 

manta asfáltica no entorno do Hospital Veterinário;  

Reforma e adequação para implantação do Centro de Especialidades 

Médicas do município de Jaguariúna; 
Instalação de ar-condicionado em laboratórios da área da saúde e 

engenharias; 

Instalação de Piso epóxi em todos os laboratórios da área da saúde; 

Reforma e ampliação dos espaços de convivência-Cantina; 

Reforma, ampliação e revitalização da recepção do Hospital Veterinário; 

Reforma, ampliação e revitalização do Hospital veterinário; 

Reforma e ampliação dos espaços para realização de trabalho com 
estudantes da área da saúde, para desenvolver laboratórios realístico; 

Aquisição de bonecos e demais materiais permanentes e de consumo 
que compõe esse cenário. 

Melhorar o estacionamento de automóveis do alunado.  
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Rever a manutenção e a infraestrutura, garantindo instalações em 
condições plenas de utilização para a realização das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. Preservação e manutenção da 

infraestrutura dos campi, bem como materiais e equipamentos.  

Ampliação os laboratórios de arquitetura e Engenharia civil e aquisição 

de materiais e equipamentos de laboratórios.  

Atualizar do quadro de colaboradores técnico-administrativos de acordo 

com o Plano de Desenvolvimento Institucional.  

Investir constantemente na melhoria do acervo em relação a livros, 

periódicos, recursos audiovisuais e bases de dados.  

Adequação das salas de aula para atender as demandas de novas 

turmas e cursos 

Revisão e readequação periódica das instalações (Salas de aula, áreas 

de convivência, laboratórios, Biblioteca, etc.), conforme política 

institucional. Destaca-se neste item:  Reforma e Pintura da área de 
convivência; Ampliação do número de salas de aula; Atualização da 

Biblioteca com a aquisição das demandas solicitadas pelos cursos, de 

acordo com o plano de ensino das disciplinas;  

Aquisição de equipamentos para os laboratórios Arquitetura; Manutenção 

e aprimoramento das ações administrativas e acadêmicas;  

Manutenção e otimização de access point inteligentes; Execução das 

aulas práticas e demais atividades acadêmicas de acordo com o plano 
de ensino e cronograma de cada disciplina.  

 

 

6.4. Atendimento aos alunos 
 

As ações de atendimento aos estudantes do Centro Universitário, em conformidade com 

o disposto em seu PDI, dão cobertura às políticas de seleção e acesso, de apoio à 

permanência e à educação continuada e de orientação à vida profissional posterior à 

formação acadêmica.  

 

Acesso e seleção 

 A IES utiliza os resultados do ENEM na composição do resultado final de seu 

processo seletivo de ingresso em cursos de graduação, como forma de valorizar essa 
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ação governamental. O ingresso nos cursos de pós-graduação, extensão e outros 

obedece a critérios próprios. 

 Buscando promover o acesso da parcela economicamente menos favorecida 

da população ao ensino superior, a instituição mantém convênio com os programas 

governamentais de concessão de auxílio financeiro – FIES, PROUNI e ESCOLA DA 

FAMÍLIA. O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ disponibiliza, ainda, diversos 

programas de Bolsas de Estudo, como: Bolsa Monitoria, Bolsa Convênio, Bolsa para 

Iniciação Científica, Bolsas Sociais, entre outras. 

 

Apoio ao desenvolvimento acadêmico 

 Entre as ações de apoio ao desenvolvimento acadêmico realizado pela 

instituição, destacam-se: 

ü Atuação dos coordenadores de curso, com horas dedicadas ao atendimento discente.  

ü Programa de Orientação ao Estudante – PROE que objetiva oferecer ao aluno serviço 

especializado de orientação pedagógica, profissional e psicológica, de modo a promover 

seu desenvolvimento social, pessoal e emocional, visando um melhor rendimento 

acadêmico. 

  

6.4.1. Programa de Orientação ao Estudante (PROE)  

 

O Ensino Superior no Brasil, sendo palco de reflexão de questões sociais, culturais 

e também do surgimento de novas práticas, está convidado na atualidade a 

desempenhar sua função de forma a acompanhar as rápidas transformações. Para 

cumprir o objetivo de produtora e difusora de ciência, arte, tecnologia e cultura O Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ entende o seu papel na sociedade como um 

campo estratégico vital para a construção da cidadania. Assim surge o PROE (Programa 

de Orientação ao Estudante) do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ, 

responsável pela orientação, coordenação e avaliação das atividades de orientação ao 

estudante. 



 
P á g i n a  | 133 

 
 

             A implementação desse Programa segue a proposta vertente da IES que é a 

formação continuada. 

 

             Experiências institucionais históricas demonstram que a ação de programas 

com esta finalidade tornam-se significativos somente quando são assumidos 

conjuntamente por toda comunidade acadêmica. 

 

Justificativa: 
               O PROE (Programa de Orientação ao Estudante) tem como diretriz principal a 

formação do cidadão, através da relação do aluno com a comunidade acadêmica, 

convidando-os a participarem das atividades desenvolvidas pelo Centro Universitário. 

 

               O PROE deve ser considerado uma questão de investimento. Pesquisas 

realizadas em universidades pelo país demonstraram que os estudantes que participam 

dos programas de orientação possuem índices de rendimento superiores em relação 

aos outros alunos. Dados como este, estimulam a implementação, manutenção, 

ampliação e a busca por novas alternativas para os programas de orientação. Além 

disto, programas como este, enraíza-se no objetivo principal da formação do cidadão 

consciente e do profissional preparado para enfrentar o mercado de trabalho. As ações 

que classificamos como de apoio e orientação, voltadas para alunos e professores 

visam otimizar a resolução de questões acadêmicas e profissionais, colaborando com a 

potencialização de habilidades revertidas em prol do bom desempenho acadêmico dos 

componentes dos segmentos envolvidos. 

Objetivos: 
               Oferecer ao aluno, o auxílio especializado através de orientação profissional 

para a resolução de problemas de ordem administrativa, pedagógica, profissional e 

psicológica, buscando orientar o aluno nos diferentes problemas de forma que sintam-

se acolhidos e inseridos de forma integral na IES. 

Objetivos Específicos: 

Diminuir conflitos pessoais e institucionais; 

Motivar a participação na vida acadêmica; 

Encaminhamento e acompanhamento profissional; 

Relação com o mercado de trabalho; 
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Desenvolvimento de competências; 

Indicação de leituras; 

Orientação na forma de estudar; 

Cursos e palestras; 

Marketing pessoal. 

O Programa de Orientação ao Estudante (PROE) representa uma atividade 

complementar às atividades educacionais dos estudantes e tem como princípio a 

relação teoria/prática, com a fundamental importância para uma graduação.  

Compreende o auxílio aos alunos, para alunos com elevado grau de conhecimento e 

experiência compatíveis as especificações determinadas, em atividades de natureza 

didático-científicas. 

A participação do aluno no PROE viabiliza o desenvolvimento de tarefas didático-

científicas, inclusive na preparação de aulas, atividades e trabalhos didáticos, 

atendimento e orientação de alunos, agendamento e preparação de aulas em 

laboratórios, além de atividades de pesquisa e extensão, mediante relatório de 

atividades propostas. 

Modalidades:  

PROE Apoio: São cursos oferecidos durante o semestre como apoio as 

disciplinas regulares, aquelas que representam ao estudante o maior desafio em relação 

ao acompanhamento do curso (Matemática, Cálculo, Física, Química, Interpretação de 

Texto, Redação, etc).  

PROE Disciplina: As atividades exercidas pelo Monitor de Disciplina acontecem 

sob orientação do professor da disciplina, durante as aulas da mesma, conforme a 

especificidade da atividade que o monitor irá exercer. No ato da designação, serão 

fixados os horários, a serem cumpridos pelo Monitor, bem como a 

remuneração/benefício, quando houver, conforme o Edital.  

A abertura de vagas para a atividade de Monitoria PROE Apoio ou PROE 

Monitoria / Disciplina é definida através da solicitação dos cursos de graduação ao 

Programa, encaminhado para aprovação da diretoria e posterior divulgação de Edital 

próprio, de acordo com as solicitações, abrangendo todas as disciplinas da graduação. 

Para se candidatar ao PROE o aluno deve possuir grau de conhecimento e 

experiência compatíveis ao desenvolvimento das atividades previstas para o programa 

e/ou expressas no Edital da disciplina ou curso de apoio do PROE. 

A publicação do Edital deve necessariamente conter: 

•   Período e local das inscrições; 
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•   Curso/Carga horária semanal e percentual de desconto e ou remuneração mensal; 

•   Período de seleção e responsáveis; 

•   Período e local de divulgação dos resultados. 

 

6.4.2. PERCURSO 
 

 

O Programa Percurso foi inaugurado na UNIFAJ em 2014. O Percurso é um 

serviço gratuito que oferece  atendimento e acolhimento de demandas de apoio, 

orientação, realizado por profissionais capacitados que, com total seriedade e ética, 

oferecem consultas aos alunos, docentes, coordenadores e colaboradores que 

necessitam, sem custo algum. Caso seja necessário o programa realiza direcionamento 

a atendimento psicoterápico ou psiquiátrico da rede. A indicação pode ser feita pelo 

coordenador do curso, corpo docente ou pelo próprio aluno no apoio a coordenação. 

 

OBJETIVOS 

          O Programa Percurso tem por objetivo oferecer suporte e apoio psicossocial à 

comunidade acadêmica a fim da melhoria da performance de alunos e funcionários, de 

forma gratuita. Os objetivos específicos são: 

- Oferecer atendimento e acolhimento de demandas de apoio; 

- Oferecer apoio ao NIAC, para alunos e colaboradores; 

- Orientar sobre carreira e sobre performance acadêmica e profissional; 

- Direcionar os problemas mais graves para terapia e/ou especialistas; 

- Facilitar a tomada de decisão em diversos projetos de vida. 

 

6.4.3. Departamento Internacional 
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O departamento Internacional da UniFAJ tem como objetivo fomentar a troca 

de informações e conhecimentos, incentivando a formação de seus discentes, egressos 

e docentes. Dessa forma, atua como facilitador dessas experiências, divulgando e 

promovendo palestras, apresentações, feiras e workshops, que informem a todos sobre 

cursos, programas e bolsas de estudos diversos, além de orientá-los sobre como obter 

documentos necessários para a realização dos programas, assim como, para a 

validação de documentações em outros países. 

 

6.4.4. Escola de Negócios 
 

 

Proporciona o surgimento de novas empresas ou novos negócios, oferecendo 

oportunidades de emprego, renda e a propagação da cultura empreendedora - através 

de orientações assistidas ou não presenciais – para desenvolvimento dos projetos de 

vida dos alunos de Graduação e programas de Pós-Graduação 

 

6.4.5. Programas de Monitoria e de Iniciação Científica 

 

 O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ incentiva a participação dos 

estudantes em eventos científicos nacionais e internacionais, subsidiando o transporte, 

inscrição e outros investimentos.  

 Além de promover a interação entre a comunidade acadêmica, os Programas de 

Iniciação Científica e de Monitoria da IES tem por objetivo despertar no aluno o interesse 

pela carreira científica e pela docência. 

 Atendendo à resolução do Conselho Universitário esses programas destinam 

bolsas de estudos a alunos que desenvolvem pesquisas de iniciação científica ou que 
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realizam atividades de monitoria, sempre sob a orientação de docentes da instituição. 

 O valor das bolsas chega a 100% da mensalidade escolar, e são oferecidas mais 

de 220 bolsas anualmente.   

 

6.4.6. Núcleo de Inclusão e Acessibilidade – NIAC 
 

 

 

O NIAC – Núcleo de Inclusão e Acessibilidade constitui-se de processos e 

instrumentos através dos quais é possível mensurar a necessidade de equipamentos, 

estruturas e atendimento educacional especializado, para o acesso do estudante e dos 

colaboradores ao Centro Universitário. O Núcleo de Inclusão e Acessibilidade tem como 

objetivos: 

•  Propor e viabilizar uma educação superior inclusiva aos estudantes com 

deficiência física, visual, auditiva, transtornos globais do desenvolvimento, 

deficiência múltipla ou superdotação intelectual por meio de eliminação de 

barreiras atitudinais, físicas, pedagógicas e de comunicação. A intenção é 

respeitar as diferenças, buscando recursos e tecnologias assistivas para 

acesso e permanência de todos os espaços ambientais, ações e processos 

educativos desenvolvidos pela Instituição; 

•  Propor e viabilizar soluções de acessibilidade em todas as dimensões aos 

estudantes e colaboradores com deficiência. 

Critérios Operacionais 

As necessidades previamente apontadas pelo estudante ao Centro 

Universitário sejam por ingresso via vestibular ou transferência de outra IES, são 

apresentadas mediante laudo médico, conforme orientação de editais e estatuto da IES.  

As necessidades comprovadas são adaptadas tanto às aulas teóricas, teórico-

práticas, práticas e laboratoriais, bem como as demais atividades escolares, que se 

constituem nos serviços educacionais prestados pela UniFAJ, os quais são de direito do 

aluno regularmente matriculado e registrado suas necessidades especiais específicas, 
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assinado entre as partes no ato da matrícula. 

Sempre que houver alguma necessidade, por qualquer caso, cabe ao 

estudante, professor e ou coordenador do curso registrar em formulário próprio e 

encaminhar ao NIAC para análise e encaminhamento.  

As necessidades especiais que receberem adaptações para inclusão e 

acessibilidade são registradas e relatadas semestralmente ao NIAC, contendo as 

informações sobre o desenvolvimento das atividades acadêmicas e a solicitação da 

renovação da matrícula pelos coordenadores de curso. 

Procedimentos 

Vestibular e Matricula 

Durante a inscrição para o vestibular, o candidato com deficiência preenche o 

formulário do NIAC e o encaminha à UniFAJ, acompanhado de laudo médico para que 

sejam certificadas as necessidades de materiais, equipamentos, infraestrutura 

adequada, bem como apoio pedagógico para o exame de vestibular.  

Em caso de alunos com surdez é indicada (pelo aluno) a necessidade de 

acompanhamento de intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) conforme 

Decreto 5.626/05. A aplicação e correção da prova são realizadas por profissionais 

especializados em inclusão e atendimento a pessoa com deficiência. 

As aprovações são comunicadas diretamente pela equipe do NIAC á Central 

de Atendimento a fim de esclarecer procedimentos necessários para a matrícula.  

No ato da matrícula a Central de Atendimento – CA exige como documento 

obrigatório o laudo médico e cópia quanto à deficiência apresentada.  

No ato da matrícula a Central de Atendimento – CA exige como documento 

obrigatório o laudo médico e cópia quanto à deficiência apresentada. Após a matrícula 

a CA envia um e-mail para niac@unieduk.com.br com NOME, RA, CURSO e cópia 

digitalizada do laudo médico do aluno para o acompanhamento efetivo do NIAC. 

Procedimento do NIAC  

Necessidade em estrutura física e equipamentos: o formulário é encaminhado 

ao departamento de patrimônio para as adaptações necessárias. 

Necessidade pedagógica: o formulário é encaminhado ao Programa de 

Excelência Docente (PED) para as orientações necessárias ao coordenador e professor 

do curso. 



 
P á g i n a  | 139 

 
 

Necessidade de acompanhamento através um profissional, específico: o 

formulário é compartilhado com o departamento de recursos humanos para a seleção, 

aprovação e contratação.  

 

Da importância do acompanhamento 

Os portadores, em razão da adaptação necessária, podem demandar 

acompanhamento personalizado, sendo de vital importância o contato interdisciplinar 

entre os docentes do curso. Para isso é recomendável se fazer duas reuniões com a 

comissão do NIAC e profissionais envolvidos: a primeira, no início do semestre, para 

que os coordenadores tomem ciência da existência de cada aluno e recebam as 

instruções de acolhimento; A segunda reunião é realizada ao final do semestre, para 

verificação do rendimento de cada aluno, da efetividade das medidas adotadas e da 

necessidade de adotar outros métodos no semestre seguinte. 

Da importância das parcerias 

É indispensável manter parcerias com entidades idôneas que tenham 

experiência em atendimento de portadores de necessidades especiais para acesso à 

informação, equipamentos e treinamento tanto para os funcionários que tratam 

diretamente, com os alunos e seus familiares. 

As parcerias são firmadas respeitando a legislação aplicável e no silêncio da 

legislação, o disposto em contrato estabelecido pelas partes, devidamente registrados 

em cartório. 

 

Da manutenção do histórico médico 

Todos os estudantes apresentam no momento de sua rematrícula, laudo e 

histórico médico atualizados, sempre que houver uma evolução no processo que 

interfira nas atividades acadêmicas e/ou novas adaptações necessárias, para evitar 

acidentes e garantir o bom acompanhamento do aluno. 

Do incentivo a autoestima 

Devem ser incentivadas atividades que promovam a autoestima dos alunos e 

de seus familiares, propondo reuniões semestrais individuais sobre a evolução do 

processo educativo. 

Evolução 
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Em casos de evolução positiva, não havendo mais as necessidades de 

adaptações para a inclusão e acessibilidade de estudantes e colaboradores, estes 

devem encaminhar, via coordenadores, o laudo médico e formulário, solicitando a 

suspensão da adaptação, equipamento ou profissional especializado.  

Evasão  

Em casos de evasão por trancamento, cancelamento, desistência ou 

transferência, coordenadores e gestores encaminham formulário ao NIAC, solicitando a 

suspensão da assistência ao estudante e ou colaborador. 

O NIAC atende ao disposto no Decreto/5.296 de 02 de dezembro de 2004, 

Decreto/Lei N°  12.764, de 27 de dezembro de 2012, que remete às questões de 

adequação arquitetônica e informacional bem como ao Decreto/Lei nº 7.611 de 

novembro de 2011. 

 

 

6.4.7. Núcleo de Carreira 

 

 O Núcleo de Carreira (NUCA), criado em 2009 funciona em duas frentes - 

Mercado de Emprego/Trabalho e disponibilização de oportunidades para a prática do 

aluno, foco principal e prioridade da IES.  

 O Núcleo de Carreira (NUCA) tem por objetivo ampliar e otimizar as 

oportunidades aos discentes junto do mercado de trabalho, unindo esforços para que 

discentes, egressos e empresas se encontrem efetivamente, oferecendo oportunidades 

de crescimento profissional e de inserção no mercado de trabalho nacional e 

internacional, bem como oferecer a capacitação através de orientações profissionais, 

workshops e treinamentos. 

O Núcleo de Carreira visa preparar os alunos para participar de processos de 

seleção e, consequentemente, o acesso a informação da disponibilidade de vagas no 

mercado, sendo parte desta frente responsabilidade da instituição com a busca das 

vagas e disponibilização das mesmas para alunos do Centro Universitário. Este 

procedimento é atualmente realizado por meio do Mural da Oportunidade, por e-mail, 
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grupos de whatsapp da turma e também por meio de uma plataforma online. 

 

6.4.8. Serviço de Relacionamento ao aluno - SERÁ 
(Gestão da Permanência) 

 

 

Serviço de Relacionamento ao Aluno, é um canal de atendimento diferenciado 

aos alunos que, em determinados momentos, necessitam de um atendimento especial, 

único e depende de ferramentas exclusivas da IES para essas situações. O papel do 

SERÁ?! é ouvir do aluno as dificuldades enfrentadas ao mesmo tempo em que identifica 

ferramentas institucionais que possam ser oferecidas para superar esse momento, 

garantindo que o aluno permaneça no centro universitário e possa concluir seu curso. 

 

Figura 20: Fluxo operacional do SERA – Fase 1 

 

 

Fase 2: Abandonos e alunos em “situação de risco* 



 
P á g i n a  | 142 

 
 

– Identificar os alunos que estão com um grande número de faltas e /ou em 

situação de atraso de mensalidades e buscar possíveis soluções para auxiliá-lo; 

– Identificar os alunos que abandonaram o curso e entender os motivos de 

abandono. 

Figura 21: Fluxo operacional do SERA – Fase 2 

 

*Entende-se “Situação de Risco” àquele aluno que esteja em atraso com a mensalidade 

e/ou apresente alto indice de faltas sem justificativa. 

Medidas internas para implantação do SERA na IES 

Não mais permitir que o aluno faça solicitação de trancamento/cancelamento online 

através do Portal do Aluno. 

Relatório gerencial do departamento 

- Mensalmente o SERA apresentará a Direção e departamentos diretamente envolvidos, 

um relatório com os principais dados e comentários sobre o dia a dia do departamento.  

• Quantidade de solicitações atendidas  

• Quantidade de reversões 

• Quantidade de cancelamentos/trancamentos 

• Principais motivos 

• Sugestões para aprimoramentos  
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Missão dos gestores do SERA 
Instituir o fluxo operacional do “SERA” na IES e fazer com que todas as suas etapas 

sejam cumpridas com êxito. 

Envolver todos os departamentos diretamente ligados ao assunto (C.A., TI, Marketing, 

Coordenação de cursos, Direção de Campus, etc) para a solução dos casos que 

identificados. 

 

 

6.4.9. Acompanhamento dos egressos - ALUMNI 
 

 

ALUMNUS, palavra latina que significa “filho que é dado a cuidado de outro”, 

ou seja, um pupilo. Este termo é derivado do verbo alere, que significa literalmente 

“cuidar” ou “alimentar”. Assim, alumnus seria o indivíduo que é “alimentado com 

conhecimento.” E, assim, ficou definida a nova denominação do programa que acolhe e 

alimenta nossos ex-alunos: PROGRAMA ALUMNI, para acompanhamento do egresso 

da UniFAJ. 

O acompanhamento dos egressos é entendido no âmbito institucional como 

ação que favorece a inserção dos profissionais no mercado de trabalho, estimula a 

formação continuada e alimenta os processos institucionais de avaliação da formação 

oferecida, reestruturação de currículos e do perfil dos cursos, diagnóstico de demandas 

e direcionamento do marketing. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) juntamente com o programa Alumni 

acolhem o cadastro de egressos da instituição para conhecimento de sua situação 

profissional, suas demandas por continuidade da formação e atualização, suas 

expectativas e necessidades; Vale ressaltar que os serviços de Apoio e Orientação ao 

acadêmico se estendem aos Egressos que podem contar, ainda, com a política 

institucional de estímulo à formação continuada, pela concessão de bolsas de estudos 

em cursos de extensão e pós-graduação, além da bolsa Segunda Graduação. 

O Centro Universitário de Jaguariúna e o Centro Universitário Max Planck - 
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representados pelo Grupo UniEduK, seguindo uma tendência dos principais centros 

universitários e universidades do mundo que dispõem de ferramentas de 

relacionamento com seus ex-alunos, criou o programa “Alumni”, com a finalidade de 

acompanhar a carreira de cada um desses profissionais. 

Trata-se de um projeto que tem o propósito de manter uma relação com os 

egressos do Grupo UniEduK e permitir a integração entre os profissionais formados 

pelos centros universitários, disponibilizando uma série de serviços exclusivos.  

Esforçar-nos-emos para que os estudantes participem desde o ingresso na 

UNIFAJ e na UNIMAX, das aulas práticas, atividades propostas pelas Instituições, dos 

projetos acadêmicos e institucionais, construindo um diferencial em sua formação já a 

partir do início do curso.  

O principal objetivo do Alumni é oferecer um canal de relacionamento com os 

profissionais formados pelas Instituições de Ensino Superior, de forma a integrá-los às 

atividades de ensino continuado e pesquisa. Ao mesmo tempo, é importante conhecer 

o perfil profissional desses ex-alunos, onde estão trabalhando, a média salarial e o seu 

desenvolvimento na carreira escolhida e oferecer aprimoramento profissional, para que 

os egressos da UNIMAX estejam sempre atualizados.  

O marketing de relacionamento dentro da UniFAJ não pode ser utilizado 

apenas para captação, mas principalmente para retenção de estudantes e para a 

continuidade de relacionamento entre instituição e graduado. O Relacionamento está 

intrinsecamente vinculado, portanto, ao atendimento prestado ao estudante pela IES, o 

que nos leva a análise da gestão do atendimento dentro das IES para melhoria contínua 

dos serviços prestados aos alunos. 

Neste contexto, os objetivos específicos do Alumni são: 

- Manter registros atualizados dos egressos; 

- Promover o intercâmbio entre alunos e ex-alunos através de eventos 

acadêmicos propostos pelos cursos e instituições;  

- Propor a condecoração de egresso que tenha se destacado nas atividades 

profissionais; 

- Conhecer a opinião dos formandos sobre a formação recebida, através da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA); 

- Propor atividades de atualização e formação continuada para os egressos; 

- Estimular a participação dos egressos na formação continuada e pós-

graduação; 
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- Caracterizar as atividades desenvolvidas pelos egressos, correlacionando-

as com as contribuições sociais que essas têm trazido para a sociedade 

onde estão inseridos; 

- Manter vínculo com a UNIFAJ e com a UNIMAX, vínculo este que oferece 

ao egresso livre acesso à biblioteca, laboratórios e descontos em cursos de 

extensão acadêmica e pós-graduação, assim como concede ao egresso os 

demais benefícios da rede de parcerias firmadas entre as IES e os 

estabelecimentos da região. 

- Avaliar o desempenho dos cursos em relação ao mercado de trabalho, 

através de pesquisa específica; 
Cadastro dos egressos 

É política institucional fazer um cadastramento de todos os egressos dos cursos. 

Inicialmente esse cadastro é realizado no final do último período do curso para que 

tenhamos os endereços e telefones atualizados. Este cadastramento também é feito de 

maneira contínua no website do egresso, onde disponibilizamos uma ficha para 

preenchimento e encaminhamento. 

Home page do egresso “Alumni” 

Esse espaço é o centro de convivência virtual dos egressos das Instituições do 

Grupo UniEduK. A página está hospedada no website da UNIFAJ e da UNIMAX e 

contém informações para os egressos como: eventos acadêmicos de interesse; 

oportunidades no mercado de trabalho através do Núcleo de Carreira; oferta de cursos; 

questionário de avaliação do curso; questionário de avaliação institucional, links de 

interesse, entre outros. Nesta página, os “Alumni” poderão fazer uma análise crítica do 

projeto pedagógico, coordenação e corpo docente de seu curso de formação, bem como 

apontar observações sobre a infraestrutura. Essas avaliações e análises servirão de 

subsídio e ferramenta de gestão para a direção das Instituições de Ensino Superior e 

também para toda a comunidade acadêmica. 

Comunidades virtuais e redes sociais 

É inegável que as redes sociais permitem, hoje, a comunicação e convívio de 

gerações, turmas, grupos ou categorias que estão em diversas cidades e países. Essa 

também será uma ferramenta extremamente importante na política dos egressos, 

porque os manteremos unidos e em constante comunicação.  

Educação continuada 
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Oferta de cursos de extensão e pós-graduação com desconto de 20%. Essa 

ação objetiva disponibilizar aos egressos conhecimentos atualizados para que exerçam, 

na sociedade, suas funções com eficiência, especialização e competência. 

Eventos, ciclos de estudos e iniciação científica 

Em nosso calendário temos a Jornada Acadêmica Integrada no primeiro 

semestre e Jornadas ou Seminários Específicos para cada curso no segundo semestre. 

Nossa intenção, nesta ação, é convidar todos os nossos ex-alunos a participarem como 

ouvintes, mas também como palestrantes nesses eventos. 

Qualificação para docência 

Temos como política para a composição do nosso corpo docente dar prioridade 

a ex-estudantes de nossas Instituições de Ensino Superior. Após se qualificarem em 

cursos de pós-graduação - preferencialmente stricto sensu - estes egressos serão 

convidados a participar do processo de ingresso na UNIFAJ e UNIMAX, que é 

coordenado pelo Núcleo de Orientação Psicopedagógica. Esses ex-estudantes, agora 

docentes, sempre se envolverão de forma diferenciada com os Centros Universitários, 

trazendo benefícios para toda a comunidade acadêmica. 

Informativos semanais virtuais 

Outra forma de integrar nosso ex-estudante às rotinas da IES é enviar-lhes, via 

e-mail, os informativos semanais. Desta forma, eles poderão participar, de forma efetiva, 

da vida acadêmica, tomar conhecimento das atividades, cursos, palestras e jornadas 

que estão sendo oferecidos.  

 

6.4.10. Visitas Técnicas 

 

As visitas técnicas são atividades de campo que permitem ao aluno observar 

as aplicações práticas dos conceitos estudados e são particularmente importantes para 

a motivação do alunado. O calendário de visitas técnicas é proposto no início do 

semestre e viabilizado junto à Direção do campus. 

 Há ainda o incentivo para que o aluno participe de atividades que não ocorrem 

no âmbito e sob a coordenação da IES. Cursos de extensão ou mesmo disciplinas 

cursadas em outras instituições, participação em eventos científicos ou ainda, em 
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atividades desenvolvidas pelas entidades profissionais, após exame e avaliação pela 

coordenação do curso, poderão ser aproveitados para a integralização do curso, por 

exemplo curso de extensão na área da saúde oferecido por alguma IES Pública/Privada.  

 Prevê-se também o possível aproveitamento do engajamento de alunos em 

projetos de pesquisa ou em projetos de extensão do corpo docente. Quando as 

atividades desenvolvidas forem compatíveis com as habilidades previstas no curso, tais 

atividades poderão ser aproveitadas para efeito de integralização do curso.  

 

Condições institucionais  

 Além de toda a infraestrutura física e tecnológica e da boa qualificação dos 

recursos humanos que viabilizam a realização das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, merecem destaque algumas das condições institucionais que participam mais 

diretamente da manutenção e do aprimoramento constantes da qualidade dessas 

atividades: 

ü Acervo atualizado das bibliotecas, com política de aquisição que contempla o 

atendimento dos projetos pedagógicos dos cursos e também a ampliação do 

acervo; 

ü Atualização e conservação dos equipamentos dos laboratórios; 

ü Áreas de convivência e áreas de estudo acolhedoras e em ótimo estado de 

conservação; 

ü Promoção de eventos acadêmicos, culturais e esportivos; 

ü Disponibilização de serviços de apoio: cantinas/restaurantes, e serviço de 

reprografia;  

ü Adequação das instalações viabilizando o acesso e a permanência de 

portadores de necessidades especiais (rampas, sanitários, corrimãos, 

bebedouros, vagas em estacionamento); 

ü Fortalecimento do serviço de ouvidoria – acolhendo as manifestações estudantis 

que chegam por essa via e dando os encaminhamentos pertinentes. 
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7. INFRAESTRUTURA FÍSICA E INSTALAÇÕES ACADÊMICAS 
 

7.1. Biblioteca  
As Bibliotecas Paulo Freire, do Centro Universitário de Jaguariúna, atendem 

sua missão Institucional, disponibilizando os meios necessários para que os alunos 

possam “desenvolver seus projetos de vida como cidadãos conscientes dos seus 

direitos, deveres e responsabilidades sociais”. 

Assim, possui um acervo de qualidade, constantemente atualizado e formado 

por obras e fontes das mais diversas, que se constitui em ferramenta indispensável para 

subsidiar a formação dos alunos tanto nos aspectos educacional, como cultural. 

A Biblioteca da UniFaj foi fundada no Campus I, em vinte e oito de maio de mil 

novecentos e noventa e nove, e, atualmente, compartilha seu acervo com o Campus II, 

em uma área de 374m² e 660m² respectivamente.   

 

Figura 22: Acervo Biblioteca, Campus I, UniFaj. 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 

 

Figura 23: Acervo Biblioteca, Campus II, UniFaj, 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 
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As unidades possuem áreas individuais e coletivas reservadas para estudo e 

leitura e permitem o acesso direto aos livros, materiais bibliográficos e periódicos. Além 

disso, os espaços contam com Wi-Fi, computadores para consultas e pesquisas e 

plugues para que os usuários possam conectar seus próprios equipamentos eletrônicos. 

 

Figura 24: Espaço reservado com computador, Biblioteca Campus I, UniFaj. 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 

O Campus I possui quatro salas de estudo que contemplam 18 usuários cada, 

duas mesas retangulares com 20 lugares, 8 baias individuais, sendo 4 destas com 

computador, e outras 12 cadeiras para estudo em balcão próprio, com acesso e conexão 

para equipamentos eletrônicos.  No Campus II existem 6 salas de estudo com 18 lugares 

cada, duas mesas de 20 lugares, 18 baias individuais para estudo, sendo 6 com 

computadores para pesquisa, 12 para estudo, com acesso e conexão para 

equipamentos eletrônicos.   

Estas salas podem ser reservadas por discentes, alumni, pós-graduando, 

docentes e comunidade externa, possibilitando a realização de aulas, encontros de 

grupos de estudos e de outros projetos coletivos. 

Estão disponibilizadas lousas nas salas de estudo para auxiliar atividades em 

grupo e tornar o ambiente mais dinâmico. O local conta ainda com estantes repletas de 

periódicos atualizados para aproveitamento total do espaço. 
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Figura 25: Sala de estudos, Biblioteca, UniFaj. 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 

 

A fim de proporcionar uma boa mobilidade entre as estantes e a salas de 

estudos, as Bibliotecas foram projetadas de acordo com a ABNT 9090 que regulariza o 

espaço adequado para que usuários cadeirantes acessem como todos os outros 

usuários as estantes e os livros que desejar. Assim como, o espaço entre as mesas e 

cadeiras nas salas de estudos permite que todos utilizem o ambiente com comodidade, 

propiciando estudos e reuniões em grupos.  

    
Figura 26: Lobby Biblioteca Campus I, UniFaj. 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 

 

A organização das estantes é realizada todos os dias para manter a ordem no 

local, sistemas de iluminação são periodicamente revisados, o sistema de ar 

condicionado proporciona um ambiente de clima agradável durante todo o período de 

funcionamento das Bibliotecas. Existem extintores distribuídos estrategicamente em 

caso de algum imprevisto. As saídas de emergência devidamente sinalizadas para a 

segurança de todos os presentes. 

Acompanhando as necessidades básicas e especiais dos usuários, o SB- 

UniFaj complementou seu atendimento com diversas ferramentas, promovendo assim 
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o Atendimento Educacional Especializado. Entre as ações desenvolvidas, é possível 

citar: treinamento dos colaboradores em LIBRAS, balcão acessível, espaço privilegiado 

entre estantes e salas de estudos, Sala de Acessibilidade, com um computador ligado 

a um scanner, o Book Reader que faz a leitura dos livros em português e inglês, para 

usuários com deficiência visual. Estes usuários podem solicitar o PDF de qualquer livro 

para leitura domiciliar, evidenciando assim nossa disponibilidade em atender 

efetivamente sua solicitação.  

A lupa eletrônica, equipamento simples e tem como função projetar na tela do 

computador as letras em um maior tamanho facilitando a leitura, sendo ideal para 

usuários que possuem baixa visão. O aumento é de 10 a 60 vezes e a mesma possui 

iluminação própria com leds brancos e difusor.  

 

Figura 27: Sala de Acessibilidade, Bampus II, UniFaj. 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 

A SB-UniFaj em conjunto com o NIAC – Núcleo de Inclusão e Acessibilidada e 

a Direção da Instituição promove um atendimento responsável para que todos se sintam 

iguais perante a ampla grade de benefícios que a Biblioteca dispõe aos usuários.   

O Sistema de Bibliotecas do Centro Universitário de Jaguariúna – SB-UniFaj, 

possui acervo tombado e informatizado, adequado às demandas dos cursos e é 

constantemente atualizado. Os serviços são informatizados e gerenciados através do 

software de automação RM-TOTVS – Gestão Bibliotecária, que tem por objetivo facilitar 

o acesso dos usuários aos serviços de consulta ao acervo, solicitação de renovação de 

empréstimos e reservas dos materiais, entre outros. 

O acesso e pesquisa ao catálogo on-line do acervo é realizada pelo site 

(grupounieduk.com.br) e pelos portais acadêmicos, tanto de discentes como docentes, 

através da busca por autor, editora, título, assunto, ISBN e ISSN.  Através desse acesso, 
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o usuário pode ter uma noção real do que há disponível no acervo físico da Instituição, 

possibilitando a tomada de decisão sobre as obras que são seu objeto de estudo.  

Tornando ainda mais rica a experiência acadêmica para os docentes e 

discentes, registrado em nome do Centro Universitário de Jaguariúna, disponibilizamos 

para toda a comunidade acadêmica acesso a Biblioteca Digital do Grupo A, um dos 

principais grupos editoriais do Brasil. Através dessa plataforma, no AVA – Ambiente 

Virtual Acadêmico, possibilita o acesso a textos integrais de obras das mais diversas 

áreas do conhecimento.  

 

Figura 28: Biblioteca digital Grupo A. 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 

 

 

No menu Biblioteca estão liberados para consulta os TCC’s online, por curso, 

título, autor e tema, dos nossos alumni. 

 

Figura 29: TCC’s online. 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 

 

Em busca de tornar a aprendizagem mais eficiente e da inovação para os 

discentes e docentes, as Bibliotecas da UniFaj disponibilizam cerca de 250 aparelhos 

Chromebook’s para empréstimo diário e domiciliar, de acordo com a necessidade do 



 
P á g i n a  | 153 

 
 

usuário.  Esta poderosa ferramenta, permite que os usuários naveguem na internet e 

desenvolvam seus projetos com maior independência. 

               Devido as tendências tecnológicas da sociedade, a Biblioteca unida com o 

Setor de Criação, espalhou em todos os campi e nas dependências da Biblioteca placas 

com QR Code, que dão acesso direto à página de consulta no acervo completo e 

atualizado. Para acessar, basta que o usuário posicione a câmera fotográfica do celular 

sob o QR Code e automaticamente direcionado a página, facilitando pesquisas e rotina 

acadêmica. 

 

                   Figura 30: Arte Qr Code. 

                    Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 

O acervo é composto por mais de 77 mil exemplares, desse total, cerca de 27 

mil exemplares formam o acervo do Campus 1 e 50 mil exemplares formam o acervo do 

Campus 2, conforme o relatório emitido pelo sistema TOTVS – Gestão Bibliotecária e 

os usuários podem ter acesso ao que há disponível no acervo físico da Instituição por 

meio do site www.unieduk.com.br, acessando o Acadêmico/ Programas Acadêmicos/ 

Biblioteca. 

 

Figura 31: Site Instituição, área biblioteca. 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 
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A atualização do acervo é feita através da Política de Formação e Atualização 

do Acervo Bibliográfico, por meio de um trabalho conjunto com os coordenadores de 

cursos, professores e bibliotecário da unidade. Os Planos de Ensino das disciplinas são 

o ponto de referência para a atualização. Por meio de trabalho articulado detectam-se 

os títulos que são objetos de maior demanda e que necessitam de compra. Além disso, 

a Biblioteca emite relatórios que possibilitam a análise da quantidade de exemplares. 

Este trabalho é feito no início de cada semestre, sendo elaborada uma lista de 

solicitação de compra, padronizada para cotação de preço junto aos fornecedores, 

encaminhada para compras, após análise conjunta entre Coordenador de Curso e 

Bibliotecário. A aquisição é feita em 30 (trinta) dias úteis, conforme disponibilidade das 

obras nas editoras e após a análise e aprovação da Diretoria Acadêmica, que defere as 

solicitações junto ao Departamento de Compras. 

No decorrer de cada semestre, outras sugestões podem ser feitas pelos 

coordenadores, colaboradores, docentes e discentes, sendo que as obras serão 

adquiridas de acordo com a necessidade de atualização das áreas, respeitada a 

programação orçamentária. 

O Sistema de Bibliotecas do Centro Universitário de Jaguariúna tem como 

característica a dinamicidade e flexibilidade de suas ações, assim também sua política.  

Portanto, a cada 2 (dois) anos, a Política de Formação e Atualização do Acervo 

Bibliográfico deverá ser revisada pela Comissão PDC, com a finalidade de garantir a 

sua adequação à comunidade universitária, aos objetivos das Bibliotecas da Instituição 

e as Bibliotecas dos Polos de apoio presencial. 

A Instituição disponibiliza uma verba anual para ampliação e atualização do 

acervo bibliográfico, conforme consta no PDI - Plano de Desenvolvimento Institucional. 

Com objetivo de atender discentes, alumni, pós-graduandos, docentes e a comunidade 
externa, o horário de funcionamento das bibliotecas abrange além do período integral 
das aulas: 
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Quadro 11: Horário bibliotecas. 

 

 

 

 

 

 

O Regulamento do SB-UniFaj determina que o empréstimo do material 

bibliográfico aos usuários   é   realizado mediante   a   apresentação do cartão de 

identificação fornecido pela Instituição, ou documento com foto. O usuário recebe um e-

mail, no momento do empréstimo, informando o material bibliográfico e a data de 

devolução do mesmo. O número de exemplares do material bibliográfico permitido para 

empréstimo é de: 05 (cinco) livros, 03 (três) periódicos e 5 (cinco) multimídias. 

Os equipamentos e a rede do Centro Universitário de Jaguariúna são 

atualizados de acordo com as necessidades tecnológicas existentes e das leis vigentes 

do país, sendo utilizado a melhoria continua nos softwares de mercado junto com os 

docentes e corpo técnico, bem como equipamentos de videoconferência, E.A.D. e 

pesquisas em tempo real. 

Para melhorar e inovar as medidas cabíveis ao tratamento de riscos do 

patrimônio, da segurança e comodidade de colaboradores e usuários da Biblioteca 

mencionados no Plano de Contingência serão monitorados e revisados pela equipe 

gestora com frequência. Assim como alterações podem ser feitas no plano conforme a 

necessidade. 

O SB-UniFaj através deste Plano de Contingência define um conjunto de 

normas, procedimentos e recomendações que serão adotados em emergências, 

objetivando assegurar a proteção dos seus colaboradores e usuários, listando os riscos 

físicos, químicos, biológicos, ergonômicos ou acidentais e as consequências dos 

mesmos no ambiente da Biblioteca. Ele inclui o conhecimento, da equipe das 

UNIDADE Período HORÁRIO 

Campus I 
Segunda à sexta 

Sábado 

13h30min- 22h15min 

8h - 12h 

Campus II 
Segunda à sexta 

Sábado 

8h - 22h15min 

8h - 12h 
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Bibliotecas, das regras de comportamento nos diversos casos: manutenção, vigilância 

e em caso extremo evacuação.  

Periódicos especializados 

É disponibilizada, no site da Instituição/Biblioteca, a base de dados de 

periódicos científicos eletrônicos - ProQuest – Research Library, para os discentes e 

docentes, o acesso a mais de 7.000 mil periódicos nos campos de Agronegócios, 

Engenharias, Direito, Saúde, entre outros. Além de livros, vídeos, áudios, dissertações 

e teses.  

 

Figura 32: Base de dados - ProQuest. 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna 2022. 

 

Estão disponíveis, normas regulamentadoras da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT) online pela base de dados - Target, que permite consultas, 

controle e impressão das normas, para atender aos diversos tipos de trabalhos 

acadêmicos realizados na Instituição. 

 

Figura 33: Base de dados – Target. 

Fonte: Arquivo pessoal, Jaguariúna, 2022. 

Através do site da Instituição, menu Biblioteca, ela assegura um maior 

conhecimento através de um repositório com materiais de acesso livre em PDF e 

periódicos online, selecionados para cada curso da Instituição. 
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Diversas fontes de informação úteis para consulta e pesquisa dos nossos 

discentes e docentes também estão elencadas na Biblioteca.  

 

7.2. Gabinetes de Trabalho para Professores Tempo Integral (TI) 

 

Os integrantes do NDE e os docentes em tempo integral e parcial possuem 

salas específicas com computadores com acesso à internet, ramal telefônico, armários 

com chave para guarda de documentos, acesso a rede sem fio e apoio técnico-

administrativo. 

 

7.3.  Espaço de Trabalho para Coordenação do Curso e Serviços 
Acadêmicos  

A coordenação do curso está instalada em uma sala de 30 m2, com computador 

com acesso a internet e acesso a rede sem fio, mesa, telefone, armário para a guarda 

de documentos e demais acessórios pertinentes à sua atividade. Tem também apoio 

técnico-administrativo. 

 

7.4. Sala de Professores  

 

A IES possui salas de professores, equipadas com computadores com acesso 

a internet e também com rede sem fio. A sala dispõe de armários com chave, escaninho, 

poltronas, cadeiras e mesas para que o trabalho do docente tenha a comodidade 

necessária às atividades desenvolvidas. É disponibilizada ainda uma sala de reuniões, 

ampla e arejada para as atividades a que se propõem cujo uso depende de 

agendamento prévio. Todas as salas são adequadamente iluminadas, ventiladas e com 

as dimensões necessárias ao bom desenvolvimento das atividades do curso. Além 

disso, como diferencial, a IES oferece jantar aos docentes antes do início das aulas. 
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                   Figura 34 - Sala dos Professores, Jaguariúna, 2023. 

 

 

 

7.5. Salas de Aula 

Todas as salas de aula estão equipadas com carteiras em excelente estado de 

conservação e cadeiras estofadas. Possuem cortinas para isolamento de iluminação 

externa, quadro branco, tomadas para a instalação de equipamentos didático-

pedagógicos (TV, DVD, Data-Show, Retroprojetor, entre outros) e tela de projeção. 

Possuem ventiladores e iluminação com lâmpadas fluorescentes em quantidade 

adequada para garantir o conforto dos alunos.  

 

                   Figura 35 - Sala de Aula, Jaguariúna, 2022. 
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 Figura 36 - Sala de Aula, Jaguariúna, 2022. 

 

Figura 37 - Sala de Aula, Holambra, 2023. 

 

Figura 38- Sala de Aula prática, Holambra, 2023. 
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7.6. Acesso dos Alunos a Equipamentos de Informática 

 

Os Laboratórios do Centro Universitário são utilizados para aulas práticas, 

ministradas pelo professor da disciplina, com apoio operacional de um funcionário do 

núcleo de informática ou de um monitor. Estas aulas são semanais, contidas no horário 

dos cursos e estão relacionadas com os conteúdos práticos/teóricos dos mesmos. Os 

usuários também podem utilizar os laboratórios fora de seus horários normais de aula, 

desde que os mesmos não estejam sendo utilizados para aulas. Os laboratórios estão 

disponíveis para que os alunos desenvolvam suas habilidades, realizem seus trabalhos 

acadêmicos e façam pesquisas e atividades complementares. 

Os equipamentos e a rede do Centro Universitário são atualizados de acordo 

com as necessidades tecnológicas existentes. 

O Centro Universitário mantém em seu orçamento um percentual mensal da 

receita para ser gasto com equipamentos e investimentos em laboratórios. Em casos 

especiais, quando da necessidade de verba extra, a Diretoria se reúne e o percentual 

pode ser aumentado. A maior parte das atualizações tecnológicas feitas nos laboratórios 

partem de solicitações feitas pelo diretor e coordenadores de cada área à Diretoria 

Administrativa, que toma ciência e coloca no plano orçamentário para ser executado. 

A instituição tem como objetivo a atualização de seus laboratórios fazendo a 

troca dos equipamentos dos mesmos a cada três anos ou quando se fizer necessário. 

Neste caso, a instituição se responsabilizará pela montagem de laboratórios específicos 

para as disciplinas que os necessitarem, sempre atendendo as sugestões do Diretor do 

Centro Universitário e seus coordenadores. 

Todos os setores e departamentos do Centro Universitário são munidos de 

equipamentos informatizados e ligados em rede a fim de proporcionar que as 

informações acadêmicas e administrativas trafeguem de forma rápida e eficiente. A 

Instituição utiliza a solução ERP RM da TOTVS que consiste em uma plataforma 

completa de produtos e serviços para ampliar a capacidade competitiva, otimizar 

processos, reduzir custos, aumentar a captação de alunos e manter uma excelente 

qualidade de ensino. Permite atuar de forma integrada o módulo de Gestão Acadêmica 

como ERP BackOffice.  

A Gestão Acadêmica é constituída por diversas rotinas, a saber: processo 

seletivo, matrículas e rematrículas, notas e faltas, requerimentos, requerimentos on-line, 

horários de aula, histórico escolar, entre outros, a fim de gerenciar informações de 
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maneira rápida e eficiente. É um sistema que pode ser operado por qualquer tipo de 

usuário, não necessitando de pessoal com formação em processamento de dados. 

A ferramenta de BI contém painéis de gestão totalmente personalizados que 

permitem uma visão clara dos principais indicadores da Instituição, apoiando a tomada 

de decisões.  

Além do sistema de ERP RM integrado, tem-se o Portal da Instituição, Serviços 

de suporte on-line, Ferramenta de ensino à distância Moodle integrada ao RM e 

Avaliação Institucional.  

A estrutura do fluxo de controle acadêmico do Centro Universitário pode ser 

descrita considerando o seguinte: 

ü Os alunos ingressam no Centro Universitário através de processo seletivo, 

que tem o objetivo de classificar os concorrentes dentro do número de vagas 

oferecidas por curso e turno, conforme o edital que prevê prazos de 

inscrição, critérios de classificação, esclarece sobre a documentação 

exigida e apresenta demais informações. Este edital é aprovado e publicado 

pela Diretoria Acadêmica do Centro Universitário. 

ü Após o ingresso os alunos formalizam seu vínculo com a instituição através 

da matrícula efetuada na Secretaria do Centro Universitário. 

O Controle acadêmico RM funciona da seguinte maneira: 

ü O Sistema permite que alunos, professores, coordenadores e diretores 

consultem, on line, a base de dados do sistema, via terminal de consulta ou 

via internet. 

ü O banco de dados deste sistema é alimentado pelo setor de Controle 

Acadêmico e os outros setores utilizam as informações para consultar a 

situação acadêmica dos alunos, além das diversas informações sobre o 

corpo docente de cada curso oferecido. 

ü O sistema pode ser utilizado também para a consulta e operacionalização 

de planos de estudos já que armazena todas as informações referentes às 

matrizes curriculares dos cursos e disciplinas já cursadas pelos alunos. 

O acesso aos recursos e equipamentos é permitido aos discentes e aos 

docentes através dos laboratórios de informática. A utilização dos canhões de multimídia 

e o retroprojetor acontecem de acordo com o planejamento via apoio pedagógico – setor 

criado também para auxiliar na organização prévia da utilização dos equipamentos e na 

locomoção dos aparelhos dentro do Centro Universitário. 
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A IES também conta com outros equipamentos, tais como lousa digital, DVD, 

TV, conforme descrição constante no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI da 

IES. Cada setor e cada funcionário possuem uma conta de email utilizada tanto para 

contatos externos (Internet) como internos (Intranet). 

O acesso a Internet é liberado a todos os funcionários e alunos desde que para 

uso administrativo ou acadêmico. O controle de acesso é realizado pelo núcleo de 

informática da UNIFAJ. 

Quadro 12 – Laboratórios e Softwares, Unifaj Campus 1, 2022. 

Laboratórios 1 2 3 

PCs 28 40 28 

Softwares 

 

Ms Office 2016 Ms Office 2016 Ms Office 2016 

 

Microsoft Edge 
WebView2 
Runtime 

CopySpider 
1.4.3 

CopySpider 
1.4.3 

 
CopySpider 

1.4.3 
  

 

 

 

Quadro 13 – Laboratórios e Softwares, Unifaj Campus 2, 2022. 

Laboratórios 1 2 3 4 5 6 

PCs 45 40 45 47 60 60 

  Softwares 

  

  

 

  

  

  

  

7-ZIP 7-ZIP 7-ZIP Ms Office 2016 7-ZIP 7-ZIP 

ABB 
RobotStudio 

2021.2 

ABB 
RobotStudio 

2021.2 

ABB RobotStudio 
2021.2 

 ABB 
RobotStudio 

2021.2 

ABB 
RobotStudio 

2021.2 

Anaconda3 
2020.11 

Anaconda3 
2020.11 

Anaconda3 
2020.11 

 Anaconda3 
2020.11 

Anaconda3 
2020.11 

Anydesk Anydesk Anydesk  Anydesk Anydesk 

Arduino Arduino Arduino  Arduino Arduino 

Autodesk 
AutoCAD 2021 

Autodesk 
AutoCAD 2021 

Autodesk 
AutoCAD 2021 

 Autodesk 
AutoCAD 2021 

Autodesk 
AutoCAD 2021 
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Autodesk 
Fusion 360 

Autodesk Fusion 
360 

Autodesk Fusion 
360 

 Autodesk Fusion 
360 

Autodesk 
Fusion 360 

Autodesk Revit 
2021 

Autodesk Revit 
2021 

Autodesk Revit 
2021 

 Autodesk Revit 
2021 

Autodesk Revit 
2021 

Bizagi Modeler Bizagi Modeler Bizagi Modeler  Bizagi Modeler Bizagi Modeler 

Bridge Designer 
2016 

Bridge Designer 
2016 

Bridge Designer 
2016 

 Bridge Designer 
2016 

Bridge Designer 
2016 

Cisco Packet 
tracer 7.3.1 

Cisco Packet 
tracer 7.3.1 

Cisco Packet 
tracer 7.3.1 

 Cisco Packet 
tracer 7.3.1 

Cisco Packet 
tracer 7.3.1 

Cocos Creator Cocos Creator Cocos Creator  Cocos Creator Cocos Creator 

CODESYS 64 
3.5.14.20 

CODESYS 64 
3.5.14.20 

CODESYS 64 
3.5.14.20 

 CODESYS 64 
3.5.14.20 

CODESYS 64 
3.5.14.20 

DialLux 4.13 DialLux 4.13 DialLux 4.13  DialLux 4.13 DialLux 4.13 

DialLux evo DialLux evo DialLux evo  DialLux evo DialLux evo 

Eclipse Eclipse Eclipse  Eclipse Eclipse 

EPANET 2.2 EPANET 2.2 EPANET 2.2  EPANET 2.2 EPANET 2.2 

Epic Games Epic Games Epic Games  Epic Games Epic Games 

FlexSim 2021 FlexSim 2021 FlexSim 2021  FlexSim 2021 FlexSim 2021 

Foxit Reader Foxit Reader Foxit Reader  Foxit Reader Foxit Reader 

GeoStudio 2021 GeoStudio 2021 GeoStudio 2021  GeoStudio 2021 GeoStudio 2021 

Gimp 2.10.22 Gimp 2.10.22 Gimp 2.10.22  Gimp 2.10.22 Gimp 2.10.22 

Google Chrome Google Chrome Google Chrome  Google Chrome Google Chrome 

IHMC 
Cmaptools 

v6.04 

IHMC 
Cmaptools 

v6.04 

IHMC Cmaptools 
v6.04 

 IHMC 
Cmaptools 

v6.04 

IHMC 
Cmaptools 

v6.04 

 
IIS 10.0 
Express 

IIS 10.0 Express IIS 10.0 Express  IIS 10.0 Express IIS 10.0 
Express 

 Java 8 271 Java 8 271 Java 8 271  Java 8 271 Java 8 271 

 Keyshot Keyshot Keyshot  Keyshot Keyshot 

 Microsoft edge Microsoft edge Microsoft edge  Microsoft edge Microsoft edge 

 MPLAB X MPLAB X MPLAB X  MPLAB X MPLAB X 

 

MySQL 
Conector/ODBC 

3.51 

MySQL 
Conector/ODBC 

3.51 

MySQL 
Conector/ODBC 

3.51 

 MySQL 
Conector/ODBC 

3.51 

MySQL 
Conector/ODBC 

3.51 

 
MySQL Server 

5.1 
MySQL Server 

5.1 
MySQL Server 5.1  MySQL Server 

5.1 
MySQL Server 

5.1 
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Oracle 

VirtualBox 
Oracle 

VirtualBox 
Oracle VirtualBox  Oracle 

VirtualBox 
Oracle 

VirtualBox 

 Pacote Office Pacote Office Pacote Office  Pacote Office Pacote Office 

 PicsimLab 0.8.5 PicsimLab 0.8.5 PicsimLab 0.8.5  PicsimLab 0.8.5 PicsimLab 0.8.5 

 Pluvio 2.1 Pluvio 2.1 Pluvio 2.1  Pluvio 2.1 Pluvio 2.1 

 

Programa de 
apoio a nutrição 

1.6 

Programa de 
apoio a nutrição 

1.6 

Programa de 
apoio a nutrição 

1.6 

 Programa de 
apoio a nutrição 

1.6 

Programa de 
apoio a nutrição 

1.6 

 
Pycharm Edu 

2020.3 
Pycharm Edu 

2020.3 
Pycharm Edu 

2020.3 
 Pycharm Edu 

2020.3 
Pycharm Edu 

2020.3 

 Python 2.7.18 Python 2.7.18 Python 2.7.18  Python 2.7.18 Python 2.7.18 

 Python 3.8.2 Python 3.8.2 Python 3.8.2  Python 3.8.2 Python 3.8.2 

 Python 3.9.1 Python 3.9.1 Python 3.9.1  Python 3.9.1 Python 3.9.1 

 
QGIS 3.16.1 

Hannover 
QGIS 3.16.1 

Hannover 
QGIS 3.16.1 

Hannover 
 QGIS 3.16.1 

Hannover 
QGIS 3.16.1 

Hannover 

 Scilab 6.1.0 Scilab 6.1.0 Scilab 6.1.0  Scilab 6.1.0 Scilab 6.1.0 

 
Sicalc Auto 

Atendimento 
Sicalc Auto 

Atendimento 
Sicalc Auto 

Atendimento 
 Sicalc Auto 

Atendimento 
Sicalc Auto 

Atendimento 

 
Siemens NX 

12.0 
Siemens NX 

12.0 
Siemens NX 12.0  Siemens NX 

12.0 
Siemens NX 

12.0 

 
Siemens Solid 

Edge 2020 
Siemens Solid 

Edge 2020 
Siemens Solid 

Edge 2020 
 Siemens Solid 

Edge 2020 
Siemens Solid 

Edge 2020 

 Teams Teams Teams  Teams Teams 

 Unity Hub 2.4.4 Unity Hub 2.4.4 Unity Hub 2.4.4  Unity Hub 2.4.4 Unity Hub 2.4.4 

 

Visual Studio 
Community 

2019 

Visual Studio 
Community 

2019 

Visual Studio 
Community 2019 

 Visual Studio 
Community 

2019 

Visual Studio 
Community 

2019 

 
VLC media 

player 
VLC media 

player 
VLC media player  VLC media 

player 
VLC media 

player 

 

Quadro 14 – Laboratórios e Softwares, Unifaj Campus 2, 2022. 

Laboratórios 7 8 9 10 11 12 

PCs 45 40 45 47 60 60 

  Softwares 

  

  

7-ZIP 7-ZIP 7-ZIP 7-ZIP 7-ZIP Ms Office 2016 

ABB 
RobotStudio 

2021.2 

ABB 
RobotStudio 

2021.2 

ABB 
RobotStudio 

2021.2 

ABB RobotStudio 
2021.2 

ABB RobotStudio 
2021.2 

Dietsmart 
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Anaconda3 
2020.11 

Anaconda3 
2020.11 

Anaconda3 
2020.11 

Anaconda3 
2020.11 

Anaconda3 
2020.11 

 

Anydesk Anydesk Anydesk Anydesk Anydesk  

Arduino Arduino Arduino Arduino Arduino  

Autodesk 
AutoCAD 2021 

Autodesk 
AutoCAD 2021 

Autodesk 
AutoCAD 2021 

Autodesk 
AutoCAD 2021 

Autodesk 
AutoCAD 2021 

 

Autodesk 
Fusion 360 

Autodesk Fusion 
360 

Autodesk 
Fusion 360 

Autodesk Fusion 
360 

Autodesk Fusion 
360 

 

Autodesk Revit 
2021 

Autodesk Revit 
2021 

Autodesk Revit 
2021 

Autodesk Revit 
2021 

Autodesk Revit 
2021 

 

Bizagi Modeler Bizagi Modeler Bizagi Modeler Bizagi Modeler Bizagi Modeler  

Bridge Designer 
2016 

Bridge Designer 
2016 

Bridge Designer 
2016 

Bridge Designer 
2016 

Bridge Designer 
2016 

 

Cisco Packet 
tracer 7.3.1 

Cisco Packet 
tracer 7.3.1 

Cisco Packet 
tracer 7.3.1 

Cisco Packet 
tracer 7.3.1 

Cisco Packet 
tracer 7.3.1 

 

Cocos Creator Cocos Creator Cocos Creator Cocos Creator Cocos Creator  

CODESYS 64 
3.5.14.20 

CODESYS 64 
3.5.14.20 

CODESYS 64 
3.5.14.20 

CODESYS 64 
3.5.14.20 

CODESYS 64 
3.5.14.20 

 

DialLux 4.13 DialLux 4.13 DialLux 4.13 DialLux 4.13 DialLux 4.13  

DialLux evo DialLux evo DialLux evo DialLux evo DialLux evo  

Eclipse Eclipse Eclipse Eclipse Eclipse  

EPANET 2.2 EPANET 2.2 EPANET 2.2 EPANET 2.2 EPANET 2.2  

Epic Games Epic Games Epic Games Epic Games Epic Games  

FlexSim 2021 FlexSim 2021 FlexSim 2021 FlexSim 2021 FlexSim 2021  

Foxit Reader Foxit Reader Foxit Reader Foxit Reader Foxit Reader  

GeoStudio 2021 GeoStudio 2021 GeoStudio 2021 GeoStudio 2021 GeoStudio 2021  

Gimp 2.10.22 Gimp 2.10.22 Gimp 2.10.22 Gimp 2.10.22 Gimp 2.10.22  

Google Chrome Google Chrome Google Chrome Google Chrome Google Chrome  

IHMC 
Cmaptools 

v6.04 

IHMC 
Cmaptools 

v6.04 

IHMC 
Cmaptools 

v6.04 

IHMC Cmaptools 
v6.04 

IHMC Cmaptools 
v6.04 

 

 
IIS 10.0 
Express 

IIS 10.0 Express IIS 10.0 
Express 

IIS 10.0 Express IIS 10.0 Express  

 Java 8 271 Java 8 271 Java 8 271 Java 8 271 Java 8 271  

 Keyshot Keyshot Keyshot Keyshot Keyshot  

 Microsoft edge Microsoft edge Microsoft edge Microsoft edge Microsoft edge  
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 MPLAB X MPLAB X MPLAB X MPLAB X MPLAB X  

 

MySQL 
Conector/ODBC 

3.51 

MySQL 
Conector/ODBC 

3.51 

MySQL 
Conector/ODBC 

3.51 

MySQL 
Conector/ODBC 

3.51 

MySQL 
Conector/ODBC 

3.51 

 

 
MySQL Server 

5.1 
MySQL Server 

5.1 
MySQL Server 

5.1 
MySQL Server 

5.1 
MySQL Server 5.1  

 
Oracle 

VirtualBox 
Oracle 

VirtualBox 
Oracle 

VirtualBox 
Oracle VirtualBox Oracle VirtualBox  

 Pacote Office Pacote Office Pacote Office Pacote Office Pacote Office  

 PicsimLab 0.8.5 PicsimLab 0.8.5 PicsimLab 0.8.5 PicsimLab 0.8.5 PicsimLab 0.8.5  

 Pluvio 2.1 Pluvio 2.1 Pluvio 2.1 Pluvio 2.1 Pluvio 2.1  

 

Programa de 
apoio a nutrição 

1.6 

Programa de 
apoio a nutrição 

1.6 

Programa de 
apoio a nutrição 

1.6 

Programa de 
apoio a nutrição 

1.6 

Programa de 
apoio a nutrição 

1.6 

 

 
Pycharm Edu 

2020.3 
Pycharm Edu 

2020.3 
Pycharm Edu 

2020.3 
Pycharm Edu 

2020.3 
Pycharm Edu 

2020.3 
 

 Python 2.7.18 Python 2.7.18 Python 2.7.18 Python 2.7.18 Python 2.7.18  

 Python 3.8.2 Python 3.8.2 Python 3.8.2 Python 3.8.2 Python 3.8.2  

 Python 3.9.1 Python 3.9.1 Python 3.9.1 Python 3.9.1 Python 3.9.1  

 
QGIS 3.16.1 

Hannover 
QGIS 3.16.1 

Hannover 
QGIS 3.16.1 

Hannover 
QGIS 3.16.1 

Hannover 
QGIS 3.16.1 

Hannover 
 

 Scilab 6.1.0 Scilab 6.1.0 Scilab 6.1.0 Scilab 6.1.0 Scilab 6.1.0  

 
Sicalc Auto 

Atendimento 
Sicalc Auto 

Atendimento 
Sicalc Auto 

Atendimento 
Sicalc Auto 

Atendimento 
Sicalc Auto 

Atendimento 
 

 
Siemens NX 

12.0 
Siemens NX 

12.0 
Siemens NX 

12.0 
Siemens NX 12.0 Siemens NX 12.0  

 
Siemens Solid 

Edge 2020 
Siemens Solid 

Edge 2020 
Siemens Solid 

Edge 2020 
Siemens Solid 

Edge 2020 
Siemens Solid 

Edge 2020 
 

 Teams Teams Teams Teams Teams  

 Unity Hub 2.4.4 Unity Hub 2.4.4 Unity Hub 2.4.4 Unity Hub 2.4.4 Unity Hub 2.4.4  

 

Visual Studio 
Community 

2019 

Visual Studio 
Community 

2019 

Visual Studio 
Community 

2019 

Visual Studio 
Community 2019 

Visual Studio 
Community 2019 

 

 
VLC media 

player 
VLC media 

player 
VLC media 

player 
VLC media 

player 
VLC media player  
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7.7. Laboratórios de Saúde e Exatas 
Os laboratórios do Campus II são destinados à aula prática, projetos temáticos, 

projeto de iniciação cientifica, entre outras, com a finalidade de apoiar as aulas teóricas 

ministradas em sala de aula, onde as aulas montadas refletem os temas discutidos, 

melhorando o aprendizado dos alunos e muitas vezes as aulas são realmente os 

processos utilizados como rotina no ambiente de trabalho. 

Muitas aulas são testadas com antecedências e realizadas os acertos para que 

os alunos tenham aula de boa qualidade com resultados precisos. As aulas são 

agendadas de acordo com o cronograma de aulas práticas do professor que deverá 

encaminhar no inicio do semestre os protocolos de aulas propostas. 

Laboratórios do Bloco 11- Composto por 02 laboratórios –, Processos de 

Fabricação e FABLAB. Esse espaço atende os alunos na produção de projetos, 

maquetes em impressora 3D; CNC e corte laser 

Laboratório de Processo de Fabricação: O funcionário monta as aulas 

conforme protocolo e acompanha as aulas por conta do grau periculosidade do local 

durante as aulas neste setor precisa ter um técnico em tempo Integral. 

Laboratório de FABLAB: Os alunos após realizarem o traçado do projeto 

realiza o protótipo nas máquinas de corte laser, CNC e impressora 3D sob orientação e 

supervisão do professor e este assessorado pelo técnico do laboratório. 

Disciplinas de: Metrologia, projeto temático, processo de produção I, processo 

de produção I e II, projeto de sistema produtivo, produção de maquetes engenharia 

Integrada II e III. 

Laboratórios do Bloco 12 – Composto por 6 laboratórios 2 de fisiológicas, 2 de 

morfofuncional I e II, são laboratórios multidisciplinares, quando o numero de alunos são 

grandes são divididas entre os laboratórios com a finalidade de manter ou melhorar a 

qualidade das aulas. 2 laboratórios destinados ao PIC, TCC, ou reposição de aulas em 

grupos pequenos. 

Laboratório de Ciências Fisiológicas I e II: Laboratório multidisciplinar que 

atende a grande maioria dos cursos do Campus II. 

Aulas de fisiologia, bioquímica, farmacologia, química geral, química industrial e 

química tecnológica são ministradas no local.  O funcionário que prepara os reagentes 

é o responsável técnico do laboratório, formado em técnico em química. Esta sob sua 
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responsabilidade o preparo os reagentes, corantes, kits bioquímicos, testes de aulas 

praticas, limpeza e organização do local. 

Disciplinas de: Fisiologia, bioquímica, química geral, química tecnológica, 

química industrial e materiais para engenharia. 

Laboratório Morfofuncional I e II: Laboratórios multidisciplinares que atende os 

cursos da área da saúde do campus e ainda Engenharia de alimentos e ambiental. 

As aulas de microbiologia geral, microbiologia de alimentos, imunologia, doenças 

infecciosas, doenças parasitárias, parasitologia, patologia clinica, Fisiopatologia da 

reprodução, entre outras são ministradas neste local. o colaborador do setor atende as 

necessidades do setor, montando as aulas conforme necessidade e características das 

aulas, o preparo de meio de cultura, distribuição, repique de bactérias, manutenção da 

limpeza e controle dos itens ali presentes são de responsabilidade do profissional. O 

laboratório destinado a uma reposição esporádicas, PIC e TCC devem ser agendados 

para não haver sobreposição, neste local também são distribuídos os meios de cultura, 

conta com uma capela de Fluxo laminar. 

Disciplinas de: Microbiologia geral, microbiologia de alimentos, patologia clinica, 

Doenças infectocontagiosa, parasitologia, controle de qualidade (farmácia), doenças 

parasitárias, análises clinicas, entre outras. 

Laboratórios do Bloco 13: Composto por 2 laboratórios multidisciplinares de 

morfofuncional III e IV, 1 laboratório de automação, 1 laboratório de circuitos, 1 Lean 

manufacturing, 01 almoxarifado, 1 laboratório de engenharia civil, 1 laboratório de Física 

e solos 

Laboratório Morfofuncional III e IV: Laboratórios multidisciplinares que atende 

aos cursos da área de saúde e ainda Engenharia de  

As aulas de Biologia, ciências morfológicas I, ciências morfológicas II, Patologia 

geral, Processos psicológicos básicos são ministradas neste local. O colaborador do 

local, monta as aulas de acordo com o protocolo do professor, organiza e controla a 

quebra de laminário e sua reposição, bem como cuidando dos animais de laboratório 

(ratos) destinados a aula pratica (procedimento semestral ou de acordo com a aula) 

Laboratório de automação: multidisciplinar que atende a Engenharia de 

controle e automação, Engenharia de produção e Tecnologia de automação. 
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Nas Disciplinas de:  automação industrial, Instrumentação I a III, máquinas 

elétricas, projetos temáticos, pneumática, entre outras.  

Laboratório de Circuitos: multidisciplinar que atende a Engenharia de controle 

e automação, Engenharia de produção e Tecnologia de automação. Nas disciplinas de:  

circuitos lógicos, circuitos digitais, eletricidade, eletrônica analógica, entre outras. 

Laboratório de engenharia civil e Física: multidisciplinar que atende ao curso 

de engenharia civil, aulas de construção civil, solos, ensaios, projetos. E atende também 

as práticas contextualizadas da unidade de aprendizagem de física. 

Laboratório Lean Manufacturing: O funcionário monta as aulas e 

acompanhada de acordo com as necessidades do setor. 

Neste bloco temos o almoxarifado que controla os materiais utilizados nos 

projetos temáticos e alguns das aulas de geomática e está sob supervisão do 

almoxarifado central. 

Laboratórios do bloco 14: 01 Laboratório de Farmácia e bromatologia, tos, 01 

laboratório de bromatologia e análise de alimentos, 03 laboratórios de alimentos, 01 

laboratório de planta piloto, 02 laboratório de morfofuncional V e VI, e 1 laboratório de 

Robótica. 

Laboratório de Farmácia: Laboratório multidisciplinar que atende aos cursos 

de Farmácia, Medicina Veterinária, , nutrição, o colaborador do local organiza as aulas 

de acordo com os protocolos e necessidade da aula, para as aulas de analise de 

alimentos são necessários os procedimentos prévios, realizados pelo colaborador do 

local devido a demora nos processos.  

Disciplinas de: análise de alimentos I e análise de alimentos II, farmacotécnica, 

farmagnosia, cosmetologia, Farmácia homeopática, técnicas farmacêuticas, 

ocasionalmente para atender a demanda de aulas pode ser utilizado para química, 

química farmacêutica e bioquímica dependendo da característica da aula. 

Laboratório Bromatologia e análise de alimentos: Laboratório multidisciplinar 

que atende a medicina veterinária, farmácia e nutrição. 

Disciplinas de. A organização do espaço conta com um colaborador que atende 

as necessidades da aula e monta de acordo com o protocolo de aula. 
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Laboratórios de Alimentos I, II e III:  Laboratório multidisciplinar que atende 

aos cursos de Nutrição, Turismo, Engenharia de alimentos, Medicina Veterinária e 

gastronomia. 

Disciplinas de: Introdução a nutrição, dietoterapia, alimentos e bebidas, 

gastronomia, análise sensorial, higiene de alimentos, técnica dietética, controle de 

qualidade, gastronomia, materno infantil, projetos temáticos entre outras. O colaborador 

do local atende as necessidades da aula de acordo com o protocolo de aula, recebe os 

gêneros alimentícios garantindo o controle de qualidade desde a entrega dos insumos. 

Laboratório de Planta Piloto: Laboratório destinado a produção de derivados 

do leite, mas tem a particularidade de contar com o trocador de calor, equipamento 

utilizado na industria de alimentos, este equipamento é utilizado em conjunto com uma 

caldeira previamente analisada e operada por profissional capacitado (contrato externo).  

Disciplinas: estagio obrigatório da medicina veterinária e processos produtivos, 

adicionando um caráter interdisciplinar ao curso de medicina veterinária, nutrição e 

engenharia de produção. 

Laboratório Morfofuncional V e VI: Laboratórios destinados aos cursos da área 

de Saúde bem como Direito, são utilizadas peças cadavéricas formolizadas, 

devidamente dissecada para atender as necessidades dos cursos, modelos anatômicos 

sintéticos e mesa anatômica digital. 

Disciplinas de: Anatomia Geral, Anatomia Topográfica, Anatomia do aparelho 

locomotor, Neuroanatomia, medicina Legal. Neste local o colaborador monta as aulas 

de acordo com o protocolo e mantém as peças limpas, retirando o excesso de formol, 

minimizando o contato dos mesmos aos professores e alunos. 

Laboratório de Robótica: Laboratório destinado as aulas do curso de 

Engenharia de Controle e automação e Tecnologia da automação, nas aulas de projetos 

temáticos e afins. Os Funcionários realizam a montagem das aulas praticas manutenção 

de materiais e organização geral dos laboratórios. 

Laboratórios de Educação Física – Local destinado as atividades do curso de 

Educação Física e com certeza muito desejado por todos os alunos e funcionários FAJ 

afinal depois de um dia de aula ou de trabalho como jogar uma bolinha para relaxar. O 

colaborador realiza a montagem das aulas conforme protocolo.  
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Aulas de Futebol, Vôlei, basquete, futsal, queimada, dança, ginásticas, atletismo, 

entre outras são oferecidas neste espaço. 

Os laboratórios contam com os serviços de: 

01 gestor de área que organiza a alocação das aulas práticas; compra de 

materiais para atender as aulas e projetos; 

01 técnico de habilidades gerais – Auxiliar de laboratórios: que atende as aulas 

de acordo com a demanda; 

01 Técnico de habilidades específicas – Auxiliar técnico de laboratórios: que 

atende as necessidades específicas das aulas para suprir as demandas idealizadas 

pelos alunos e irão auxiliar nos processos do colaborador de habilidades gerais; 

01 equipe de limpeza treinada para atender as demandas e cuidados gerais dos 

laboratórios; 

A manutenção do local e de equipamentos podem ficar a cargo da equipe de 

manutenção interna ou de terceiros estrategicamente escolhida para atender as 

demandas e necessidades do espaço. 

 

 

 

7.8. Hospital-Escola Veterinário  
 

Inaugurado em 13 de maio de 2005 com uma área de 6.000m² e com 5.000 

média de atendimento/ano o Hospital – Escola Veterinário é um centro de referência 

para os profissionais da área na região e traz benefícios e apoio para a execução de 

programas de saúde pública. Em parceria com órgãos e instituições públicas e privadas 

e propriedades rurais, favorece o aprimoramento do padrão sanitário da população e da 

valorização do animal pelo homem. Proporciona campo de ensino para os alunos do 

curso de Medicina Veterinária que com supervisão de profissionais, os estudantes 

realizam atendimento veterinário à população local e regional nas áreas de Clínica e 

Cirurgia de Pequenos Animais, Clínica e Cirurgia de Grandes Animais, Diagnóstico por 

Imagem, Laboratório de Patologia Clínica, Laboratório de Patologia Animal e 

Reprodução Animal, bem como apoia as atividades desenvolvidas pelos alunos de Pós 

Graduação, estágios curricular e extracurricular. O Hospital – Escola Veterinário do 
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Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ tem os seus serviços disponíveis 24 horas 

por dia, 365 dias por ano, com Médicos Veterinários dedicados as áreas específicas e 

uma completa equipe cirúrgica. 

 

7.9. Interclínicas UNIFAJ 
 

A Interclínicas compõe o Campus III do Centro Universitário de Jaguariúna - 

UNIFAJ. Foi inaugurada em 2005 com objetivo de atender as necessidades 

pedagógicas dos cursos da área da saúde, prestar assistência à saúde para população 

de Jaguariúna e desenvolver projetos sociais. 

A Interclínicas promove atendimentos gratuitos às crianças e adultos através do 

desenvolvimento das atividades pedagógicas dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia, 

Nutrição e Psicologia. São realizadas ações de promoção, prevenção e reabilitação à 

saúde aos munícipes de Jaguariúna e região. A maior parte das ações são 

desenvolvidas em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Jaguariúna.  

Os atendimentos são realizados pelos alunos, que são orientados e supervisionados 

dentro dos princípios da ética e do conhecimento cientifico por professores com grande 

experiência no mercado de trabalho, podendo contar também com participação dos 

profissionais que aqui atuam, reforçando desta maneira a corresponsabilidade dos 

profissionais pela formação.  

Horário de Funcionamento: das 7h00 às 22h30 

Endereço: Avenida dos Ypês, 678, Bairro Roseira, Jaguariúna. 

Telefone: 3837.8300 

Coordenação: Profª. Maria Lúcia da S. Penna Chaves. 

 

Serviços Oferecidos: 

Clínica de Fisioterapia: 
 
A clínica de Fisioterapia é uma parceria entre o Centro Universitário de Jaguariúna - 

UNIFAJ e a ASAMAS (Associação Santa Maria de Saúde), atende pessoas portadoras 

de Distúrbios Musculoesqueléticos e Distúrbios Neurológicos. Realiza ações de 
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promoção, prevenção e reabilitação à saúde através de atendimento individual e da 

formação de grupos de pessoas portadores de patologias afins tais como, dor na coluna, 

dor no joelho, fibromialgia, pós AVC, pós poliomielite, incontinência urinária e outros.  

Conta com uma área ampla e agradável, equipada com grande diversidade de 

equipamentos, piscina coberta e aquecida, salão de Cinesioterapia, salão de 

Neurologia, salas de eletroterapia e  hidroterapia de membros superiores e inferiores. 

População Atendida: crianças, adultos, idosos e atletas. 

Horário de atendimento: de segunda a sexta feira das 7h30 às 20h40. 

Agendamento: Deve ser feito na recepção da Interclínicas portando a guia do médico, 

cartão cidadão e cartão do SUS. 

 

Clínica – Escola de Psicologia: 
O Serviço de Psicologia atende através da demanda espontânea da população e 

encaminhamentos da Secretaria de Educação, realiza atendimento nas áreas de 

Psicodiagnóstico, Psicoterapia Breve, Orientação Profissional e Planejamento de 

Carreira e Brinquedoteca.  

População atendida: Crianças, adolescentes, adultos e idosos.  

Horário de Atendimento: terças e quintas das 15h às 19h e  sábados das 8h às 12 h. 

Agendamento: Deve ser feito pessoalmente ou por telefone. Não é necessário 

encaminhamento.  

 

Clínica de Psicanálise – “ PERCURSO” 
É um espaço de atendimento clínico e supervisão, ancorado nos dispositivos 

psicanalíticos. O objetivo é oferecer atendimento clínico individual, supervisão a 

profissionais que atuam em clínica e Organizar eventos como jornadas, debates e 

palestras. Os atendimentos são realizados por psicólogos e alunos da pós graduação 

do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ. 

População Atendida: O atendimento é aberto à comunidade acadêmica e ao público 

geral.   

Horário de Atendimento: segunda a sexta-feira das 8h às 21h e aos sábados das 8h 

às 12h.  
 

Ambulatório de Nutrição 
O Ambulatório de Nutrição atende através de demanda espontânea da população tem 

como objetivo oferecer o tratamento as pessoas portadoras de doenças relacionadas à 

alimentação, tais como diabetes, hipertensão, doença celíaca, obesidade, doença renal, 
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desnutrição, dislipidemias, entre outras. Trabalhamos também, com educação 

nutricional, com a finalidade de prevenir o agravo da doença, promovendo saúde e 

qualidade de vida as pessoas.  

Os atendimentos são individualizados e contam com a avaliação nutricional e plano 

alimentar personalizado, podendo ser feitos a todos os pacientes do Sistema Único de 

Saúde, moradores da cidade de Jaguariúna e região.   

População Atendida: crianças, adolescentes, gestantes, adultos e idosos. Atende 

também alunos e funcionários da IES. 
Horário de Atendimento: quarta feira das 13h às 17 h 

Agendamento: Deve ser feito na recepção da Interclínicas, portando encaminhamento 

feito por um profissional da saúde. 

 

Laboratório de Enfermagem 
O laboratório de Enfermagem conta com um Laboratório de Habilidades de 

Enfermagem, em que são desenvolvidas aulas práticas específicas do curso de 

Enfermagem, durante as quais são exercitados procedimentos e técnicas como, 

administração de medicamentos, mensuração de sinais vitais, coleta de colpocitologia 

oncótica, exame das mamas, ressuscitação cardiopulmonar, entre outras, conforme 

previsto nos planos de ensino das disciplinas. 

 

 

Figura 38 – Enfermagem, Centro Universitário de Jaguariúna – UNIFAJ, Jaguariúna, 
2022 
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Parcerias 
O Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ preza pela integração Ensino e Serviço, 

pois acredita que essa é uma das maneiras de formar profissionais dentro das diretrizes 

do SUS, comprometidos com assistência integral ao ser humano.  

A Interclínicas faz as parcerias com a Secretaria Municipal de Saúde de Jaguariúna nas 

diversas áreas de atendimento, por se tratar de um espaço reservado para os cursos da 

área da saúde. 

Atualmente estão integrados à Interclínicas: 

 
UNIDADE BASICA DE SAÚDE (UBS Roseira de Baixo)  
Unidade básica de saúde tradicional em processo de mudança do modelo assistencial 

para ESF (Estratégia de Saúde da Família).  

A unidade atende Recém-Nascidos, Crianças, adolescentes, adultos, idosos e 

gestantes, a equipe é formada por Clinico Geral, Pediatra, Ginecologista, Generalistas, 

Enfermeiros, técnicos de enfermagem, recepcionistas, professores e alunos do curso 

de Enfermagem.  

A estrutura é composta por recepção, consultórios, sala de procedimentos, sala de 

medicação, sala de vacina, consultório Ginecológico, sala de coleta de exames, sala de 

eletrocardiograma, dispensário de medicamentos, sala de espera e banheiros.  

População Atendida: Todos os munícipes dos bairros Roseira de baixo, Loteamentos 

Cruzeiro do Sul e Estância das Flores, Residencial Jaguariúna I e II, Jardim São 

Sebastião, Jardim Santa Úrsula, Chácara Recreio Primavera, Condomínio Res. Villagio 

D`Itália, Condomínio Vila Roseira I e II e Bairro Bananal. 

Horário de Atendimento: De segunda a sexta feira das 7h as 21h 

Agendamento: Demanda espontânea  

 

CAPS I (Centro de Atenção Psicossocial) 
É um serviço especializado de alta complexidade, composto por equipe multidisciplinar 

(médico psiquiatra, psicólogo, técnico de enfermagem, enfermeiro, terapeuta 

ocupacional, psicopedagoga, assistente social, educador social, artesão, escriturário e 

servente geral, alunos e professores dos cursos de psicologia e enfermagem do Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ) de acompanhamento intensivo as pessoas com 

transtornos psiquiátricos graves (psicóticos, esquizofrênicos, bipolares). De acordo com 
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avaliação realizada é traçado o Projeto Terapêutico Individual (PTI). Existem 3 tipos de 

atendimento: 

Intensivo – Os usuários frequentam o serviço todos os dias 

Semi-intensivo – Os usuários frequentam o serviço 2 a 3 vezes por semana 

Não intensivo – Os usuários frequentam o serviço 2 a 3 vezes por mês 

 
DEPENDENTE QUÍMICO 
Após a procura da pessoa, é realizada uma triagem com o mesmo, para avaliar a 

possibilidade de tratamento ambulatorial ou internação em comunidades terapêuticas 

conveniadas com a prefeitura. 

Também realizamos internações compulsórias mediante ordens judiciais. Algumas 

dessas internações são realizadas em parceria com o hospital municipal Walter Ferrari, 

e algumas são realizadas diretamente pelo Caps. 

Também realizamos trabalhos complementares em parceria com a Secretaria de 

Assistência Social e também com as clínicas conveniadas. 

- Grupo pós-Alta (atualmente com 12 pacientes) 

- Grupo de fortalecimento familiar (atualmente com aproximadamente 50 pessoas) 

População atendida: Munícipes de Jaguariúna 

Horário de Atendimento: de segunda a sexta feira das 08:00 às 16:00 horas, e das 

16:00 às 18:00 é realizado o acolhimento e escuta qualificada para a dependência 

química. 

Agendamento: Realizado por encaminhamento do Hospital e UBSs através do 

protocolo de referência e contra referência. E atende também demanda espontânea. 

Endereço: Av. dos Ypês, nº. 678 (fundos) Roseira de Baixo. 

 

CENTRO DE REFERÊNCIA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
O Centro de Referência da Criança e do Adolescente é um projeto de atendimento 

multidisciplinar formada por fonoaudióloga, psicopedagoga, psicólogas e terapeuta 

ocupacional, tem como objetivo proporcionar melhor desenvolvimento físico-social-

emocional da faixa etária descrita. 

Os atendimentos são realizados individualmente ou em grupo, conforme avaliação dos 

profissionais, patologias e possibilidades de agrupamento. 

População Atendida: Crianças e Adolescentes munícipes de Jaguariúna 

Horário de Atendimento: de segunda a sexta feira das 8:00 as 16:00h 

Agendamento: Realizados através da procura espontânea (no caso da psicologia do 

adolescente e da psicopedagogia) e também por: pediatras e clínicos das UBS, Lar 



 
P á g i n a  | 177 

 
 

Feliz, psicologia da educação, Hospital, Conselho Tutelar, Fórum, CRAS, CREAS, setor 

de Odontologia e Ortodontistas (no que se refere à fonoaudiologia), bem como dos 

demais profissionais da área da saúde. 

 
PROGRAMA DE ASSITÊNCIA DOMICILIAR “Melhor em Casa” 
O programa proporciona assistência e vigilância a saúde no domicilio, a pessoa idosa e 

acamada usuária do Serviço de Saúde do Município de Jaguariúna, através do 

atendimento, do acompanhamento e da visita domiciliar. 

A equipe é composta por médico, enfermeiro, nutricionista, fisioterapeuta, assistente 

social, técnico de enfermagem, motorista, professores e alunos dos cursos de 

enfermagem, nutrição, psicologia e fisioterapia.  

Horário de Atendimento: de Segunda a Domingo das 7has 19 h 

Agendamento: Deve ser feito pessoalmente na recepção do “Melhor em Casa” 

portando Guia de Encaminhamento, cartão cidadão e cartão do SUS. 

 

7.10. Centro de Pesquisas Ambientais e Agropecuárias - CPAA 

O Centro de Pesquisas Ambientais e Agropecuárias – CPAA (campus V), 

oferece aos estudantes um amplo campo de estágio, pesquisas e uma extensão das 

aulas acadêmicas, o local possui áreas direcionadas para estudo e prática nos mais 

diferentes ramos da agropecuária, principalmente no manuseio de bovino, equinos, 

suínos, aves e psicultura. 

 

7.11. Centro Clínico de Especialidades Médicas - CCEM 

 

O Centro Clínico de Especialidades Médicas - CCEM (campus VI), localizado 

na Rodovia Adhemar de Barros (SP 340), km 127, nº280, Tanquinho Velho, conta com 

mais de 2.300 m² de área construída, atendendo a população de Jaguariúna além de 

ser um espaço para a prática da Medicina pelos estudantes. O local beneficia também 

cidades da região em diversos aspectos, entre eles o educacional e a melhoria nos 

índices de saúde pública. O prédio é composto por anfiteatro; salas para atendimento 

de pequenos e grandes grupos; laboratório de habilidades em que os alunos, com 

bonecos e/ou atores, simulam cenário do cotidiano e profissionais altamente 

qualificados irão analisar, corrigir e melhorar os processos ensino-aprendizagem. No 

campus também há enfermarias que simulam o ambiente hospitalar trabalhando de 
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forma multidisciplinar a fim de preparar médicos qualificados e familiarizados com o 

processo saúde-doença. Além de laboratórios (100 ou 50m2, dependendo da atividade 

desenvolvida) destinados à realização de práticas. 

 

 

7.12. Plano de Promoção e Acessibilidade  

 

As ações voltadas à Educação Inclusiva convergem com os registros legais do 

MEC, ao que diz respeito às pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, 

transtornos de conduta e altas habilidades/superdotação e transtorno do espectro 

autista, conforme disposto na CF/88, Art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, 

na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 7.611/2011, na 

Portaria N° 3.284/2003 e na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

A instituição compreende que a permanência dos acadêmicos com 

necessidades especiais depende de fatores relacionados a concepções pessoais e 

institucionais, de caráter social, cultural e pedagógico, que oportunizem matrícula, 

permanência e conclusão dos cursos do Centro Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ. 

A Política Institucional de Educação Inclusiva, atenta para a importância de 

ações sociais direcionadas a esta demanda, apresenta de planos de acessibilidade que 

vão além das barreiras arquitetônicas. Tais políticas facilitam o acesso, através da 

utilização de materiais adaptados, específicos para cada necessidade especial dos 

acadêmicos, como as adaptações específicas para acadêmicos com deficiência física, 

visual e auditiva. Essas adaptações devem atender as necessidades dos acadêmicos 

de forma gradativa, acompanhando o avançado crescimento de matrículas. Portanto, 

adota-se a disponibilização de apoio pedagógico, com equipe especializada nas 

adaptações de materiais e suporte pedagógico; a formação continuada para 

supervisores de disciplina, professores-tutores internos e externos, articuladores e 

coordenação de cursos e atendimento psicopedagógico através do PROE.   

A instituição compreende o processo de implementação de uma Política de 

Educação Inclusiva como ação em constante desenvolvimento, pois depende de fatores 

imprescindíveis como as inovações tecnológicas para o avanço nas melhorias no 

atendimento e na garantia de acessibilidade a todos os acadêmicos.  
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É necessário quebrar barreiras arquitetônicas e atitudinais, haja vista que nossos 

acadêmicos estão matriculados e lutando pelo direito de permanência no ensino 

superior, afinal não basta garantir a matrícula: inclusão implica garantir a permanência 

e garanti-la com qualidade, respeitando e valorizando a diversidade.   

A seguir, apresentam-se as principais ações para a inclusão de acadêmicos com 

necessidades especiais no Núcleo de Inclusão e Acessibilidade - NIAC do Centro 

Universitário de Jaguariúna - UNIFAJ: 

- Formação continuada sobre educação inclusiva para professores-tutores internos e 

externos, supervisores de disciplina, coordenadores, articuladores e intérprete 

educacional (Parceria com o PROE e com o Programa de Excelência Docente (PED); 

- GT de educação inclusiva (discussões, estudos e pesquisa sobre inclusão e 

acessibilidade); 

- Adaptação de materiais para acadêmicos cegos e com baixa-visão; 

- Adaptação de provas  para acadêmicos cegos; 

- Contratação de intérprete educacional para acompanhamento nas atividades 

presenciais e no estágio do acadêmico surdo, bem como de acadêmicos com 

necessidades especiais; 

- Acompanhamento e orientação de acadêmicos com necessidades especiais, através 

do serviço de Atendimento Educacional Especializado (AEE); 

- Implantação na Biblioteca de uma sala de estudos equipada e preparada para 

acadêmicos com necessidades especiais. 

- Formação para professores-tutores internos, supervisores de disciplinas, articuladores 

e coordenadores sobre as especificidades semânticas da escrita do acadêmico surdo, 

garantindo flexibilidade na correção de provas. 

O NIAC – Núcleo de Inclusão e Acessibilidade constitui-se de processos e 

instrumentos através dos quais é possível mensurar a necessidade de equipamentos, 

estruturas e atendimento educacional especializado, para o acesso do estudante e dos 

colaboradores à IES. O Núcleo de Inclusão e Acessibilidade tem como objetivos: 

• Propor e viabilizar uma educação superior inclusiva aos estudantes com 

deficiência física, visual, auditiva, transtornos globais do desenvolvimento, deficiência 

múltipla ou superdotação intelectual por meio de eliminação de barreiras atitudinais, 

físicas, pedagógicas e de comunicação. A intenção é respeitar as diferenças, buscando 
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recursos e tecnologias assistivas para acesso e permanência de todos os espaços 

ambientais, ações e processos educativos desenvolvidos pela Instituição; 

• Propor e viabilizar soluções de acessibilidade em todas as dimensões aos 

estudantes e colaboradores com deficiência. 

CRITÉRIOS OPERACIONAIS 

As necessidades previamente apontadas pelo estudante à IES sejam por 

ingresso via vestibular ou transferência de outra IES, são apresentadas mediante laudo 

médico, conforme orientação de editais e regimento escolar.  

As necessidades comprovadas são adaptadas tanto às aulas teóricas, teórico-

práticas, práticas e laboratoriais, bem como as demais atividades escolares, que se 

constituem nos serviços educacionais prestados pela instituição, os quais são de direito 

do aluno regularmente matriculado e registrado suas necessidades especiais 

específicas, assinado entre as partes no ato da matrícula. 

Sempre que houver alguma necessidade, por qualquer caso, cabe ao estudante, 

professor e ou coordenador do curso registrar em formulário próprio e encaminhar ao 

NIAC para análise e encaminhamento.  

As necessidades especiais que receberem adaptações para inclusão e 

acessibilidade são registradas e relatadas semestralmente ao NIAC, contendo as 

informações sobre o desenvolvimento das atividades acadêmicas e a solicitação da 

renovação da matrícula pelos coordenadores de curso. 

 

 

PROCEDIMENTOS 

 

 Vestibular e Matricula 

 

Durante a inscrição para o vestibular, o candidato com deficiência preenche o 

formulário do NIAC e o encaminha à IES, acompanhado de laudo médico para que 

sejam certificadas as necessidades de materiais, equipamentos, infraestrutura 

adequada, bem como apoio pedagógico para o exame de vestibular.  

Em caso de alunos com surdez é indicada (pelo aluno) a necessidade de 

acompanhamento de intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) conforme 
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Decreto 5.626/05. A aplicação e correção da prova são realizadas por profissionais 

especializados em inclusão e atendimento a pessoa com deficiência. 

As aprovações são comunicadas diretamente pela equipe do NIAC á Central de 

Atendimento a fim de esclarecer procedimentos necessários para a matrícula.  

No ato da matricula a Central de Atendimento – CA exige como documento 

obrigatório o laudo médico e cópia quanto à deficiência apresentada. Após a matrícula 

a CA envia um e-mail para niac-group@UNIFAJ.br com NOME, RA, CURSO e cópia 

digitalizada do laudo médico do aluno para o acompanhamento efetivo do NIAC. 

 

Procedimento do NIAC  

 

Necessidade em estrutura física e equipamentos: o formulário é encaminhado 

ao departamento de patrimônio para as adaptações necessárias. 

Necessidade pedagógica: o formulário é encaminhado ao Programa de 

Excelência Docente (PED) para as orientações necessárias ao coordenador e professor 

do curso. 

Necessidade de acompanhamento através um profissional, específico: o 

formulário é compartilhado com o departamento de recursos humanos para a seleção, 

aprovação e contratação.  

 

Da importância do acompanhamento  

 

Os portadores, em razão da adaptação necessária, podem demandar 

acompanhamento personalizado, sendo de vital importância o contato interdisciplinar 

entre os docentes do curso. Para isso é recomendável se fazer duas reuniões com a 

comissão do NIAC e profissionais envolvidos: a primeira, no início do bimestre, para que 

o coordenadores tomem ciência da existência de cada aluno e recebam as instruções 

de acolhimento; A segunda reunião é realizada ao final do segundo bimestre, para 

verificação do rendimento de cada aluno, da efetividade das medidas adotadas e da 

necessidade de adotar outros métodos.  

Da importância das parcerias 
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É indispensável manter parcerias com entidades idôneas que tenham 

experiência em atendimento de portadores de necessidades especiais para acesso à 

informação, equipamentos e treinamento tanto para os funcionários que tratam 

diretamente, com os alunos e seus familiares. 

As parcerias são firmadas respeitando a legislação aplicável e no silêncio da 

legislação, o disposto em contrato estabelecido pelas partes, devidamente registrados 

em cartório. 

Da manutenção do histórico médico  

Todos os estudantes apresentam no momento de sua rematrícula, laudo e 

histórico médico atualizados, sempre que houver uma evolução no processo que 

interfira nas atividades acadêmicas e/ou novas adaptações necessárias, para evitar 

acidentes e garantir o bom acompanhamento do aluno.  

Do incentivo a autoestima 

Devem ser incentivadas atividades que promovam a autoestima dos alunos e de 

seus familiares, propondo reuniões semestrais individuais sobre a evolução do processo 

educativo.  

ENCERRAMENTO 

Evolução  

Em casos de evolução positiva, não havendo mais as necessidades de 

adaptações para a inclusão e acessibilidade de estudantes e colaboradores, estes 

devem encaminhar, via coordenadores, o laudo médico e formulário, solicitando a 

suspensão da adaptação, equipamento ou profissional especializado.  

Evasão  

Em casos de evasão por trancamento, cancelamento, desistência ou 

transferência, coordenadores e gestores encaminham formulário ao NIAC, solicitando a 

suspensão da assistência ao estudante e ou colaborador. 

 

Projeto MASSUr – Mobilidade e Acessibilidade Sustentáveis em Saúde Urbana 

 

O Projeto MASSUr visa o desenvolvimento de pesquisas na área de Mobilidade 

e Acessibilidade Sustentáveis com foco na Saúde Urbana, implementado em maio de 

2011, abrange pesquisas sobre transporte em duas cidades membros da Rede de 
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Municípios Potencialmente Saudáveis, Conchal e Santa Bárbara do Oeste. Este projeto 

tem como intenção criar uma parceria entre instituições educacionais, comunidade, 

setor privado e administração municipal na busca do desenvolvimento de estudos na 

área de mobilidade e acessibilidade sustentável. 

O projeto MASSUr conta ainda com a parceria da Universidade de Michigan, que 

desenvolve o projeto SMART, exemplo norteador ao projeto MASSUr.   

 

Objetivos do Projeto 

 

- Colaborar com o processo de desenvolvimento de políticas públicas saudáveis, através 

do projeto MASSUr proporcionando ensino, pesquisa e extensão nas regiões onde a 

pesquisa será realizada. 

- Definir campos de pesquisa e realização de levantamento sócio-demográfico das 

cidades envolvidas na pesquisa; 

- Identificar através de pesquisa bibliográfica ideias inovadoras na área de transporte 

que estão sendo desenvolvidas ou implementadas no território nacional; 

- Desenvolver uma ferramenta de avaliação que permite identificar as necessidades 

relacionadas com a mobilidade e a acessibilidade das cidades envolvidas no 

projeto;- Mapear os pontos de acesso nos municípios participantes; 

- Realizar mapeamento do sistema existente (sobreposição modalidades, serviços, 

infraestrutura e conveniências); 

- Identificar e desenvolver um piloto da rede integrada; 

- Mobilizar e conscientizar os alunos sobre o tema da mobilidade sustentável e de 

acessibilidade; 

- Criar impacto no contexto nacional na área do transporte. 
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8. DEMONSTRATIVO DE CAPACIDADE E SUSTENTABILIDADE 
FINANCEIRA 

 

A sustentabilidade financeira da instituição permite realizar os seus programas 

de investimentos, pagamentos de compromissos e despesas operacionais. As metas e 

ações apresentadas no PDI deverão ser feitas de acordo com os investimentos em 

recursos humanos e infraestrutura. A instituição utiliza recursos financeiros no 

desenvolvimento de suas atividades e havendo a necessidade poderá haver um aporte 

financeiro por parte da entidade mantenedora da instituição e também recursos de 

financiamentos junto às instituições financeiras (BNDES, bancos, etc). 

 A sustentabilidade financeira será suprida com a capacidade da instituição em 

gerar receitas na forma de mensalidades e serviços (combatendo a inadimplência, 

elaborando formas de manter o aluno na instituição e ampliar a sua oferta de serviços 

na comunidade), para manter suas atividades e projetos em andamento, visando 

produzir resultados (realizar sua missão, alcançar metas, ações e objetivos). 

A IES apoia-se nas informações do sistema de tecnologia da informação, 

desenvolvendo métodos para utilizar de forma eficiente os recursos financeiros 

provenientes das mensalidades e aqueles gerados pela prestação de serviços. Investe 

na capacitação de docentes e técnico-administrativos, de modo que eles estejam 

devidamente aptos para entender e operar adequadamente os recursos disponíveis à 

instituição, no seu âmbito de competência. Cria ferramentas que demonstrem a 

sustentabilidade financeira e democratizar o acesso às informações econômico-

financeiras viabilizando mecanismos de participação da comunidade. Para o sucesso 

no desenvolvimento do projeto pedagógico, deve-se assegurar que os recursos 

humanos e financeiros estejam envolvidos. A gestão pedagógica está diretamente 

vinculada à realidade orçamentária da instituição. 

O planejamento econômico-financeiro é feito através de orçamento e depende 

das receitas da instituição e dos índices da economia como um todo. Os investimentos 

necessários à instituição visam consolidar e expandir a oferta de cursos e vagas, atingir 

o plano de ação e metas, além de possibilitar a ampliação com qualidade das atividades 

da instituição em termos de ensino, pesquisa e extensão. Para isto é destinado um 

aporte de recursos que deverá ser suficiente para cobrir as necessidades de custeio, 
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tributos, pessoal e investimentos. As ações de investimento para a instituição terão 

como princípio as diretrizes do PDI, desenvolvido no âmbito da instituição, tendo como 

fator principal o enquadramento do plano de ações e metas e o planejamento de 

infraestrutura em concordância com as necessidades pedagógicas. 

 

8.1. Planejamento Econômico-financeiro 
 

 
TABELA 04  PREVISÃO DO ALUNADO MÉDIO - 
GRADUAÇÃO 2023 2027    

           
 C U R S O S VAGAS ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS 

   INICIAIS 2022 2023 2024 2025 2026 2027 

 GRADUAÇÃO               
1 Administração 180 180 270 270 320 320 320 
2 Arquitetura e Urbanismo 80 80 110 130 170 230 230 
3 Biomedicina 50 0 25 40 60 80 80 
4 Ciência da Computação 100 110 140 160 180 210 210 
5 Ciências Contábeis 100 80 100 120 140 140 160 
6 Direito 150 200 240 280 320 320 320 
7 Educação Física  150 100 140 160 180 200 200 
8 Enfermagem 80 150 170 190 210 230 230 
9 Engenharia Civil 80 90 280 240 160 120 120 

10 Engenharia de Controle e Automação 100 100 130 160 180 200 220 
11 Engenharia de Produção 100 120 140 160 180 200 220 
12 Engenharia Elétrica 50 60 80 100 120 130 130 
13 Engenharia Mecânica 50 0 25 40 60 80 80 
14 Farmácia 80 110 130 160 180 200 200 
15 Fisioterapia 80 120 160 180 210 220 220 
16 Gastronomia 80 50 70 80 100 100 100 
17 Gestão de Recursos Humanos 100 0 25 50 70 90 100 
18 Logística 100 80 100 110 120 140 140 
19 Marketing 80 0 25 50 70 90 100 
20 Medicina 80 240 320 400 480 480 480 
21 Medicina Veterinária 300 900 1100 1200 1200 1200 1200 
22 Nutrição 100 80 90 110 120 120 120 
23 Odontologia 80 0 0 40 60 80 80 
24 Pedagogia 80 35 50 60 80 100 100 
25 Psicologia 200 200 240 280 320 340 360 
26 Administração - EaD 200 100 100 140 160 180 180 
27 Ciências Contábeis - EaD 200 40 60 80 100 120 120 
28 Direito - EaD 120 0 30 65 40 50 50 
29 Engenharia Agronômica - EaD 200 160 180 200 220 240 260 
30 Engenhariia Mecânica - EaD 100 35 40 50 60 60 80 
31 Gestão da Produção Industrial - EaD 100 35 40 50 60 60 80 
32 Gestão de RH - EaD 200 50 60 80 100 120 120 
33 Gestão Pública - EaD 50 35 40 50 60 60 80 
34 Logísitca - EaD 200 130 140 160 160 180 180 
35 Marketing - EaD 200 95 110 120 140 140 160 
36 Pedagogia - EaD 300 130 180 200 350 250 200 
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37 Processos Gerenciais - EaD 200 50 60 70 70 80 80 

 TOTAL 4.700 3.945 5.200 6.035 6.810 7.160 7.310 

 TAXA ANUAL DE EVASÃO ------->   15%     
 

 

         

 
TABELA 05  PREVISÃO DO ALUNADO MÉDIO - PÓS-
GRADUAÇÃO 2023 2027    

 C U R S O S VAGAS ALUNOS ALUNOS ALUNOS ALUNOS  ALUNOS  ALUNOS 

   INICIAIS 2022 2023 2024 2025 2026 2027 

 PÓS-GRADUAÇÃO POR ÁREA               
1 Administração / Gestão / MBA 80 148 193 232 232 232 232 
2 Engenharias / Tecnologia 60 60 102 137 137 137 137 
3 Biológicas/Saúde 100 161 221 272 272 272 272 

 4 Medicina Veterinária 80 636 625 616 616 616 616 
5 Educação 50 105 131 153 153 153 153 
6 Mestrado 50 0 0 0 30 30 30 

 T O T A L  420 1.110 1.272 1.410 1.440 1.440 1.440 

 TAXA ANUAL DE EVASÃO ------->   15%      
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 TABELA 06  PREVISÃO DA RECEITA DE ANUIDADE - GRADUAÇÃO 2023 2027     

 CURSOS 
ANUIDAD

E - R$ 
MENS. 
MÉDIA R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

       2022 2023 2024 2025 2026 2027 

 GRADUAÇÃO                 

1 Administração 17.559,36 1.463,28 3.160.684,80 5.025.488,83 5.327.018,16 6.692.313,19 7.093.851,98 7.519.483,10 

2 Arquitetura e Urbanismo 23.565,00 1.963,75 1.885.200,00 2.747.679,00 3.442.092,42 4.771.269,65 6.842.562,00 7.253.115,72 

3 Biomedicina 16.749,72 1.395,81 0,00 443.867,58 752.799,42 1.196.951,07 1.691.690,85 1.793.192,30 

4 Ciência da Computação 22.762,68 1.896,89 2.503.894,80 3.377.981,71 4.092.183,56 4.879.928,89 6.034.845,40 6.396.936,12 

5 Ciências Contábeis 15.040,20 1.253,35 1.203.216,00 1.594.261,20 2.027.900,25 2.507.836,64 2.658.306,84 3.220.348,85 

6 Direito 22.567,68 1.880,64 4.513.536,00 5.741.217,79 7.099.972,67 8.601.109,75 9.117.176,33 9.664.206,91 

7 Educação Física  13.186,44 1.098,87 1.318.644,00 1.956.867,70 2.370.605,44 2.826.946,98 3.329.515,34 3.529.286,26 

8 Enfermagem 18.099,24 1.508,27 2.714.886,00 3.261.483,05 3.863.898,15 4.526.861,73 5.255.470,90 5.570.799,16 

9 Engenharia Civil 23.692,68 1.974,39 2.132.341,20 7.031.987,42 6.389.062,86 4.514.937,75 3.589.375,51 3.804.738,05 

10 
Engenharia de Controle e 
Automação 24.404,64 2.033,72 2.440.464,00 3.362.959,39 4.387.368,56 5.231.937,01 6.162.059,14 7.184.960,96 

11 Engenharia de Produção 24.404,64 2.033,72 2.928.556,80 3.172.603,20 3.904.742,40 4.392.835,20 4.880.928,00 5.369.020,80 

12 Engenharia Elétrica 21.833,04 1.819,42 1.309.982,40 3.056.625,60 3.925.056,60 4.680.629,99 5.512.741,99 6.427.857,16 

13 Engenharia Mecânica 15.680,04 1.306,67 0,00 1.329.667,39 1.761.809,29 2.241.021,42 2.573.439,60 2.727.845,98 

14 Farmácia 17.979,24 1.498,27 1.977.716,40 476.449,86 808.058,96 1.284.813,75 1.815.870,10 1.924.822,31 

15 Fisioterapia 20.112,36 1.676,03 2.413.483,20 2.771.483,21 3.615.719,63 4.311.745,66 5.078.278,22 5.382.974,92 

16 Gastronomia 5.713,80 476,15 285.690,00 151.415,70 321.001,28 476.365,91 649.218,68 764.635,33 

17 
Gestão de Recursos 
Humanos 5.713,80 476,15 0,00 1.938.120,96 2.568.010,27 3.266.509,07 3.462.499,61 3.670.249,59 

18 Logística 5.713,80 476,15 457.104,00 545.096,52 706.202,82 816.627,27 865.624,90 917.562,40 

19 Marketing 5.713,80 476,15 0,00 0,00 256.801,03 408.313,63 577.083,27 611.708,26 

20 Medicina 175.616,04 14.634,67 42.147.849,60 9.307.650,12 11.839.330,95 16.732.921,08 22.171.120,43 23.501.387,66 

21 Medicina Veterinária 43.566,36 3.630,53 39.209.724,00 1.154.508,54 2.447.558,10 3.632.176,23 4.950.137,32 5.830.161,73 

22 Nutrição 18.219,12 1.518,26 1.457.529,60 5.830.118,40 7.287.648,00 8.745.177,60 8.745.177,60 8.745.177,60 

23 Odontologia 31.680,00 2.640,00 0,00 2.350.656,00 2.847.651,84 3.773.138,69 3.999.527,01 4.239.498,63 

24 Pedagogia 5.713,80 476,15 199.983,00 151.415,70 321.001,28 476.365,91 649.218,68 764.635,33 

25 Psicologia 22.372,92 1.864,41 4.474.584,00 2.371.529,52 2.765.203,42 3.197.580,68 3.954.341,44 4.191.601,93 

26 Administração - EaD 3.325,56 277,13 332.556,00 88.127,34 186.829,96 277.255,66 377.859,86 445.034,95 

27 Ciências Contábeis - EaD 3.325,56 277,13 133.022,40 1.128.029,95 1.494.639,69 1.901.181,68 2.015.252,58 2.136.167,74 

28 Direito - EaD 8.975,16 747,93 0,00 10.465.036,56 12.101.387,73 12.827.471,00 13.597.119,25 14.412.946,41 

29 
Engenharia Agronômica - 
EaD 8.975,16 747,93 1.436.025,60 856.230,26 1.109.293,88 1.282.747,10 1.359.711,93 1.441.294,64 

30 
Engenhariia Mecânica - 
EaD 8.975,16 747,93 314.130,60 0,00 403.379,59 641.373,55 906.474,62 960.863,09 

31 
Gestão da Produção 
Industrial - EaD 3.710,76 309,23 129.876,60 196.670,28 250.164,60 353.565,96 468.474,90 496.583,39 

32 Gestão de RH - EaD 3.710,76 309,23 185.538,00 944.017,34 1.167.434,78 1.414.263,85 1.592.814,66 1.787.700,22 

33 Gestão Pública - EaD 3.710,76 309,23 129.876,60 393.340,56 583.717,39 707.131,93 843.254,82 893.850,11 

34 Logísitca - EaD 3.710,76 309,23 482.398,80 236.004,34 333.552,79 441.957,45 562.169,88 595.900,07 

35 Marketing - EaD 3.710,76 309,23 352.522,20 118.002,17 271.011,65 176.782,98 234.237,45 248.291,70 

36 Pedagogia - EaD 3.325,56 277,13 432.322,80 634.516,85 747.319,84 871.374,94 1.007.626,29 1.157.090,86 

37 
Processos Gerenciais - 
EaD 3.710,76 309,23 185.538,00 157.336,22 208.470,50 265.174,47 281.084,94 397.266,72 

                    

 TOTAL ///////////// ///////////// 122.848.877,40 84.368.446,27 103.985.899,77 125.346.595,31 144.906.142,33 155.979.196,94 

 REAJUSTE DE --------->         6%    
 Mensalidade Média: 60% pgto 5° dia útil e 40% pgto até final do mês       
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TABELA 07 PREVISÃO DA RECEITA DE ANUIDADE - 
PÓS-GRADUAÇÃO 2023 2027     

 C U R S O S MENSALIDADE ANUIDADE R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

   2022 2022 2022 2023 2024 2025 2026 2027 

1 
Administração / Gestão / 
MBA 700,00 8.400,00 1.243.200,00 1.621.200,00 2.046.240,00 2.148.552,00 2.255.979,60 2.368.778,58 

2 
Engenharias / 
Tecnologia 700,00 8.400,00 504.000,00 856.800,00 1.208.340,00 1.268.757,00 1.332.194,85 1.398.804,59 

3 Biológicas/Saúde 1.200,00 14.400,00 2.318.400,00 3.182.400,00 4.112.640,00 4.318.272,00 4.534.185,60 4.760.894,88 

4 Medicina Veterinária 800,00 9.600,00 6.105.600,00 6.000.000,00 6.209.280,00 6.519.744,00 6.845.731,20 7.188.017,76 

5 Educação 300,00 3.600,00 378.000,00 471.600,00 578.340,00 607.257,00 637.619,85 669.500,84 

6 Mestrado 2.200,00 26.400,00 0,00 0,00 0,00 873.180,00 916.839,00 962.680,95 

 TOTAL     10.549.200,00 
12.132.000,0

0 14.154.840,00 15.735.762,00 
16.522.550,1

0 17.348.677,61 

 REAJUSTE DE --------->         5%    

          

          

 
TABELA 08 ALUNADO 
MÉDIO TOTAL 2023 2027       

 NATUREZA 2022 2023 2024 2025 2026 2027   

 GRADUAÇÃO 3.945 5.200 6.035 6.810 7.160 7.310   

 PÓS-GRADUAÇÃO 1.110 1.272 1.410 1.440 1.440 1.440   

 TOTAL 5.055 6.472 7.445 8.250 8.600 8.750   
 

 

TABELA 09  PREVISÃO 
DA RECEITA 2023 2027  

Percentual repasse 
Pós Grad.: 20%  

NATUREZA RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA RECEITA 

  2022 2023 2024 2025 2026 2027 

GRADUAÇÃO 122.848.877,40 84.368.446,27 103.985.899,77 125.346.595,31 144.906.142,33 155.979.196,94 

PÓS-GRADUAÇÃO 2.109.840,00 2.426.400,00 2.830.968,00 3.147.152,40 3.304.510,02 3.469.735,52 

TOTAL 124.958.717,40 86.794.846,27 106.816.867,77 128.493.747,71 148.210.652,35 159.448.932,46 
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TABELA 10  PREVISÃO DA 
RECEITA TOTAL   2023 2027        

  2022   2023   2024   2025   2026   2027   

NATUREZA RECEITA % RECEITA % RECEITA % RECEITA % RECEITA % RECEITA % 

  EM R$   EM R$   EM R$   EM R$   EM R$   EM R$   

RECEITAS                         

- Anuidades 124.958.717,40 97,00 86.794.846,27 97,00 106.816.867,77 97,00 128.493.747,71 97,00 148.210.652,35 97,00 159.448.932,46 97,00 

- Taxas/Secretaria 644.117,10 0,50 447.396,11 0,50 550.602,41 0,50 662.338,91 0,50 763.972,43 0,50 763.972,43 0,50 
- 
Financeiras/Cobr./J
ur 644.117,10 0,50 447.396,11 0,50 550.602,41 0,50 662.338,91 0,50 763.972,43 0,50 763.972,43 0,50 

- Serviços 2.318.821,56 1,80 1.610.626,01 1,80 1.982.168,68 1,80 2.384.420,06 1,80 2.750.300,77 1,80 2.750.300,77 1,80 

- Diversas 257.646,84 0,20 178.958,45 0,20 220.240,96 0,20 264.935,56 0,20 305.588,97 0,20 305.588,97 0,20 

RECEITA BRUTA 128.823.420,00 100,00 89.479.222,96 100,00 110.120.482,24 100,00 132.467.781,15 100,00 152.794.486,95 100,00 164.380.342,74 100,00 

DESCONTOS                         

-Bolsas -12.495.871,74 -10,00 -8.679.484,63 -10,00 -10.681.686,78 -10,00 -12.849.374,77 -10,00 -14.821.065,23 -10,00 -15.944.893,25 -10,00 

-Inadimplência -16.869.426,85 -15,00 
-

11.717.304,25 -15,00 -14.420.277,15 -15,00 -17.346.655,94 -15,00 -20.008.438,07 -15,00 -21.525.605,88 -15,00 
TOTAL 
DESCONTOS -29.365.298,59 -25,00 

-
20.396.788,87 -25,00 -25.101.963,93 -25,00 -30.196.030,71 -25,00 -34.829.503,30 -25,00 -37.470.499,13 -25,00 

REC. 
OPERACIONAL 99.458.121,41 //////// 69.082.434,09 //////// 85.018.518,31 //////// 102.271.750,44 //////// 117.964.983,65 //////// 126.909.843,61 //////// 
Obs 1 - As bolsas são calculadas sobre a 
anuidade           
Obs 2 - A inadimplência é calculada sobre a anuidade descontada 
as bolsas          
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TABELA 11  PREVISÃO DAS DESPESAS TOTAIS 2023 2027        

  2022   2023   2024   2025   2026   2027   

NATUREZA DESPESAS % DESPESAS % DESPESAS % DESPESAS % DESPESAS % DESPESAS % 

  EM R$   EM R$   EM R$   EM R$   EM R$   EM R$   

1.PESSOAL                         

                          

- Docente 19.891.624,28 20,00 13.816.486,82 20,00 
17.003.703,6

6 20,00 20.454.350,09 20,00 23.592.996,73 20,00 25.381.968,72 20,00 

- Téc. Adm. 6.962.068,50 7,00 4.835.770,39 7,00 5.951.296,28 7,00 7.159.022,53 7,00 8.257.548,86 7,00 8.883.689,05 7,00 

- Terceiros 3.978.324,86 4,00 3.978.324,86 4,00 3.978.324,86 4,00 3.978.324,86 4,00 3.978.324,86 4,00 3.978.324,86 4,00 

- Encargos 18.797.584,95 18,90 13.056.580,04 18,90 
16.068.499,9

6 18,90 19.329.360,83 18,90 22.295.381,91 18,90 23.985.960,44 18,90 

Sub-total  49.629.602,58 49,90 34.472.134,61 49,90 
42.424.240,6

4 49,90 51.033.603,47 49,90 58.864.526,84 49,90 63.328.011,96 49,90 

2.OPERACIONAL                         

- Insumos/manutenção 3.978.324,86 4,00 2.763.297,36 4,00 3.400.740,73 4,00 4.090.870,02 4,00 4.718.599,35 4,00 5.076.393,74 4,00 
- 
Telefonia/Energia/Água 2.486.453,04 2,50 1.727.060,85 2,50 2.125.462,96 2,50 2.556.793,76 2,50 2.949.124,59 2,50 3.172.746,09 2,50 

- Aluguel 1.989.162,43 2,00 1.381.648,68 2,00 1.700.370,37 2,00 2.045.435,01 2,00 2.359.299,67 2,00 2.538.196,87 2,00 

Sub-Total 2 8.453.940,32 8,50 5.872.006,90 8,50 7.226.574,06 8,50 8.693.098,79 8,50 10.027.023,61 8,50 10.787.336,71 8,50 
3.INVESTIMENTO 
INFRA ESTRUTURA 
FÍSICA                         

- Móv./Reformas 3.978.324,86 4,00 2.763.297,36 4,00 2.550.555,55 3,00 3.068.152,51 3,00 3.538.949,51 3,00 3.807.295,31 3,00 

-Lab./Equipamentos 2.486.453,04 2,50 1.727.060,85 2,50 1.700.370,37 2,00 2.045.435,01 2,00 2.359.299,67 2,00 2.538.196,87 2,00 

- Acadêmico/Biblioteca 2.486.453,04 2,50 1.727.060,85 2,50 1.700.370,37 2,00 2.045.435,01 2,00 2.359.299,67 2,00 2.538.196,87 2,00 

-Diversos 994.581,21 1,00 690.824,34 1,00 850.185,18 1,00 1.022.717,50 1,00 1.179.649,84 1,00 1.903.647,65 1,50 

Sub-Total 3 9.945.812,14 10,00 6.908.243,41 10,00 6.801.481,47 8,00 8.181.740,03 8,00 9.437.198,69 8,00 10.787.336,71 8,50 
4. INEVESTIMENTO 
INFRA ESTRUTURA 
HUMANA                         

- Treinamento 497.290,61 0,50 345.412,17 0,50 425.092,59 0,50 511.358,75 0,50 589.824,92 0,50 634.549,22 0,50 

- Pesq./Extensão 994.581,21 1,00 690.824,34 1,00 850.185,18 1,00 1.022.717,50 1,00 1.179.649,84 1,00 1.269.098,44 1,00 

- Marketing/Eventos 2.983.743,64 3,00 2.072.473,02 3,00 2.550.555,55 3,00 3.068.152,51 3,00 3.538.949,51 3,00 3.807.295,31 3,00 

Sub-Total 4 4.475.615,46 4,50 3.108.709,53 4,50 3.825.833,32 4,50 4.602.228,77 4,50 5.308.424,26 4,50 5.710.942,96 4,50 

5.FINANCEIRA                         

- BNDES (obras) 0,00 0,00 1.036.236,51 1,50 5.611.222,21 6,60 5.215.859,27 5,10 5.072.494,30 4,30 5.076.393,74 4,00 

- Amotizações/Emprest. 497.290,61 0,50 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

- Tarifas/Boletos/cpmf 497.290,61 0,50 345.412,17 0,50 425.092,59 0,50 511.358,75 0,50 589.824,92 0,50 634.549,22 0,50 

- Outros 198.916,24 0,20 138.164,87 0,20 170.037,04 0,20 204.543,50 0,20 117.964,98 0,10 126.909,84 0,10 

Sub-Total 5 1.193.497,46 1,20 1.519.813,55 2,20 6.206.351,84 7,30 5.931.761,53 5,80 5.780.284,20 4,90 5.837.852,81 4,60 

SALDO (*) 24.665.614,11 24,80 16.441.619,31 23,80 
17.598.833,2

9 20,70 22.704.328,60 22,20 27.249.911,22 23,10 29.062.354,19 22,90 

T O T A L 99.458.121,41 100,00 69.082.434,09 100 
85.018.518,3

1 100 102.271.750,44 100 117.964.983,65 100 126.909.843,61 100 

Fundo de Reserva 1.094.039,34 1,10 759.906,77 1,10 935.203,70 1,10 1.124.989,25 1,10 1.297.614,82 1,10 1.396.008,28 1,10 

Terceiros = Serviços de empresas terceirizadas(médicos, higienização, contadores, consultores, advogados, TI, etc.)    

 (*) No Saldo está descontado o Fundo de Reserva            

             

Aluguel mês (max) 165.763,54   115.137,39   141.697,53   170.452,92   196.608,31   211.516,41   

40% do aluguel (min) 66.305,41  46.054,96  56.679,01  68.181,17  78.643,32  84.606,56  

             

 


